
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1016.7
milibares. Temperatura média: 20. I. ° máxima inso­

,
. lação 37.5° mínima I i.S" (No Planalto média mi­

I nirna 05.1°) CUITIulus, Stratus, de claro a encoberto.
Nevoeiros. Tempo no Planalto: Bom com nevoeiros
noturnos intensos. No litoral: Bom durante o dia;
encoberto à noite com nevoeiros.' Previsão: A. Seixas
Netto.

VEtCUWS COM A PLACA DE FINAL 8-0

Detran já iniciou a renovação de licenças de veículos,

cuja placa tenha final .' Por outro lado, informa

àqueles que não receberam, pelo Correio, as guras de

recolhimento da Taxa Rodoviária Única - TRU -, que

poderão procurá-las naquele órgão que recomenda,

ainda, aos interessados, renovarem-suas licenças o

mais breve possível, evitando, desta forma, os con­

gestionamentos de última hora. Lemrn:a, também,

que o prazo para licenciamento destes veículos explr�
a 31 do corrente, findo o qual, o u,suáno está sujeito a

multá.
Florianópolis, sabado.Dô de agosto de 1978 - Ano 64- N.? 1'9.134 - Ediçãó de hoje, 16 páginas - Cr$ 5,00 \

o jato da Lan Chile, que levava
64 passageiros de Santiago para

Buenos Aires, coíu num matagal
perto de Ezeiza (foto) e logo
incendiou-se, Mas antes das

.

)

explosões. todos os possoçel ros e

os tripulantes conseguiram se

salvar por um milagre. (Página 5) ..

_.

Dois rnoscorcoos. armadOS oe �

revólveres, ossoltororn ontem à
I

noite.o carro pagàdor da Emobra
Ltda. levando Cr$ 1 rnllhóo. com o. -

qual a empresa pagaria hoje seus

850 empregados. Na Delegacia de
Furtos (foto) as vítimas

registraram queixa, (Página 5).
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reafirma a pr
greves em todo. o
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Durante a reunião, o prefeito Esperidiâo Amin conversou em particular com todos os prefeitos, dos quais ganhou o apoio necessário para emendar os estatutos e eleger o prefeito de Biguaçu como seu sucessor,
...

I
' •

GOLPE NA, REUNIÃO· DOS PREFEITOS
·,MPEDE THlVES �DE··. ASSUMIR A

PRESIDÊNCIA NO LUGAR DE AMIN
Esperidião Arnln reuniu ontem os prefeitos da Gra_nfpolis no' ue poro se

despedir da presidênçia da Associação. Em ossernblélo geral, Amln obteve '

o apoio suficiente para emendar os estatutos, com o objetivo de eleger o

prefeito de Biguaçu seu sucessor. Geci Thives. vice-presidente, que
chegou na hora do almoço com a intenção 'de assumir a presidência, foi

surpreendido com a decisão e logo advertiu: "o luta nqo pára aqui", (P. 16).

Dasp vê perigo·
i

no esgoto' da
Beira-Mar mas

'aindanão
encontrou solução

P6gina 16

Prestígio de
Carter abalado.

. Até os dernocrata$
já estão,

lançando críticas

A çougue promove
"

campanha contra'
preços altos mas

fecha por falta
de fregueses

'Página 16 Página 11 I
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Gei,sel baixa decreto-lei redefinind.o agreve, P-----------�'--------------------------------------------------------�

R;!:'::I?;:'-'�i��'�i�';;:,�; Di�ttO:o�'�;;, 0' efeitos Magalhães �c:ha interpelação Economista defende na ESG
�j;E:��:�;iI�:��:i�f� if:�J�����i4�E�;i s�:,R:S�A����I�a=�:�?u/nepta,j uniformidade dos salários I
energia elétrica, petróleo, Gás I vidade ou diminuição de ,seu Magalhães" que será interpelado judi- - Não, -porque quem está cornan- Ie outros combustíveis, ban- ritmo normal. cialmente pelo atual governador, Ro- dando a campanha sou eu, e ele pratica- Rio _ O economista Car- duo inflacionário e fator de qU,e nesse período o salário!cos, transportes, comunica- Art. 3° - Sem prejuízo das berto Santos, por ter qualificado, em en- mente não se mete em nada, o povo los Geraldo Langoni, da Fun- produtividade., rmmrno, em termos

reals�h
.

sanções penais cabiveis; o t;evista a um programa de rádio, de -, baiano se acostumou com meu compor- dação Getúlio Vargas, def'en-
-

Salientou Geraldo Langoni apresento.u, 'inclusive, ligeirações, carga.e descarga, ospr- 'criminosas" mensagens enviadas pelo tamento sempre. sério, e é por isso quetais, ambulatórios. materni- empregado que participar de Chefe do Executivo à Assembléia, disse voltei ao Governo.' deu ontem, em palestra para que, ao mesmo tempo, com a tendência para crescimento, °

dades, farmácias e drogarias, .

greve em serviço público ou ontem que a interpelação é "uma peça _ O presidente regional do MDB le- os estagiários da Escola Supe- adoção de uma política sala- que, evidentemente, reforça °1'bem como indústrias que atividadeessencial referida no juridicamente inepta e que na "hora pró- vantou a, possibilidade de sua inelegibili- rior de Guerra, a necessidade
\ rial consensual, maior res- significado destes resultados".

serão enumeradas por decreto artigo I ° incorrerá em falta pria" vai apresentar seus argumentos dade... de uma mudança na política 'ponsabilidade terá de ser atri- preElnllmSIUnaaroPdinoisãod' aadaOnsáldis��.'

d
'" sobre a questão. - Eu desconheço este jurista e acho econômica elo Governo de buída às políticas monetáriasda presidência. , grave, sujeuan o-se as segum- O f' d bai f'

.

I modo' a' assegurar um com' f" .

atórias que lBGE revela. portanto. 'llma,·ex e uturo governa or alano a Ir- que isto foge inteiramente a uma rea i- '

' - e IscaIS compens I, '.Sem' prejuízos das sanções tes penalidades, aplicáveis in-
mou também que o episódio não vai de dade. No dia primeiro de 'setembro eu portarnenro mais uniforme conciliem estes ajustes, em tendência mais favorável no!penais cabíveis, ,os emprega- dividual ou coletivamente.

.
forma alguma obstruir juridicamente sua serei eleito: '.' dos salários reais ao longo do grande parte'voluntários, com comportamento da distribui-i

dos que promoverem greve Dentro do prazo de 30 (trinda) posse, e que pretende convidar o gover- �O Sr. pretende convidar o Governa- . ano. Considerou que a altera- outros macro-objetivos. ção da renda nos primeiros!
nessas áreas incorrem em (alta dias do reconhecimento do nador - por ele qualificado de "es- dor Roberto Santos? I ção "contribuiria também anos da década de 70.. Igrave, submetendo-se as. se- fato, independentemente de tranho" - a comparecer à reunião do - Está nos meus planos, porque eu para diminuir o impacto nega- ,

.i.: Como era de se, esperar,
, ., . colégio eleitoral que. vai homologar seu gostaria de que todos os arenistas estives- tivo que usualmente os reajus- Na opinião do economista, com base em nossa análise'llguintes penalidades: adver- lIlqueflto�.

nome a I ° de setembro. sem lá. Acho que vou convidá-lo para tes descontínuos e abruptos para que esta nova estratégia não é possível ainda observartência, suspensão de até 30 I - Advertência; A d I d S IA ,.

C 1

I
•

s ec arações o r-o Antônio ar os assistir à reunião do colégio eleitoral em do salário mínimo geram em possa atender a objetivos so- redução significativa nas desi-dias, rescisão do contrato de II - Suspensão de até 30 foram feitas após a missa, celebrada na, I ° de setembro, já que ele é da Arena, termos de expectativas infla- ciais mais amplos, é funda- gualdades relativas especial-trabalho por justa causá. São (trinta) dias; - Igreja da Conceição da Praia, pelos 73 - Consta que 6 Planalto teria reco- 'cíonãrias". mental evitar que sejam pos- mente pelo crescimento aindalprevistas penalidades pari! di- Il I - Rescisão do contratb anos do general Juracy Magalhães, de
,

mendado às duas partes que moderassem
tQS.. em prática quaisquer ex-: elevado das faixas' de rendairigentes sindicais que apoia- de trabalho, com demissão,' cuja corrente política esteve afastado seis as divergências. O Sr. confirma?

, Segundo o economista, a pedientes .que I.i mi tem o mais altas. , I'rem os grevistas. O decreto por justa.causa.
t anos e com a qual se reconciliou em ja- - Não, eu não fui solicitado por nin- base para as correções sala- acesso de novos integrantes ao

CP' f' 1° Q d
neiro último, quando começaram as dis- guém. Entretanto, as divergências serão riais seria exatamente a mercado de trabalho. Restri- O' faro, porém, de se conse-,

será 'encaminhado ao on- aragra o - uan o se
.
cussões sobre sucessão estadual. O go- sempre moderadas por mim, tendo em

gresso que o referendará ou tratar de empregado estável, a vernador Roberto Santos não esteve pre- vista que não devo, afinal de contas,
.mesma aplicada atualmente à ções quantitativas de qual- guir uma diminuiçãó· na pro-l

rejeitará 1'10 prazo de 60 dias, o demissão será precedida dei sente. Os principais trechos da entrevista 'agravar, se fosse o caso, a quem está lIO remuneração, de capital (ca- quer' natureza, segundo ele, porção de i ndivlduos nos ní-i
que se não ocorrer implicará apuração da falta em processo são os seguintes: fim do Governo sem saber que está' che- dernera de poupança e títulos representariam a exploração veismais baixos de renda é um!, .

- O que o Sr. achou da decisão do gando ao fim, públicos). Como a fórmula do poder monopolista inacei- resultado extremamente

im-i
I

.

na.sua aprovação automática. sumano.
t I d '- ,

'I
'.

d d lib I
.

.

,

governador em i nterpe lá-lo judicial- - Como as correntes arenistas ligadas. a ua e correçao rnonetária é rave numa socie a' e I eraie . portante. Ele possivelmente]"O Presidente da Repu- Parágrafo 2° - Sujeita-se ao
.

I b ti do o acarretar: t
..

mente? ao Sr. veêm as divergências?, -parcra , su es iman o o com- que acarre ana cus os SOCIaIS reflete substanciais mudançasblica,· no uso da atribuição disposto neste artigo, igual-
_ Se não fosse meu respeito à Justiça, :_ Todas estão coesas, sob a minha portamento da inflação, a sua particularmente elevados no de. natureza qualitativa na'l'que lhe confere 'o artigo 55, mente, o empregado que, por eu nem sequer tomaria conhecimento, liderança, todas.

'

extensão aos salários teria caso brasileiro pela elevada força de trabalho, especial-)item I, da Constituição, qualquer forma, concorrer pois se trata de uma peça juridicamente :- Alguma recomendação da parte de- efeitos colaterais de realimen- taxa de crescimento da oferta mente através da melhoria;DECRETA: para a greve. inepta. Ias, em freiar as divergências com o go- tação de peque�a magnitude. de mão-de-obra. "Note-se que educacional, e que vem permi-]Art. 1 ° � São de interesseda Art. 4° - Cabe ao Ministro - Por que? vernador?
, é justamente a ausência de tindo o ingresso dos novos in-:

segurança nacional, dentre as do 1 Tra balho o reconheci -

- Porque não há caso para processo: -'Não, eu lidero... Geraldo Langoni 'mostra 'competição no mercado de tegrantes através de classes sa-!
mento da ocorrência de greve

-, o Sr. confirma que qualificou de '- O Sr. acredita que o episódio pode uma consequência dessa sis- trabalho que tornaria factível, , lariais mais elevadas.'atividades es.sencrais em que-a . .

d d f' I I'
.

d ?cnrrunosas as mensagens o governa or orta ecer po rticamente o governa or. temática: pelo menos até um em alguns setores, a irnposi- O economista destaca c.orno,'greve é proibida pela Consti- em qualquer das atividades .

d
.

A bl
,.

? S' d f
'

'I f''envia as a ssem ela. - o po e en raquecer... certo mve de in lação, ao ção de níveis salariais exage- indicador significativo da .in-].
tuição, as relativas a serviços essenciais definidas no artigo � Eu vou apresentar, na hora própria, - A princípio se imaginou quede não final do ano, haveria um dife- radamente elevados, com ób- tensidade das mudanças qua-]de água e esgoto, energia elé-' 10, para os efeitos deste os argumentos sobre a minha tala e adu- teria, em linguagem comum, "peito" para rencial entre os reajustes sala- vias repercussões inflacioná- . litativas a queda ocorrida na:trica, petróleo, gás e outros Decreto-Lei: (zir novos e significativos pontos que não levar adiante a promessa de interpele- . riais" acu mu lados e o au - rias". proporção de indivíduos anal-Icombustíveis, bancos, trans- Art. 5° - Sem prejuízo da foram tratados naquela entrevista. ção.c. menta efetivo do custo de fabetos na força de trabalho. i.

responsabilidade penal, será
_:__ Quais serão estesJnovQs pontos? .

.:» Não, eu não conheço o "peito" do vida. Este resíduo inflacioná- Af
.

'

•portes, comumcaçôes, carga e -Isto ficará para a usuça. iça. .governador, não ..
'

irma o economista que, O índice correspondenteldescarga, hospitais, arnbula- punido' com advertência, sus-
_ O Sr. já constituiu advogados para _ Há quem diga que a entrevista que o

no, assim corno a cornpo- em resumo, "trata-se do sis- passou de 30% em 1970 para,
tórios, maternidades, Iarrná- pensão, destituição ou perda se defender? . Sr. deu à emissora de rádio, assim como

nente relativa' à .produtivi- -tema híbrido, ideal para a fase cerca de 18% em 1976. Aol
cias e drograrias, bem assim de mandato, por ato do Mi- -Acho o casotão irrelevante que não sua maneira de agir, teria o objetivo de dade, seria então objeto de de transição que estamos mesmo tempo, a taxa de des-!
as de indústrias definidas por nistro do Trabalho, o diri- cuidei disso. alijar o governad0T da disputa eleitoral, livre negociação entre empre- atravessando, em qu'e se abre locamento de indivíduos ao}
decret.o do, Presidente da Re- gente sindical ou de conselho - O Sr. disse anteriormente que tinh'a .

para o Sr. colher sozinho os louros da gados e empregadores, por o espaço pama participação de longo d,o perfil de_rendase deu:
um documento sobre o governador para vitória arenista. ocasião dos' dissíduos anuais. sindicatos e empresas na de- a. um ·ritmo. mais 'intenso do:Pública de fiscalização profissional O G" b" f'

.

,
.

, distribuir à imprensa. - Eu não quis alijá-lo. O governador ,overno tam em Ixana terminação dos reajustes sala- que a absorção via faixa mais;Parágrafo I ° que, diret.a ou indiretamente,
- Ell terei vários documentos ·na não aceitou á minha indicação. Na oca- valores consistentes com seus riais mantendo-se, porém, um baixas, como consequênçia iCompreendem-se na defini- apoiar ou incent'ivar movi- minha peça, quando for necessário. sião, ele poderia acatar ou não aceitar. objetiVos globais de política, certo grau de intervenção go- dire,ta do crescimento acele-l '

ção deste artigo a produção, à rryento grevista em serviço pú- - O Sr. ficou .surpreso corri a decisão Não aceitando poderia até deixar o Go- que serviriam como orienta- vernamental". rado até 19"74. Os dOIS fatores jdistribuição e a comercializa- blico .ou atividade essencial. ao governador? \ vemo, não quis, acha que o Governo é ,ção par,a essas negociações e O economista alega se.r combinados é q.ue ajudam.a!ção. . :<\rt. 6° - 1 ncorre em falta
- Não, porque ele 'não 'surpreende a bom, então .deixa que' vá até o fim. que seriam áplicados ao salá� fundamental que a política sa- explicar, 'especialmente em t

Parágrafo 20 grave, punível cO';D'demissão
.

ninguep'm com slu as atitudes ..
d ')

- O que o Sr. acha de a Assembléia rio mínimo e ao funciona- larial leve também em consi- áreas urbanas, a queda ante-:'. .

.

- or que e e não surpreen e. constituir uma ,CPI para investigar as lismo público. deração a mão-de-obra que riormente observada n9 peso:Cons. Id. eram-.se Igualmente eS-1 ou suo spensão, o fu.nc.ionário ___: A atitude dele não surpreende ... Eu contratações feitas pe'lo governador?'bl d ainda não íngressou no mer- relativo das faixas mais bai- �senClalsedemteressedasegu- p.u ICO que partICIpar e quero dizer com issoqueeleéuma figura _ Ainda desconheço, mas a Assem-.

I
.

I f;)' bl
,. ,.

d '"
. . Acha o economista que esta cado de trabalho e çujo p.9�er xas, ,explica o econqll)is�� I

rança n�CIOna os servIços pú-
. gf�V�, ou par,a � e C?RC,?�r�r. .

_!' <,<] •.�sg,'1n ,a.
': .

>
.

'

.

ela ,e �n epenoen�;, ,e se.l�t0;o.cor.rer t 1:Iãi�t9naítl \{ab,IWll..6:')9.ó().�pla.·!m,tl'i .•�d, 6!,ba�a.-..Ffnla'·�j, ti�f.tl'§E.Wfí",.'��o,O�G:::::�?:', ��.: ;::.\l,."�-":�:.�,.�..
�bllcos tederals, est.adu'lli,·s,'e"I".-·}\r-t7''fO,:-,J'Est�.. '.Ó�cre,j,0-LeI1::·rdc.:: '2oE;�tranh��WMilyerse.nNdÚ)r?')�.".V rr/fllJgaeh. o<ateluma"J,t)bálop-&"W:HIÜjil1.'ê,Ilp�rit.<Q., -',

I
'. .

,� •
,

,--' � h N d d rl' d '11'" t-.-W (rll.ru-.·g�]_·;-pàr>a\UIiliJia!rna'i.or,pa:)1-,-"pra"tl-Gam€}nte,'.nllo(,: .. ,,� .. ,- """:,-".v:,,:vinter!!.ssantenotarquelnuni'oi-pâiS',:"dc' exectlilção' di'-' !,·entra eni vige>f ná'data de sua ". [C'--{-(st[an a·;j'BfI,.Q,sent! o O'\!Iiclona�, "�overna or pmvar o 'contra'!' ?, dê��l1 �,��' Q d f'
.', a

i
; d" d I d' u publicação revogadas as dis- no

.. 'FIgura estranha e que desde que fUI tIvesse no Governo pedlfla ate uma CPI. tlclp�çao dos grupos IIlteres- uan o or posslvel orga- 'os dados relatj.vqs ao imposto 1reta, "ln rreta, e ega, a o
.

,_ '. ' . ,,' IIldlcado v�ve sofreAdo e· tazendo com _ O governador dIsse q'ue contratou sados fia execução da política nizar o s.indicato daquele&'-.que de renela que relacionam indi- 1concedida, I ncluslve os do posl.çoes em contrano.
que o erário sofra tarÍlbém. I, muita gente na área da educação porque

. salarial como também pe�mi- . ai'nda estão -fora do mercado víduos nas' faixas médias e t' ____: A que atribui a atitude do governa- construiu mais escolas que qualquer tiria levar em consideração, de trabalho formal, é razoáVel alias defendas;. especiÇlI'mentii:;�dor? outro Governo. nestes, reajustes', as enormes .anteçi·par que-a livre barganha urbanas, também "à;pol7ltam':
- Mau assessoralÍlento jurídi'co e talta -Outra inf9rmaçao inexata, porque o difert;nças de comportamento r�sultfem soluções maís .�ró- Pilra estabjlid:adena distribl!i- jde experiência. Eu me recordo que Gover.no dele construiu r.. to poucas \

do custo.de vldaeptre regiões Xl mas dOlOteresse_sodal. �sta 'ção entré 191.0 e 1-975 .. t;:.studo"quando ele estava deixando a reitoria � salas de aulas' erlJ reLação ao que podia e de ,ganhos. de produtividade prepcupa.ção ,com .os efeitos 'recente, t-ealizado'.pOP Virgílioda Universidade Federal da Bahia, em 69 fazer. Até mesmo em relação ao meu entre setores. .' da politica s.alarial sobre. a. ;GibbQn� (1978.); );Ia es,tola d� f- andou também muito nervoso e só construiu bastante menos. "É essencjalmerite, entre- ,mobilidade,.é tão releva1'ltc "P9S"g�aduaçãq em econóFt.iia �pensava em modi'ficar a lei para ficar
.

- O Sr. tem números e. o Sr. Rômulo
. tanto -'sustentá o .eçofioc quar�_to str�s �Ye�tLJ,al�. rep,er- dá �undação GetúJio Yarga!ii, imai� quatro anos. O fenômeno deve estàr Gaivão - secretário de Educação na ,mista - que este .esquema de. cus,soes 1l1!laCl;.orIa-nas "

;uÜ1il:D!L estas 'l1esmas' .inf�r" Jocorrend9 novamente,' administração do Sr. Antônio Carlos de negociações seja súficien.te-
," 'f1)açQes paraestlTnar o grall.de t-O�. acre�i�a que sua disputa �om o 71 a 75 -po1ed�r uma entrevista sobre ;,." mente f1ex.ível, nã,o se amar- .' G,eraldo'i.,.k�,I);g0Ai cH?u:,:IHooj�ij:]'ade sQGia\� no

S!t'o{,ut;-il'
governa or po e trazer preJulzos e elto-

.

ISSO, porque OI e'e quem me l� ormou. i'
rail.d,o aos limites,Iegais dos daó'Os ..m

.•
a.
Isr

.. e.c
e. n.te

..

s

dOdBG. E, ':'o.a'.
n

.. o.
"da

.e.o..on.'
Q.m

..

la

br<l.s.. ll.�r.r:à':.������--��������������----���--��--����� s�&c�m, m��6nitandba para ilystrar sci�t�e,·���·. ',:. �� ",.
reunião fiÍO'grupo de empresas quais, $egundo ,ele.-. IplOstr.aNl' . Afirma 6�ra-ld('). Lang9!li.---�-------��---------�------------���----- ��u�c�e�ri�econ�,u�te����c1�����-����m�ui������;i
micª". dllÇ�0 ná pFqpQiÇf1Q'

.

.
.

..

é: nQssível ab0I11palJ •.�
, '. "iidu�s pa tajxti',cl'e-àté'

.

ísão Ó CQn:JpO'tt
'

.�'.

Consid�ra essa à ,ú nica rio mínimo.'
.

de,tÍm I'llésmo
forma d� llte�der fi el'1orrtl� di -. em.'JJ

' "

-
'

yersigade . de estruturas eni- d� J2;
:presariais qwe se pbserv;l no 4Ú%estf
caso brasileiro, mesmq dentro Rio a.e J::ÍneiT:o,' a 'esti(nad-íta
.de setores relativamente �ho� 'para 197.6 é dtlI6,7%, itr:Í� cori:

.

mogêneos. traste com 30% elTi 1979, A�;
__:___ J: importante notar. que, tencjência pa�a a' qued\l foi �bc

segundo esta estratégia, se- s.ervadael'n (adas as 'regiões.,
riam determinados' por con- tendo sido· mais intensa, ,po­
senso exatamente os pontos. rém, exat.amente nas áre�s
que têm sido relativamente mais desenvolvidas. '�É,.inte"··
mais vulneráve.is na atual ress;mte récordar � deslãcã.�o>
fórmula salarial, isto é, resÍ- economista

VANDA DE SALLES

Laercio José Michels,
./

prefeito de. Braço dó Norte

não concorrerá
a Assembléia �egislativa.

SOUZA
4°. TABELIÃO DE NOTAS E

.

4°. OFíCIO DE' PROTES'TOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por náo terem sido encontrados pessoalmente nos ?n­
dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar clen­

cia, faço saber aos que o presente edital, virem ou �ele
tiverem conhecimento que deram entrada neste OflGIO,
para serem protestados contra os responsáyeis d,entro do'

prazo legal os títúlos com as seguintes caractenstlcas:
.

2 dps - Cr$ 3.269,50 cada -----' apresentante: Fi nanc. Volks-,
wagen':- devedor: JARBAS 'FELlX I' CPF N° 108388990..

Np - Cr$ 2.539,54 - apresentaf'!te: Financ. Volkswagen
,

S/A - devedor: JUVENAL JOSE DA SILVA - CPF N°
082553189.

.

2 I(;s.- Cr$ 2.885,30 cada - apresentante: Fi nane. Volks­

wagén - devedor: ROG�RIO MARQUES MEIRINHOS
CORDEIRO - CPF N° 123283324.
Np - Cr$ 2.084,35 - aDr�sentante: Financ. Volkswagen
S/A - devedor: EWERTON LUIZ DE BASTOS SILVA-
CPF N.9 33433108. \

Np- Cr$996,04� apresent�nte:"Financ. Volkswagen S/�_:_ .devedor: ALVARO CESARIO DA SILVA - CPF N

24861569.
3 nps - Cr$ 4.156,80 cada - apresentante: Fi nanc. Volks­

wagen - devedor: SILVESTRE V. SCHUEITZ.ER
3 nps - Cr$ 841,25 cada - apresentante: Financ. VOlks�
wagen S/A - devedor: EDUARDO DE LUCENA - CPF N
343616349.

,

Dp- Cr$ 38.000,00- credor:'A.C, Aços Catar. - apresen­
tante: Bradesco S/A-devedor: CQMBRASCONSTR. DE
OBRAS LTDA.
Contr. de Abertura de Crédito -'apresentante: Montepar

- devedor: ZANDAIRA DA SILVA - CPFN° 030174359
2 nps - Cr$ 2,585,01 cada- ap'resentante: Financ. Volks-.,

wagen S/f. - devedor: LUIZ TELMO BENTG-- CPF N°
092815689 I

,

3 nps-Cr$1.806,44 cada� apresentante: Financ. Volks-,
wagen S/A�devedor: REGINA MACHADO INES-CPF N°
342750299 .

.

.. .

Np - Cr$ 2.756,00 - apresentante: Banco. Real - cjeve­
dor: HILÁRIO FR-ED VOIGT - CPF: N° 018759149 .,

2 dps - Cr$ 768,66 - apreséntant'e: Financ. Volkswagen
S/A - devedor: LAUROSNI DOS 9ANTOS -. CPF N°
290296609 '

.2 nps - Cr$ 1.426,03 cada - apresentante: Fi nanc. Volks­

wagen - devedor: SADY F. DE BITTENCOURT - CPF N°

155639369. .

2 nps � Cr$ 527,06 cada - apresentante: Financ. Volks­

wagen - devedor: MARIA MICHLS - CPF N° 019049299
2 nps - Cr$ 1.774,50 cada - apresentante' Fi nanc. Volks­

wagen - devedor: CONTINENTAL MEDICAMENTOS
LTDA.
Np - Cr$ 10.000,00 - apresentante: Çaixa Econômic:a
Estadual ___., devedor: HUMBERTO ANTONIO W. LEAL­
CPF N° 019234207
Dp � Cr$ 589,00.....,.. credor: Silvia Modas - apresentante:
Banespa S/A - devedor: LENIR I;lRITES RAMOS - Çl N°
446721 '

Np - Cr$ 5.000,00 - apresentante: Besc S/A - devedor:
HERCULANO GARCIA - CPF N° 020470n29 '

.

Np-Cr$3.290,62-apresentante: Financ. Voll5sw,,!gen­
devedor: ELOI JACIR SFREDO - CPF N° 007579260

Dp - Cr$ 12.832,nf),- credor: Mal ha l<ar- apresentante:
Besc S/A - devedor: MANOEL JOSE DE SOUZA
3 nps - Cr$ 3.530,13 cada - apresentante: Financiadora

Valkswagen S/ f:\ - devedor: ANTONIO ZELlTO SCHMIDT
- CPF N° 179841309.

•

Dp- Cr$ 4.053,20- apresentante: Elasa 9istr. Prod. Alir,n.
- dev.edor: JOÃO PLACIDINO VIEIRA.

Florianópolis, 05 de a,gosto ,de 1978
TABELlA

.

o prefeito de Braço do Norte,
Dr, Laérc: o José Michels, uma das
mais brilh'antes,figturas �olíticas e

administrativas do Sul do Estado,'
depois de ter sido seu nome homo­

logado pela convenção da Aliança
Rendvadora Nacional pàra concor­

rer uma cadeira- pará a Assembléia
Legislativa de Santa Catarina re-,

solve desistir de concorrer as elei.�
, \

ções do dia 15 de novembro vin-
douro. Sua atitude até certo ponto
estranhapelas reais possibilidades
de faturamento de voto e grande
perspectiva de consagrar-se depu­
tado é explicada pelo prefeito'.

sentação no próximo governo(pela
divisão de votos). Afirma ainda
L,aércio (prefeito do ano 1977 na

região Sul) que sua presença na

prefeitura de Braço do Norte ser­

virá para c'onçfuzir o processo elei.­
torai deste ano em seu município,
n6 acerto de fórmulas para agra­
decer ao Dr, Antônio Ca'rlos Kon­
der Reis pelas obras realizadas em

todo vale e alto vale de Braço do
Norte. Sua confiança em Dr. Jorge
Bornhausen a quem seu município
outorgou título de cidadão por
unanimidade das bancadas da
ARENA e .MDB são, elementos a

mais que o leva a permancer a

frente do executivo municipal; pois
a convicção_que tem do futuro go­
verno o tranqüiliza pela ce·rteza de

(

que todo b Estado de Santa Cata­
rina será movido pelo dinamismo

�(já demonstrado) de;> ex-presidente
do BESC.\Finalizando, Laércio ex�
pressa a convicção de que a

ARENA fará o senador e a maioria
dos deputa:dos estaduais e federais
pelo crédito que o povp catari­
nense está expressando ao futJ.HO
governador Dr. Jorge Konder Bor­
nhausen.

Fari� Lima 'c;liz que ,rom'peu
. ,

antes com, líder da 'Arena

Acredita Laércio que todo ser

humapo é envolvido por aspira­
ções e ambições, Essas porém hão

, . \

deverão serem totalmente assimi-
ladàs e absorvidas, visando o inte-

,

(

resse individualista. Preocupa-se o

I prefeito em sua micro�reg-ião, isto

é, a miGro-região da Laguna envol­
vida nestas eleiçÕes por um nú­
mero elevado de candidatos a de­

putação e�taduaL A permanência
de seu nome na lista de postulan­
tes poderia fatalmente levar o Sul
do Estado a uma reduzida repre-

Rio - "Ele não pode mais
romper comigo; pois fui, eu

quem rompeu com ele há, bas-
tante tempo". '.

Sem esperar perguAtas. o

governador Faria Lima reagiU
assim ao disourso do líder da

�

�
•

Arena na Assembléia; de- lião é funcionário público �
'putado Luis FernaAdo Liilha- nem senhor feudal", tres. ,O Governador disse on- - Como governador �

t
tem: "Infelizmente; 1sto é a disse o' almirante Faria Lima [
Arena do Estado do Rio: tem "- 'meu desejo é que a Arena
boas pessoas, mas hlUitos não seja um partido 'e, como tal, .�
enlenGleram que deputado eleja o maior número de can- i'didatos. , .•

- Mas a Comissão Execu- .�
tiva do Partido - continuou \

- mesmo apregoando demo­
cracia, age ditatorialmente, t.:pois se fecha num bloco com- }

"

pacto. impedindo a entrada ;de hons nomes, que garantam
votos,

- Eles,me pediram Flomes e !

eu iildiquei bons norries. Mas j
quem qui·ser 'e você t(dirigindo-se aO repórter·)
pode verificar isso, verá que
na lista de candidatos da í
Arena do Estado do Rio cons-

'�{'.tam até nomes de motoristas
de deputados. ,

- A maior preocupação ,

deles é se elegerem. Muitos !acham que d'eputado é fun- ,

\ciOllário público e querem tra- �

lar as bases eleitorais como

feuçlos; impedindo o lança-
mento de bons nomes.

SEARA AvíCOLA ),(ANXERÊ SiA,
CGC.82,832.197/0001-90 XANXERÊ - S.C, INSC.

.

- 250.032,864
.

ASSEMBLÉIA 'GERAL EXTRAORDINÁRIA -

EST.

São conviçlados 9S s,entlor.esacipnistas de Seára Aví­
cola Xanxerê SIA, 'fi1arª·se,r�u.nirertl em assembléia geral
extraordi iíi_árja, nas..ese social,� ,sitq no Bairro Bela Vista,
nesta cidade.de.Xamderê'; n,o dia, 15 ee agosto' de 1978, às 1 O

horas, Para delibe.ra:rem sob��' a se'guinte
. ,

"

ORDEM OO,-DIA:
1 - Aumento d.e> capit�1 social de Cr$ 60.000.000,00

para Cr$ 87.2.70.000,00 com aproveitamenfo de reservas

legais.
'

I' ,

2 - Conseqüente alten;lção estatutária. '\

3 - Ou-tro's assuntos de interesse social.

Xanx�rê,- 02 de agosto de 1978.
.'. .

.

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marchezan

acusa MDB de

querer coisas

impossíveis

"Autênticos' 'querem
definição imediata

de Euler e Magalhães
Brasília - Parlamentares "autênticos" e "moderados" do MDB,
que dividem suas preferências entre o general Euler Bentes e o
senador Magalhães Pintq na sucessão presidencial, acreditam
que 110 encontro que ambos terão hoje, em Goiania, poderáficar definida não só a questão da participação nas eleições
presidenciais mas também o destino da "Frente Nacional de
Redemocratização". \

Os deputados pernambucanos' Jarbas Vasconcellos e o Sr.
Paes de Andrade (CE) entendem que o ex-superintendente da
Sudene não pode ser, simplesmente, deixado de lado pelo alto
c�mando do partido, mas insiste numa composição de alto
nível. .

Apesar disso, a direção nacional cada vez mai� tende pela tese
da não participação. "-

Para o deputado Paes de Andrade, a postura do 'exJ
superintendente da Sudene e o comportamento .do ,ex-.
govemador de Minas "são impecáveis". e acrescentou:

- O'MDB ontem somou com a anticandidatura, através da
pregação,que se fez em todo o País, com Ulysses Guimarães e
Barbosa Lima Sobrinho. Desga�ou-se e desuniu-se no momento
em que o anticandidato resolveu se submeter' ao julgamento do
colégio eleitoral de 74, Hoje, "o partido tem que se preocupar,
antes de tudo, com a união de peças que estão desajustadas na
"Frente Nacional de Redemocratização". Unam-se e
entendam-se nesse movimento o general Euler Bentes e o senador
Magalhães Pinto, O MDB não pode levar à convenção nacio­
nal dois nomes para serem submetidos à deliberação final, até
porque será inevitável o conflito, aprofundando-se divergências
e fazendo renascer ressentimentos. E no fim de tudo, outra
coisa não resultará senão o desgaste do partido perante as

TÉCNICOS EM SEGUROS

Empresa do Ramo, com sede em Florianópolis, necessita para
Assessoria de Administração de Seguros, com expe�iência com-

provada em ramos elementares.
.

Boa remuneração. Semana de 5 dias - 17 salários por ano.'

Enviar pretensões e Curriculum Vitae para Caixa Postal, 830 -

Florianópolis - SC.
'

MERCEDES NOGUEIRA DE CAMf»OS SALLES

t Falec�mento

Faleceu ontem, em São Paulo, a Sra. Mercedes Nogueira de Campos Salles,
pertencente a uma das mais tradicionais famílias paulistas. Filha do Sr. Joaquim
de Campos Salles e de Dona Adelina Nogueira de Campos Salles, ambos faleci­
dos. Dona Mercedes deixa as filhas Maria Stela Cerqueira Cesar Dana, casada
com o Sr. David Paulo Nogueira Dana, e Maria Yolanda Cerqueira CesarCoimbra, ,

que é casada com o empresário Horácio Sabino Coimbra.

DeDutados reduzem número de

sessõe's para fazer campanha
I

A fim de permitir que os entre as lideranças da Arena e niente manter o plenano tun-

'deputados possam se dedicar do MDB. Os líderes de ban- cionando sem interrupções,
mais à campanha eleitoral, a cada atenderam ponderações apenas reduzindo o número
Assembléia terá seus traba- dos deputados quanto às difi- de sessões e os dias úteis. Com
lhos de plenário reduzidos, culdades que eles vêm encon- isso, ôs deputados podem dei­
sensivelmente, a, partir da trando para atender aos com- xar a ct"pital rumo às suas áreas
próxima semana. Em vez de premisses decampanha, já eleitorais na quinta-feira,
realizar sessões diariamente, que, faltando à_s sessões, além após a sessão.matinal, e retor­
'como de hábito, o Legislativo da perda do "jeton" ocorre nar somente na terça-feira-se­
fará apenas três sessões ordi- que o plenário fica sem "quo- guinte, quando a sessão é ves­
nárias por semana, sendo que rum" para deliberar. Em prin- pertina. A fórmula contentou
às terças e quartas-feiras o ho- cípio, a medida _aconselhada a todos, pois ela permite que
rário será das 14 horas, e às eram os recessos brancos, que os deputados mantenham o

quintas-feiras, às 9 horas. As vigorariam de quinze em debate dos assuntos do mo­

sessões, quando extraordiná- quinze dias, até às' eleições" mento e evita que eles fiquem
rias, serão nesses mesmos destinando-se sempre' uma ausentes de seus redutos por
dias-em horários diversos. quinzena de cada mês para a longo tempo - quando se

Essas mudanças foram alo- apreciação das matérias em sab� que os demais candida­
tadas através de um projeto ele pauta. tos, que não são deputados,
resolução que altera o regi- Mas a lideranças em con- levam a vantagem de perma­
mento em vigor, e que foi tato com a mesa diretora da necer diuturnamente em carn­

proposto, de comum acordo Casa acharam mais..,. conve- panha.
,

,1. Resultado do exame escrito de conhecim,entos e chama�a
-

par.a o teste de datilografia:
TURMA "A"

DIA: 04/08/78 - 19:00 HORAS
0001,0002,0003,0004,0005,0006,0007,0008,0009, 0011, 0012,
0013,0016,0021,0023,0024,0025;0026,0027,0028, 0032, 0033,
0034,0035,0036,0037,0040,0041,0042,0043,0045, 0045, 0047,
0053,0054,0057,0058,0059,0060,0061,0065,0066, 0074, 0075,
0076,0078,0079,0080,0081,0084,0085,0086,0088, 0094, 0097.

TURMA "8"
DIA: 05/08/78 - 14:00 HORAS

0104,0112, 0114/0115, 0116,011� 0118, 012� 012� 0127, 0128,'
'0,129,0130,0133,0135,0138,0139,0140,0141,0143, 0144, 0146,
0148,0149,0153,0154,0158,0163,0165,0172,0174,0175,0178,
0179,0184,0189,0193,0194,0195,0197,0198,0199, 0200, 0205,
0206,0210, 0211, 0213, I

2. As candidatas acima relacionadas deverão comparecer nos

dias e horários determinados, muni'das do Cartão de inscrição e

Carteira de Identidade à rua Esteves Junior, 08 - Loja, Divisão de
Recr-utamento e Seleção.

'

Ministério das Minas e Energia

Eletrob!/s Centrais Elétricas Brasileir�s SA
'

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul çlo Brasil SA

Enef[jia para garantir o desenvolvimento

CENTRAIS ,ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S/A. ELETRO.
SUL

SUBSIDIÁRIA DA ELETRPBRÁS
SELEÇÁO PÚBLICA N;o' 02178

SECRETÁRIA I \

MOTORISTA 1
3. Resultado do exame de Conhecimentos e chamada para o

exame psicológico:
0010, 0020, 0030, 0,038, 0039, 0049, 0051, 0052, 0063, 0064, 0067,
0072, 0073, 0077, 0089, 0091, 0093, 0096, 0098, 0100, 0101, 0103,
0105 0108, 0113, 0119, 0120, 0121, 0122, 0124, 0126, 0131, 0132,
0134: 0147,0159: 0162, 0164, 0173, 0176,0177, 0182, 0183, 0185,
0186,0188,0196,0201,0203,0204,0208,0209, 0212, 0214,0215,

4 Os candidatos acima relacionados deverão comparecer no

dia,' local e horário abaixo indicados, munidos do Cartão de l'nscri­
ção éda Carteira de Identidade, 3Q (trinta) minutos antes da hora

_ marcada, a fim 'de serem submetidos a exame psicológico:
DIA: 07 de Agosto de 1978

LOCAL: Centro Tecnológico da Universidade Federal de Santa
Catarina - Bairro Trindade - Florianópolis
HORÁRIO: 19:00 horas,

5, Não haverá segunda. chamada para estas etapas,'

Política/Administração - 3
,

��----------�

peste

Fundação, Oswaldo

Rio - Com o objetivo de realizar um estudo científico sobre
Peste Suína Africana-e produzir uma vacina que proteja os
animais contra a doença, o que, segundo o presidente da Fun­
dação Oswaldo Cruz, será conseguido a longo prazo e "num
tempo imprevisível", na próxima terça-feira, em Brasília, ele I, e

o ministro da Agricultura, Allyson Paulinelli, terão uma reu­

nião para traçar o projeto, cuja execução deverá começar ainda
este ano. \

A pesquisa iniciará as atividades do Centro de Virologià
comparada da fundação Oswaldo Cruz que estudará a virologia
animal e a humana. Entre suas prioridades estão 'os estudos
sobre' a gripe e virus respiratórios, além das diarréia de origem

, ) ,

viral. Funcionará com profissionais da fundação e cientistas
convidados, já tendo recebido uma doação de 200 mil dólares

, da fundação Merieux.

Cruz estuda
•

vacma paraa
,.

suma

Ao ressaltar a preocupação dq Governo Brasileiro emrelaçâo
ao controle epidemiológico da Peste Suína Africana, o presi­
dente da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Sr. Vinicius
Fonseca, disse ser necessário também um estudo científico es­

pecífico sobre a dàença, para evitar que continue atacando os

animais. Como Manguinhos tem condições de fazer isso, oíere­
ceL\ seus serviços ao Governo, o que resultou na convocação de
uma reunião, em Brasília.

A meta principal do projeto, a ser coordenado pelo virolo­
gista Hélio Gelli Pereira, será a 'Criação de uma vacina contra a

Peste Suína, o que o cientista e . 'i o presidente da Fundação
Oswaldo Cruz reconhecem como uma tarefa difícil. A sua

produção e o conhecimento completo da doença não serão
conseguidos a curto prazo -, "não esperem soluções para
dentro de um mês, ou um ano" -e nem há tempo previsível para
a conclusão das pequisas.

-o PROCAPE, representado pelo Presi­
dente de -seu Conselho de Adminis­
tração Dr. Ivan Oreste Bonato e pelo
seu Superintendente, Dr Jaime Sche­
rer, em cerimônia realiíada 'dia 03 úl­
timo, na sua sede, no 1. aridar do Edi­
fício das Secretarias, celebrou o con­

trato de participação acionária, no

valorde 24 milhões de cruzeiros, com a

Cerâmica Portobelo S.A., uma nova

empresa USATI, um conglomerado
empresarial da Grande Florianópolis.
O PROCAPE, essa feliz iniciativa do
Governo Estadual, ao amparar novas

indústrias, ao consolidar as recém­
implantaqas e ao injetar recursos na­

quelas' em desenvolvimento, cumpre
um dos ditames básicos de sua filoso­
fia de ação, que é, incorporando-se'
num sistema de apoio mútuo entre os

,

termos do binômio desenvolvimen­
tista, Estado e Empresa, vem :se de­
monstrando um dos elementos gera­
dores de riquezas, através de sua polí­
tica de ativa participação na instalação
de novas empresas no âmbito indus­
trial catarinense. :::.
Com a celebração desse contrato, no

valor de 24 milhões de. cruzeiro::;, de
participação acionária na Cerâmica
Portobelo SA, encontra o PROCAPE
respaldo - dentro de sua filosofia de
ação - ao seu objetivo fiscal, por ser a
cerâmica a atividade industrial de

PRO CAPE + CERÂMICA PORTOBElO.
PROGRESSO PAR'A TIJUCAS

maior e qe mai� rápipo retorno do capI­
tal de participação governamental,
dada sua característica de empresa
com faturamento com poucos crédi-
cos de ICM.

.

\

Porto Alegre - Embora considere

que as refonnas políticas propostas
, pelo Governo "não são intocáveis", o

secretário-geral da Arena e assessor

político do general Figueiredo, depu­
tado Nelson Marchezan (Arena-Rê)
disse ontem que o elenco de emendas
propostos pela Oposição demonstra

que "O MOB é o partido das coisas

impossíveis, e quahdo exige mais do

quejá foi obtido, a gente se pergunta se

o MOB quer, realmente, as reformas

,políticas",
.

Advertiu que "as reformas constitu- '

cionais englobam um esquema q�
pode ser alterado na sua essência, e

sobre as chamadas salvaguardas, o

Governo não abre mão, até porque nas

atuais circunstâncias, as salvaguardas
são a própria, garantia do conjunto de
medidas que propõem a abertura polí-
tica",

..

O Sr. Nelson Marchezan disse que
"as nações mais desenvolvidas em seus

momentos de transição" tiveram, ou

ainda mantem inst�umentos de segu­
ranças semelhantes" reíterando que
"sobre a essência dás salvaguardas, o

Governo não abre mão". Lembrou que
as reformas que serão postas em

prática no Governo Figueiredo signifi­
cam que "implantadas, é possível e até'

j
necessário fazer outras reformas, corn
modificações no campo político, eco!
nômico e social. O Governo deverá

r fazer muitas modificações que signifi. correntes de opinião que nos prestigiam, e o que 'é pior, às
,

'

q!lem o aperfeiçoamento da democra- vésperas das importantes e decisivas eleições parlamentares de
,cia".

"

- 15 de novembro,
Solcitando a intepretar a afirmação O'oresíd Mdo general Figueiredo de que irá im- presi ente do DB de Pernambuco, Sr Jarbas Vasconce-

plantar a democracia, venham as re- los, lamentou o que ele chamou de plano tático da direçãosistências de onde vierem, o �ssessor nacional e do ex-governador mineiro, com o objetivo de afastardo c�ndldato aremsta à presidência da qualquer candidatura das oposições à sucessão do general Gei-Republica disse que aquela afirmativa sei Na su
"

-

d M Ih
-

P' á' .

"significava a denúncia de dificuldades . '.
"

a .0PIOIaO, o. sena or aga aes ,lOto est m�l�o
que enfrenta de grupos radicais, de di- iludido, _PO!S se o partido resolver lançar um candidato CIVil,
reita e de esquerda, que n�p gostariam seria o presidente Ulysses Guimarães e não um parlamentarde nenhuma reforma politica. O gene- arenista".
ral Figueiredo, naquela afírrnação.ire- U ma co sult TSE' d do si I dconhecia resistências à implantação da

, n. a ao ,In agan o se ,um p�r ,am.entar e u!TI
democracia", disse o depúiado are- partido podena ser lançado candidato a presidência da ,Repu- ,

id d d bl t I d d á f I d
; Konder, seguido de Jorge e o�tras autoridades e políticos ingres- sam nas novas instalaçõesnistaque aposta na capací aoe o ge- rca por ou ra egen a, ever ser ormuíai a nos próximos

O cientistas Hélio Gelli Pereira explicou oue antes de�:al,,:!��:��d�u��d�é����s��;e- dias pelo deputddo �irto� Soares (M�B-SP? Seu objetivo é

d d" ,.
'

d realizar seu trabalho, será necessário saber o que está sendomai's do quejÚoi obtido, me pergunto consegu_lr uma eClS�o oficial da Justiça Eleitoral, contra as Sesc mu a-s,e
-

a an. ,sa se
-'
e feito no País e .o que, precisa ser realizado em função da Pestese eles querem, realmente as reformas e pretensoes do senador Magalhães PlOtO, por não ter se conve-

a abertura política", _
cido com os pareceres dos Srs=Acioly Filho e Carlos Medeiros '. I

Suína Africana e depois distribuir as tarefas para evitar duplica-o Sr. Nelson Marchezan disse não da Silva, para a nova agêncIa - centra ção., Deverão ser pesquisados os seguintes aspectos: estrutura eestranhar que o MOBpretenda, con- D -

, 6bl'oqul'ml'cad viru t 't ti
" .

t d' forme anunciou, processar o general omingo na concentração da "Frente" em Goiânia, além do o . s, es ru ura an igeruca, SIS emas e propaga-
Figueiredo por infração à Lei Falcão: líder Paulo Brossard, também não comparecerá o vice-presidente Em solenidade iniciada às Nereu Ramos, projeto. reto- rável aumento <" de capital ção e ensaio de virus, imunologia e patologia, epidemiologia e

; "O MO B era contra as eleições indire- do MÍ5B, senador Roberto Saturnino. Ele preferiu 'participar, 17,'25h horas de ontem foi mado .no governo Celso Ra- "que de 66 milhões de cruzei- ecologia e medidas de controle.tas, e participa das eleições no Rio de da convenção regional do partido no Rio, onde defenderá a inaugurada a nova agência mos, que nomeou umacomis- ros passou a 250 milhões de'
.

'Jan,eiro; era contra os senadores indi-
t I d BESC 't, d

'

idid AI id
'

retos, e vai apresentar candidato ca- candidatura Nelson Carneiro à reeleição para o Senado. cen ra oS' snua a. a são, prest I a por CI es cruzeiros". Quanto aos estudos da ecologia do virus da Peste Suína querioça.era contra eleição indireta para a O MDB SÓ deve participar das.eleições presidenciais se o
rua HT�nenlte

'

ilveirad, no edifí- Abreu, para realizar os estdu-
. Depois de homenagear. os está atacando o rebanho brasileiro, frisou que, se a semelhançadê

.

d R ibh 'á did h CIO rercu es, estan o presen- dos preliminares, começan o antigos dirigentes da institui-presi enera a epu ica, e J pensou can I ato encamin ar à convenção nacional manifesto de do c Af
'

I tã d t itidd'd lé ,tes à cerimônia autoridades oba,nco a funcionar n.o dia 21 ção, já falecidos, "que tanto que o orr,eu na ,nca, e e es a. sen_ o rans,ml, I o. _Po,r carra-em apresentar um can I ato no co -

apoiosubscrito por um número de membros do colégio eleitoral
. .gio eleitoral. S6 está faltando o MOB estaduais e murncrpars, como de Junho de 1962, salientou a contribuiram com seu tra- patos e porcos selvagens, a erradicação sera mais dif'ícil. Outropedir a aplicação do AI-S", ironizou. que assegure sua vitórià. Alé� disso,

_

esse candidato t�rá. de o governador Antonio Carlos rápida expansão dessa insti- balho para o impressionante ponto a ser descoberto é se animais de espécies diferentes são' Par-;-o senador José Sarney firmar compromisso e reconduzir a Naçao ao Estado de Direito. Kfln(ls:r"��I�,, o presidente do, tuição. bancária, "que já em desenvolvimento' que experi- taWbém_ susc!jtíveis ao mesmo<virH;i. " ( , ;>((Ãrena-MA), relator da Comissão u��'�il��r�d�'j PfQ�QsJ�"qJ.l!;: ..
o q,eRl!tqçloufemand.o, Gall1alJ�R) BSS.cn'If,Ç}'Y!'.\E�MW!<S.�' 0, Pfe-�l;ll Qp'-3 <inaugurava 9 ag�ht!la�í'''j2me'n't�fu'dSr'" diss� o sr. Elnfer ('U-UÔ (:'" It '"

I'a \1" (.' ':', OI »,

d
t' ui> j' j

I;
G !t�t� 'S'

'
Mista que vai examinar o�projeto de apresentara,na Feunião d9,Dire�ório,Naei@nal'do,MDH�:;H:lia-'9. ' fel� rBspemhao· AmlO,' O fu" 'sendo uma em ·S.' Paul'O'I,' . ," '!fI'ein'hek que à'(nbva agênéia ,en ro .e Iro 0gIa ,compara a tem a, em ;lo, es,te uma,reformas do Governo, b substituto "flili turo- governqdor do Estado, -;-. Centrá�Bi'com �Uas insüllações mais çIOIs p�oJetos Rnontanos sobre a IOfluencla e vlru'S resplra-:, anunciado pela Oposição não passa'de S J B h DO' 'd"üm fÔgo d'e artificio li eiéftoreiro", CandI-da t·a t tve tada" e� 'ArfO'nsoor,�",.eNiehoUrnes,abulsSepno'me_· ,

Isse aln a o sr. 1::J�ar mais amplas e de muito bom- tórios e diarréias de origem virar Quanto ao primeiro a ser'
, ,HeIneck (jue q�ando do IOICIO gosto é uma síntese de estética coordenado pela cientista Margareth Pereira o presidente da-Falta-Ihe-acrescentouoparlameç- ja adnuOlstraçao do sr.Jorge e funcl'onall'd d "t' , ,. , '.

'tar maran'hense - o objetivo de real-
. / _

a e , cons 1- FIOCRUZ, VIOICIUS Fonseca, afirmou que a gnpe "tem ummente
_ MI-nas pede -a Ulysses trópolitano, e'o reitor da Bornhausen, seu predecessor, tUlOdoamesmaumpreltoao .

" ,

, ,

_

contribuir para o aprimoramento de- UFSC, Caspar Stemmer.' contava o Banco com 55 povo çla cidade "que tanto nos
efeito economlco mUito pesado, porque ataca, CiclIcamente, omocrático, Vamos entretanto 'procu- agências, tendo no período prestigiou com sua preferên- lJ1undo inteiro, afastando do trabalho as suas vítimas", Como orarodiálogo'comoMOBnumterreno uma nova c onvenca-o Após o descerramento da dessaadministraçãodadou,m cl'a".

,

.
-,

f '

'

,

virus causador da gripe so re mutações, ate agora não se
mais realista, As reformas enviadas ao fita inaugural, e a benção s"alto, d.e desen_volvi me, n,to 'Para as novas instalaçoe-s"C I 'd dR' ,

d d D A'f
_

N' descobriu uma vacina, para combater todos.ongresso pe o presl ente a epu- Belo Horizonte _ Excluída da chapa de candidatos do MDB. a a por '. onso le- com a IOstalaçao de maiS 42 foram transferidos todos osblica constituem o resultado de uma hues,' O presidente do Besc, sr.
"

b
" ,

I As diarréias tem origem bacteriana e viraI. Para a primeira jáarticulação de consenso nacional. à Assembléia I:egislativa de Minas, supostame,nte por ser mãe
_

agencIas ancanas, Imp �n- serviços' prestados na antigaEntende o senador qué seria lamen- solteira, a véreadora Zulma Leal, Ide Contagem anuncIOU ,Elmar Heineck, usando da pa- ,tadas InclUSIve em(?raças Im- sede, incluindo caixas, conta há medicam<;ntos, como as sulfase penicilinas. A diarréia in-
tável, a esta altura, que a Oposição,se ontem que terá, no próximo dia 9, em Brasília, uma audiência lavra, fez uin retrospecto da portantes como untl ba e corrente ordem-de- fantil é uma das principais causas da mortalidade no País, daí oalienasse da "necessidade de superar- com o presidente do seu partido, deputado Ulisses Guimarães, história do Banco. Dizendo Porto Ak�re". Frispu ainda o pagamento e cheque-nobre fi- interesse da FIOCRUZ em avaliar a importância do virus comomos a exceça-o, o afl'ítrioe oautôrita- I Ih

-

d N C
-

P 'd" ter sido o primeiro proieto atual pr,es,ldent_e do Besc que candooantigopre'dl'oapenas .Para so icitar- e a convocaçao e ova onvençao artl ana. r' la t -o do' esmo agente, dessa doença e descobrir um agente tefaIJ['lltl'CO para
rismo em troca de lima estrutura cons- d 'd d'

.

d pa a Imp n aça m na admlOlstraçao do Sr. Jorge para abrl'gar a dl'reça-o do _A vereadora vetada pela direção o seu parti o pe lU, aIO a
,

b
'titu�ional que restaurç o estado de di- .

apresen_tad_o pelo Go,verno de Bornhausen ouve u, m conside- Banco.' . com ater a origem viraI.reito". ao DOPS, alltorização para recolher, juntamente com outros
No seu entender, o anunciado subs- candidatos eíduídos da chapa da candidatos do MDB, assinatu-

,
titutivo da oposição visa mais que a ras de eleitores na cavitaI no seu reauerimento solicitando a

implantaçãodoestadodedireito:quer convocação de nova convenção regional do MDB,-para com­
a criação de uma nova estrutura de pletar a chapa de candidatos.
poder ,polítiêo, "o que certamente es- A vereador Zulma Leal vai levar ao Sr. Ulisses Guimarães
capa ao debate da refonna constitu- Um oficio assinado por todos os vereadores do MDB à Camaracional para ser um ato de hostilidade

Ih d
.

I'
.

selll nenhuma visão de conjuntura na-- Municipal de Contagem, que e eram mtegra apoIO e mam-

cional e sem nenhuma perspectiva de festam "estranheza pelo veto da comissão executiva regional cio
realidade". MDB à sua candidatura".

O ,senador José Sarn�y, como rela- O oficio da Camara Municipal de Contagem, assinado pelo
tor na Comissão mista, terá 20 dias, a presidente da casa, vereador João Evangelista Fernandes, com
partir do dia 7, para concluir seu rela-

O apoio do' diretÓrio municipal dó partido, diz não ter indicadotório é parecer sobre as emendas apre- .candida- ' ,

'

sentadas, Até ontem ele não podia an- .

d I I
'

d' t"Tos em numero igual ao permiti o pe a el e por ter o Ire ono
,,tecipar se utilizará todo o prazo regi- f 'd d--

mental ou se apresentará antes o seu municipal de Contagein indicado a re en a verea ora como
i trabalho, uma das canditadas desse município".

Com este contrato é também alcan­
çado um outro objetivo - o social -

que se compreende imi nent� em todaa
ação governamental. EfetIvamente,
ao- gerar a Cerâmica Portobelo S.A"
ini,cialmente, cerca de 200 empregos
diretos, entre especializados e semi­

especializadOS, estará ela, dentro de
sua esfera de ação, implementando a

política social preconizada pelo Go­
verno Federal e resolutamente posta
em prática 'pelo Governo do Estado na

gestão do Exmo'. Sr. Gove.rnador Antô­
nio Carlos Konder Reis.

Ao fato de já ser o Estado de ::;anta
Catarina a principal fonte dos produtos
cerâmicos do. Brasil vem aliar-se a apu­
radà tecnologia e o sofisticado Know­
how adquiric!_os no exterior pela Cerâ­
mica Porto Belo S.A., Juntos" esses

fatos mais o respaldo da planejada e

benéfica intervenção do PROCAPE -

enquanto efetivando sua própria filo­
sofia' de ação, comprovam o dina­
mismo e o potencial de rea.lizações do
núcleo industrial sedia�o na região da
Grand� Florianópolis,
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o "Emendão' é só
. ..

.

O prnneiro passo

o substitutivo do MDB ao pri,jeto de reformas políti­
cas do senador Petrônio Portella não ê exatamente o

diploma de intransigência oposicionista que a Arena,
por costumeçdenuncía. Ao contrário, pode mesmo ser o

primeiro sinal de que o partido, sempre capaz de im­

provisar uma trégua de campanha na hora de ir às umas,
não pretende atear fqgo aos votos que, pelos cálculos do
deputado Thales Ramalho, ainda lhe podem dar a maio­
ria na Câmara dos Deputados em 15 de novembro. So­
brou a Câmara, depois que se dissiparam as veleidades
de tomar a Presidência da República em motim de Co­
légio Eleitoral e o "Pacote" de abril cassou preventiva­
mente o controle que o MDB ia conquistar no Senado.

O "Emendão", a rigor, ainda assombra os gabinetes
arenistas precisamente porque é um ectoplasma. On­

tem, o Senador Petrônio Portella tentou vê-lo. Mas ele,
que há tão pouco .ternpo era acusado pela Oposição de
ter escamoteado excessivamente seu próprio projeto,'
agora se vinga, com a vingança do MDB, que escondeu
o texto do substitutivo na gaveta do Deputado Laerte
VIeira, Presidente da Comissão Mista que estuda as re-·

formas no Congresso.
Esse rebento político d� MDB e das Oposições coli­

gadas não tem veleidades de prosperar ao longo da

tramitação parlamentar, até' se transformar em Consti-

tuiçâ �f�.�, ,�ilJt�, ���fll��lt%.��.do pr á'rtIdano, com os temas de ocast
Goverrio veio fornecendo a oratória oposicionista e, en­

fim, as idéias que vieram no rastro da Frente Nacional

de Redemocratização, enquanto ela perambulou pelas
férias dos políticos.

Exemplo dessa fagocitose legislativa é o projeto do are:'
nista Teotônio VÜeIla, que foi parar no ventre bo­
judo do "Ernendâo" emedebista. Não foi aproveitado
porque trouxesse o amparo de uma proposta consis­

tente, capaz de suscitar, pelo menos, o espetáculo habi­
tual dos líderes da Arena enredados em sua ortodoxia
compulsória. Disso, o estoque privado do MDB está
abarrotado. A própria emenda do Senador Franco Mon­

toro, só porque propõe o extermínio dos "biônicos" e a

volta dos �overnadores feitos por voto popular, levou
dias atrás o Senador Eurico Rezende a dizer, do alto da

liderança do Governo, que esse gênero de nomeação é a

norma internacional.
O projeto do Senador Teotônio que o MDB endossou

não cria esse tipo de embaraço. Nasce envenenado por
uma falha técnica que será-infalivelmente, alegada pelo
primeiro constitucionalista que lhe bater os olhos na

Comissão. Ele restaura plenamente a Constituição d�
1967 num artigo e, que está em vigor, reserva com ex­

clusividade ao Presidente da República, ainda que o

Congresso deva aprová-la. Foi rascunhado numa noite
de insônia, esta semana, entre as intermináveis baldea­
ções de viagem que, há um ano, o senador pioneiro da
dissidência arenista vem fazendo pelo País. Brotou de
uma penada. Pode ser podado em outra.

É inegável que boa parte da exuberência emedebista
se deve a vadiagem do recesso. O "Emendão" teve de
;er uma -feira de amostras porquea oposição, �ntretida

com a Frente, não parou para filtrar, entre os defeitos
originais do projeto do senador Petrônio Portella e as

frinchas do governismo, propostas exequíveis, suficien­

tespara lhe dar a coautoria do estado de direito - não,
'

certamente, o que o p,aís reclama, mas sem dúvida, o

que ele terá nos próximos meses. Seduzido pela plata­
forma da Frente de Redemocratização - votar a nov:a
Constituição no Colégio Eleitoral - o MDB chegou a

Brasília, esta semana, sem uma alternativa delineada. O
"Emendão" é produto de três dias de reuniões corridas.
Foi feito para vencer o prazo de apresentação de emen­

das, que termina na segunda-feira.
Pr9va do descaso que o MDB mesmo tem pelo seu

destino é que aos oposicionistas não se vedou o recurso

de metralhar o projeto do Governo - mas também o do
'

partido- com propostas isoladas. O Partido quer dispor
de um sortido depósito de soluções e projetos, para
selecioná-los com moderação e calma, nas próximas
semanas. Nesse trabalho é que a direção partidária
promete definir, efetivamente, suas prioridades, seus

limites de negociação e suas mensagens de comício,
peneirando o "Emendão" onde existe de tudo. A verda­
deira posição do MDB diante das reformas políticas,
portanto, ainda está por s'er discutida. No momento, o

que existe, é a ponte de tábuas 'que se construiu 'às
pressas, para atravessar, em cinco dias, a distância entre

a abstenção, tendência do recesso, e a intenção de parti­
cipar da votação dás reformas. Como, continua vago.
Tão vago que, p,or via d�,dúvidas, o senador PetrôniQ
Portella dedicará este firri de semana a preparar duas
emendas a seu próprio projeto.

'

MorC�8 Sií' Corre0,
Redator-substitúto

. Novos pàrtidos
o fenômeno é velho conhecido inteiros em que o MDB é o inexo­
dos brasileiros: a cada pleito, no rável vencedor, independen.te­
sistema majoritário, as frações mente de quem sejam ,os candida­
descontentes do eleitorado vão tos. E esse exemplos,. em si notó­

somar votos em favor da legenda Tios, bastariam para configurar
do partido que se encontra na uma irracionalidade política que
oposição, em detrimento da le- deriva do atual quadro partidá­
genda do partido que apoia o go- rio.

verno. E assim como no Brasil se Agora se diz que os novos parti­
conoencionou desde o princípio dos, em fase de estudos de pré­
que a Arena seria governo e o viabilidade, poderão ou não ser

MDB oposição, a este_úl.t�mº criados,dependendodoresultadó
cabem as graças dos votos "do das eleições de novembro. Ora,
contra", cuja tendência natural é desde 1974 'que não se pode mais
crescer na medida em que se man- ter dúvidas de que a Arena vem

tém o status-quo nacional. Isso pagando nas urnas os pecados do
tem levado sistematicamente o sistema vigente, quer tenham ou'

partido oposicionista a conquis- não sido praticados com a sua

tar imerecidos resultados - ou contribuição, enquanto o MDB

pelo menos improváveis - e a carrega nos ombros os louros
Arena, na mesma proporção, à pelas vitórias que 1'!-em a sua pró­
condição de partido derrotado de pria fragilidade e inoperância
véspera, tudo dependendo do. ' conseguiram evitar - porque per­
grau de saturação política ou dos de-r li ganhar está além de suas

descontentamentos de vários gêne- forças. O desânimo político, aliás,
ros que sê apossam do eleitorado. é consequência disso: Não há rea­

Há localidades, cidades, estados lização mesmo para quem ganha -

se esse resultado nãofoi ofruto de
um trabalho medido, refletido e

.

enfim recompensado.

O que se obtém do confronto
entre os atuais partidos, em geral,
não recomenda a sua subsistência

pura e simples. Quando não é o

fantasma dos velhos partidos,
encarnando-se nas figuras de proa
ou nos irredutíveis cabos eleitorais
e mesmo em amplasfaixas do elei­
torado, são os oportunistos,
escudando-se numa legenda para
a qual a contribuição político­
ideológica é sacrificada pelas
q,Jestiúnculas fisiológicas. A

oportunidade das reformas, e tal­
vez melhor fosse antes das próxi­
mas eleições, está a sugerir a cria­
ção de novos partidos, para que
uma melhor identificação das
tendências político-filosófico­
ideológicas da Nação leve à for­
maç_ão de núcleos partidários ló-

gicos, na sua composição e na sua

essência.

Para a saúde pública
A propósito da assinatura com a

'Siemens S.A., da República Fede­
ral da. Alemanha, no .valor 'de Cr$

. 44.006.339,00, o Governador Kon­
der Reis, após encerrado o ato, em a

noite de 10 do corrente, lembrava
aos presentes que o empréstimo foi
conseguido na Alemanha pelo seu

antecessor, C'olombo Machado Sal-
leso E disse: "Seria uma clamorosa
injustiça e, mais do que isso, um

gesto mesquinho, mercê de Deus
estranho à nossa: maneira de agir,
não registrarar aquí o fato de que o

contrato de financiamento com o'
.

e. 'JJ:.tfonS
.

'.� ei'�d� ,..par�
oras, s.el'JlViços_, aquisição de
equipamentos para estabelecimen­
tos de saúde em Santa Catarina foi
celebrado em Frankfurt pelo meu

ilustre antecessor, o dr. Colombo'
Machado Salles. E todas as demar­
ches que levaram o Estado de
Santa Catarina a conquistar este fi"
nanciamento foram conduzidas
pelo então Secretário da Saúde,
professor Prisco Paraíso".

Os recursos recebidos do Banco As palavras de reconhecimento
Alemão beneficiarão, além do que teve para com o seu antecessor,
Hospital Celso Ramos, que adqui-' nem apenas lhe enobrecem o senso

rirá modernos' aparelhamentos, o de justiça, mas também lhe denun-
Hospital Infantil de Florianópolis ciam o alto apreço que dedica a UIl!

que igualmente obterá novos con- problema de essericial influência

\ juntos para sua maior eficiência. no desenvolvimento catarinens�"
Aos demais estabelecimentos qual o da preservação do homem

hospitalares do Estado, inclusive para que se mantenha um nível de
o da Policia Militar, na Capital, 6 capacidade física indispensável às
Marieta Konder, Bornhausen, em atividades práticas dç progresso de
Itajaí; e o São Paulo, de Xanxerê, sua terra.

previu-se no contrato a aquisição
. Os que observam o dinamismo

de conjuntos radiológicos mais da administração estadual, volta-
modernos. dos p�r� o aceleramento da expan-

,

ue o setor de saúde pú- são 'SOCIO-e ica �te.r-·
ànta Cataí1ítiál"'s1!5de1é'fiJB"\i!w.mtfvos par. .

volve, de modo a que as suas insta- fortadera ac�a()' futuro
.

,

lações se tomem sempre mais efi- tado, face a posição eatarinense
cientes, correspondendo ao apri- entre as unidades brasileiras que,
moramento técnico do seu pessoal. mais ativamente, seguem a marcha

O Governador Konder Reis tem do País pará mais tranquilizadores
demonstr�do, nesse propósito, destinos no mundo que se está
uma atividade que revela o inte- construindo.
resse muito acentuado, para. que o

bem estar dás populações sejam as­

segurado fundamentalmente por
uma boa situação sanitária.

I
Gustavo Neves

õ trânsito da Ciaaàe-r
-

De acordo com certas declarações pres­
tadas pela reclamante não vem de encontro
com aquilo' que está acontecendo, pois ne­

nhuma das Empresas atrasa salários a seus

empregados como assim descreveu.
Será que não se referia à algumas empre­

sas de construção civil em Fpolis?
Se ainda existe um razoável transporte

coletivo em Florianópolis - que é um dos
melhores do país - e o mais barato do país,
a população deve ao esforço incomun do

jovem e incansável Prefeito Esperidião
Amin Helou Filho, bem intencionado e

�em comprometimentos, dialogá com os

empresário dispensando-lhes palavras e

apoiando suas realizações. '

Não é fácil ser proprietàrio ae uma em

presa de ônibus em parte nenhuma. É um

serviço público muito fiscalizado, criticado
e pouco compreendido.

É uma verdadeira "bola de ne�e". Entra

dinheiro e sai dinheiro. Os empresários
perdem noites de sono. Não tem tranquili­
dade durante o dia todo, desde a madru­

gada até o último instante em que o último
veículo e recolhido à garagem. É �m

grande patrimônio em cima de 'quatro
rodas e a mercê. de mãos duvido!.:s. É uma

tremenda luta para contentar gregos 'b

troianos" ao mesmo tempo. Só Deus e os

famiÍiares sabem os seus sofrimentos. Nem.
sempre o seu capital é recompensado como

são recompensados os inúmeros negócios
comerciais ou industriais.

.

Pedindo excusas pelas longas conside­

rações - considerações de que vem ou­

vindo e sofrendo calado sem nada dizer -

coloco-me am seu dispor, reiter'and9 pro-
. testos de alta consideração e apreço.

Ate-tft:iosamente;Elias Sombrio - Floria-'
nópolis.

CARTAS.
às despesas, cujos dados estão à disposição
nos escritórios das Empresas.

Cestaria que a reclamante fizesse uma

consulta de preços aos fornecedores de
chassi de ônibus, fabricante de carrocerias,
fornecedores de óleo combustíveis, graxas
e lubrificantes; pneus e câmara de ar e de­
mais peças e comparasse com uma simples
passagem de ônibus.

No caso de transporte coletivo, muita
gente 'quer tirar uma "casquinha" e fazer
média com a população.

Será que o pobre deve continuar mais
pobre?

,

O 'alto preço do feijão, da carne, do arroz

foi combatido?
-

- E o café, o pão, a energia elétrica, os

impostos, o cafezinho, o vestuário, os re­

médios, as anuidades escolares, a água, o

telefone, frutas, legumes, materiais de
construção, casas, terrenos, apartamentos,
aluguéis, livros, uniformes escolares, ca­

dernos, etc .. e tantas outras coisas que o

povo gostaria de falar... por que não falam?
Estão p�oibidos ou a alimentação e cOisa de
primeira necessidade não atingem direta­
mente o bolso do consumidor, principal­
mente a população de menor poder aquisi­
tivo?

E para sofrer conosco deveria percorrer
num dia de chuva o..; de sol, os trajetos das
linhas do interior da ilha e sentir o peso
que carregamos, com os desgastes dos veí­
culos, infinidade de molas quebradas,
pneus estourados ... quando não ficam en­

calhad9s em valas, etc... e concluir que não
há ônibus que aguente, nem passageiros,
nem Empresa, nem ninguém. I

Difícil é o dia que o trânsito não é con­

gestionato, ocasionando atrasos e falta de
,horários.

'

Será que não 'conhece 6 topografia e

oESTADO
Empr•••. Edltor. O ESTADO Ltd••

Galeria Gracher . Salas 1 e 2 - Chapecó­
Rua Uruguai, 1458 : Crlclúma - Avenida
Getúlio Vargas, 312 -Italal- Rua Hercllio
Luz, 412 -1 _o andar -JoaÇ8ba- Rua 15 de
Novembro, 882 - 1.° andar l Jolmillle �

Rua do Príncipe, 330 ·1.° andar - s/101 -

Lages- Rua Nereu Ramos, 73- 5.° andar­
sala 1 - Ed. Centenário - Tubariio - .Rua

A visão do outro lado
Sr. Diretor: Com referência à publicação
feita neste jornal no dia 28/0'''178 na seção
de cartas enviada pela' reclamante Maria
Salete Cardoso, venho dirigir os esclare­
cimentos que se seguem; solicitando fi­
neza de publicá-los neste conceituado jor­
nal.

Estranhamos que somente o transporte
coletivo seja o "prato do dia" de muita
gente.

Será que somente o transporte coletivo
em nossa Capital está de passo errado?

Outros problemas tão sérios ou talvez
muito' mais sérios estão a reclamar verda­
deiros defensores das suas causas e estas
'nâo são defendidas. Há razões para isso, ou

desconhecimento dos problemas?
Dentroda sistemática atual com dificul­

dade de pessoal especializado, carecemos

de ótimos proflssíonais para exercer as

funções de Motorista e Cobrador.
Não é fácil a ninguém propiciar trans­

porte "padrão" 'a uma popuklção, quando
se sabe que (I material humano é desprepa-
rado e escasso.

.

, Acresce. a:inda que. apesar das critica�,
gostariamos que algum destes reclamantes
comparecessem aos escritórios das Em­
presas e verificasse as folhas de pagamento
para constatar .que elas operam verdadeiro
milagre para pagar motorista, cobrador e

pessoal de mamltenção; salário maior qu'e
, professor ou outro profissional liberal qual-'
quer.

Esclareço que nossa vontade de pagá-los
bem nãm chegou ao fim. Q4e tal pudésse­
mos estàbelecer salários iniciais de Cr$
8.000,00 mensais apara motorista que tra­
balhasse 8 horas diárias, sem precisar fazer
suas horinha5 extra�?

'

Infelizmenlê a-arrecadação se equivale

São Manoel, 210 - São Miguel do o.ste­
Rua Itaberaba' - R.pr••entllftt... Rio
de Janeiro e São Paulo - A.S. Lara Ltda. -

Porto Alegre - Propal, Propaganda Re­

presentações Ltda. - Curltlbll, Belo HorI­
zonte, Brasília, 'Salvador, Raclfe, ,Forta­
leza, Bltlém - Perel ra de Souza e Cia. No-,
tlclário Nacional: AJB -Internacional: AP
- Radlofotos: AP - Talefotos: AJB.

Rodovia SC-401' - Saco Grande· Floria­

nópolis - Caixa Postal, 139 - CEP 88.000-

Endereço' Telegráfico O ESTADO. Fones
33-1866 - 33-1926 -.33-1679 - 33-1826 -

, 22-4139 (anúncios) 22-6792 (circulação).
Telex 0482-177. Sucura.I.: Blumenau­
Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 - BfUa­
que- Avenida Consul Carlos Renaux, 56-

Um personagem e

duas histórias

A. Monteiro, político milita�te do ex-PSD era. presidente do partido na ,

região. Eleito vereador, foi guindado, pela sua bahcada, à Presidência da
Câmara de Vereadores.

De temperamento expansivo, vivia gozando com todos e com tudo. Desbo­
cado ao extremo, ,quando tinha que largar um palavrão não olhava quem
estava por perto! Era espontâneo, natural. \

.

Fez�e n� trabalho, "e com méritos ..
!'

Com esses predicados dirigia a Câmara.
Certa vez foi alertado, numa conversa informal, pelas autoridades locais

que os vereadores, nos debates políticos, estavam usando e abusando de
termos de baixo calão, pornográficos. E aquilo estava tendo repercussão
negativa, não só perante a população, como também perante os eleitores,
a_gora mais esclarecidos.

-Está repercutindo em outros estados! - afirmava o Promotor. Semana
passada lÍrIo C,orreio do Povo as barbar idades que o Leonardo, do PTB, disse
do Joca da VON. Não �á'

'::"'A coisa está virando piada. - afirmava ou'tró.
Â. Monteiro, ferido nos brios e.ientendendo que deveria haver um para­

deiro, afirmou:
-Deixa comigo, que na próxima semana, vou convocar ,'m� sessão

extraordinária e voubotar o freio naquela cambada de ignorantes, principal­
mente no pessoal do "petebosta "!

Reunida ã Câmara, convocou a imprensa escrita e falada, que, inclusive,
deveria transmitir direto.

.

A expectativa era gerai;' quem não foi à Câmara ficou em casa ouvindo Ó.

rádio.
Instalados os trabalhos, com todos os vereadores presentes, começou o

presidente a discorrer sobre a necessidade de se cumprir o regimento interno,
sem excessão.

- Precisamos preservar o moral, porque o tempo da colonizaçãojá passou
-,afirmava inflamado. Somos todos homens de bem, e como tal devemos'
'(espeitar o ambiente e aos ideais que defendemos!

O locutor da rádio, numa transmissão um tanto empírica, procuravà Cilptar
todas as palavras do presidente, aproximando o microfone o mais perto
possív.el de sua boca, com o braço atravessando na frente de seurosto. AqUilo
o incomodava, e toda vez que falava mais Inflamado, sentia a presença
inc9moda do microfone, que lhe tolhia os movimentos mais significativos,
Mesmo initado, continuava com sua arenga:

- O povo está percebendo que alguns dignos pares estão abusando... (E 'Iá
vinha o locutor com o braço e o microfone ... ) estão abusando de palavras
obcenas, e ... (novamente o locutor ... )de palavras de baixo calão .. ,Foi ai que
o locutor chegou o microfone mais perto de sua boca, e ele �e><e:..

-Tira esta m ... da mirihá frente que está me atrapalhando!
II

.

O partido tinha programado uma série de comícios na periferia da cidade.
Como era presidente do partido, lá estava o nosso personagem, à frente da

"caravana civica", como convencionaram chamar aquele bando... Iam ao

encontro de velhos correligionários e ... de votos. Encontravam-se e discutiam
velhas campanhás., Falavam de pessoas e coisas. Terminado o "papo,", gri­
tava'

- Va�os e!TIbora.p ... pra S. Doming?S!
Se despediam e rumavam para aquele lugarejo, depois de engolir "a poeira

clvica dos gringos", como dizia.
Na agenda, constava, ainda, Goio-En, onde deveriam fazer mais um comí­

cio.

Depois dos discursos, A. Monteiro, dando uma demonstração de civismo,
conclamou todos a cantarem o Hino Nacional Brasileiro. Ele mesmo puxou:

Ouviram do Impiranga às margen�lácid�.
De um povo heróico o brado retumbante ... e foi por aí afora. Quando teve

que entrar na segunda parte, gaguejou:
Deitado eternãínente ...

Pensou e repetiu:
Dei tado. eternamente ...

Não se lembrava. Aí, não se conteve:
_ Vamos embora, ljiin'ha gente, que a segunda parte nóS cantamos nOJ

Goi-En_
.

----------------------------------

Júlio T. B. Dutra

... ... ...

TEMPO' DE OUVIR
Com a·p·ostagem dos seis

mil primeiros questionários',
o candidato da Arena ao Go­
verno do Estado começou
ontem a auscultar as lideran­
ças comunitárias dos 197 mu­

nicípios catarinenses, objeti­
vando a fonnulação do seu

plano de trabalho no qUI\­
driênio 1979/82. Em todo o

Estado foram selecionadas
cerca de 18 mil pessoas, que
até o final da próxima semana

: estarão de posse do doeu-
'mento.

.

O questionário contém três
perguntas básicas, cabendo
ao consultado responder o'

que, na sua opinião, deve ser

feito no setor de serviços pú­
blicos (Casan, Celesc, Erusc),
no setor econômico- (bancos,
crédito, transportes, .agrieul­
tura e pecuária, indústria e'
comércio) e no setor social
(educação, saúde e promoção
social).

As respostas serão tabula­
das em fichas especiais e ana­

lisadas individualmente.
Depois de selecíonadas, vão
ser englobadas em docu­
mento único que passará ain­
tegrar o Plano de Governo do
Sr. Jorge Bornhausen.
ATE QUANDO?

A burocracia continua im­
pedindo a abertura elo hospi­
tal - já completamente
equipado - do Estreito, per­
tencente ao Inamps.

.

... ... ...

Enquanto isso, centenas
de pessoas deixam de ler
atendidas nas casas de saúde
de Florianópolis, em virtude
da carência de 'leitos.
PSA

O Brasil é, indiscutivel­
,

mente, o país das siglas.
... ... ...

Já há quem esteja cha­
mando a peste suína africana

.

simplesmente de PSA.
SLOGAN

A partir de 15 de março de
79 o "Governar é encurtar

.distâncias" cederá lugar a

nova frase, a, ser veiculada
fartamente em todo o Estado. ;

} "".'li "ár.'es� és ..
m. ..

Il! «""(I ""(1' ."', """g""""" ""J.
� - a'l(.J!l;W}�, . r;'Jor

Bornhausen:' ôverno para
todos com a participação de
cada um.

FALHAS
A fúria legisferante que

. impera no Brasil, cercada de
casuísmos por todos os lados,

vez por outra apresenta furos
capazes de deixar ruborizado
o mais neófito dos legislado­
res.

Ainda agora o Presidente
da Assembléia Legislativa d�
Santa Catarina está diante de
uma situação dífíeíl, Convo­
cado para, juntamente com os

dirigentes dos demaís Legis-'
lativos estaduais, avistar-se
cóm o General Figueiredo, o

Deputado Waldomiro Co­
lautti recebeu a solicitação de
levar consigo o nome dos ca­

tarinenses que farão parte do
colégio eleitoral destinado a

eleger o futuro Presidente da
República. Acontece que o
"pacote" de abril, que dispõe
sobre a formação desse cole­
giado, aínda não está devi­
damente regulamentado, não
se sabendo que critérios nor­

tearão a escolha dos représen­
tantes das Assembléias nesse
colégio.

'j

Tais falhas só podem -ser

atribuídas à pressa com que
leis desse tipo são elaboradas.
ELEIÇAO

O Sr. Geci Thives foi dor-:
mir anteontem como virtual
presidente da Aissociação dos
Municípios da Grande Flo­
rianópolis e acordou como
prefeito de São José, sim­
plesmente.

... ... ...

Os episódios que marca­

ram, ontem, a escolha do su­

cessor do Sr. Esperidião
Amin na presidência daquela
entidade foram classificados
como "golpes de mestre".
MODELO

Entre os documentos até
agora elaborados pelos gru­
pos de trabalho constituídos
para verificar a situação do
ensino no Estado, o que pos­
sui melhor conteúdo partiu
dos professores de Jaraguá do
Sul, Corupá, Massaranduba,
Schroeder e Guaramirim .

Os estudos foram coorde­
nados pela professora Iris
Borg Piazera, de Jaraguá, e o

diagnóstico está servindo de
modelo para os demaís
fase de preparação.

tTULOS .-:

O TRE pe
suas portas abertas hoje e

amanhá, a' fim de atender as

pessoas que ainda não provi­
denciaram o seu título eleito­
ral.

, O prazo expira neste do­
mingo.
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Mulher acha bebê ainda com

vida esperneando no matagal
Ontem, no município de a maternidade do filho. Na sístente social do, posto d,e

Palhoça, Maria Goreti Es- última quinta-feira, concor- saúde local e f,OI encaml,­
píndola, que é mãe solteira, dou e à tarde resolveu ir bus-, nhada ao �ospltal Infantil
abandonou um recém- car a criança. de Flonanopohs onde per­
nascido num terreno baldio Mas, ontem mesmo, de- manece bastante adoentad�.
de- núcleo habitacional. A cidiu abandonar o desprote- Segundo a equipe de poh­
mãe deu à luz à criança no gido filho num terreno bal- ciais da, delegacia" duas fa­
mês de maio ficando na es- dia do núcleo habitacional mílias já, mostraram mte­

tufa da maternidade C�r- de Palhoça. Horas mais resse em adotá-Ia depois do
meia Dutra por' ser prema- tarde, uma senhora o encon- registro efetuado.

.

tura de seis meses. Como trou entre as relvas A mãe confessou na dele­
a mão não mais se 'interessou pensando tratar-se de uma gacia que o pai da criança
p�la criança, a maternidade boneca, conforme declarou chama-se S,alésio Correia,
da capital comunicou o fato aos policiais. Contudo, viu que a�or� e c.asad?: e que
à delegacia de Palhoça para que o corpinho estava se tambem e pai l,�gltlm� d,e
que localizasse a mãe sol- mexendo, Em seguida a uma outra sua filha de tres

teira que inicialmente negou criança foi atendida pela as- anos,

o Secretário da Fazenda, Ivan Bonato, presidiu oato de
•

assinatura do contrato entre o Procape e o Frigorifico Peperí.

zação de sua economia,
maior progresso e bem estar

MASCARADOS ,A$SAL.TAM CA'RRO DA
�MOBRA LEVANDO CR$l MILHÃO

encostando-o cano do revól­
ver em seu ouvido, dizendo
que "isto é um assalto". Após
dizer isso, o mascarado deu
um tiro para o ar deixando os,

três em pânico.
Ontem à. noite, na Delega�

cia de Furtos e Roubos, onde
compareceram para registrar
a ocorrência e informar 'os po­
liciais, os três funcionários re­

lataram que no início acha­
ram que fosse apenas uma

brincadeira, e um deles,
Adiomir, inclusive começou a

rir.

Segundo eles, em fração de
segundos, após o tiro, surgiu

-

o outro mascarado que gritou:
"Passem a pastado dinheiro e

caixa que está na carroceria,".
A o que tudo indica, os assal­
tantes já sabiam que na caixa
da carroceria, que fica no ba­
gageiro áberto da Pick-Up, es­

tava cheia de envelopes con­

tendo os ordenados dos ope­
rários, referente ao mês de
julho último.

Um dos mascarados _: se­

gundo o relato dos funcioná­
rios -, gritou: "vamos ligeiro,
que senão eu passo fogo".

Osni Rosa, contou que teve

que carregar a caixa até o

fusca, sempre com um revól-
,

ver apontdo para sua cabeça.
Após essa operação que
durou segundos - conforme
relataram os três à polícia -,

os assaltantes ordenaram que
corressem para dentro da

construção do edifício Al­

garve.
Em seguida, a dupla fugiu

Polícia _' 5

Dois dementas encapuza­
dos com meia de mulher e ar­

mados de revólver, assalta­
ram às 18h30m de ontem, o

carro pagador da empresa
EM OBRA Ltda, do grupo
Ceisa, levando importância
aproximada de Cr$ I milhão,
que destinada ao pagamento
de 850 operários que traba-

, lham na consiiução civil. O
dinheiro- era conduzido por
três funcionários da Emobra,
- Francelino Bernardo da
Silva; que dirigia a Pick-Up,t. Osni Rosa e Adiomir Cunha, .

O assalto aconteceu pró­
, ximo à rua Esteves Júnior, ao

lado do Inocoop, quando os

funcionários deixavam o Edi-'
, fício Algarve (conhecido por

"Minhocão") depois de efe­
tuar, o pagamento de 80 ope­
rários daquela obra.

Os funcionários da Emobra
revelaram que no momento

I em que ganhavam a rua Este­
� .ves Júnior, notaram a pre­
;; sença estranha de um Volks­
:; wagen Sedan, de cor ver-
•

melha, sem placas, estacio­
nado próximo a construção
'do Edifício' Algarve.

Os três funcionários que conduziam o dinheiro.

rapidamente descendo a rua

Esteves Júnior rumo à Beira
Mar Norte. Depois disso -

contaram os funcionários -

"não vimos mais nada".
Ontem à noite, enquanto

narravam o acontecimento ao

comissário de plantão, che-:

gou o diretor-administrativo
da Emobra, Sr: Guida,
chorando e muito nervoso,
comentando que "graças a

Deus" nada havia acontecido
com os funcionários que pro­
cediam ao pagamento dos

operários".

DILIGENCIAS
Ontem mesmo, a Delegacia

de Furtos, Roubos e Defrau­
dações, armou esquema
especial para deter os bando­
leiros, acionando uma equipe
de 10 policiais e diversas via­
turas, que se postaram em 10'-'
cais estratégicos da Grande
Florianópolis.

Contudo, até .0 início da
noite de ontem, os policiais
ainda não tinham uma pista
segura para localizar os assal­
tantes.

Segundo os funcionários,"
os ocupantes do Volks impedi­
ram a saída da Pick-Up da
Emobra, com bruscas mano-

bras, acionando o veículo
• para frente e para trás.

O motorista da Pick-Up,
buzinou vária vezes, e no

momento em que fazia isto,
um dos assaltantes, masca­

rado com uma meia de rnu-
•

Iher, surpreendeu -o por trás

Milagre salva passa'geiros
do aviéi'o que caiu' no mato

Mãe aperta nos braços criancinha que saiu ilesa.

Buenos Aires - As autorida- Vários passageiros disseram' avião dava saltos e de repente es-
des consideram que foi um verda- que o avião atravessou as copas távamos dentro do matagal".deiro milagre não ter morrido de um bosque de árvores frondo- Júlio Reti, italiano, de 66 anos,, ninguém no acidente com o avião sas, algumas com um metro de- Que há 40 anos vive no Chile. disse
da empresa Lan Chile, que saiu e diâmetro, o que provocou sérias que se salvou juntamente com sua
incendiou-se à noite em ürn mata- avarias na fuselagem. Controlado esposa, Elena, também italiana,·

gal perto do aeroporto de Ezeiza. pelo piloto, o aparelho caiu e "porque, apesar de não viajarmos
Acreditam que o piloto foi sur- arrastou-se até parar e depois ex- muito, mantemos bom estado

., preendido por uma densa camada plodir. atlético para saltar e correr".
, de névoa. No tempo decorrido entre a pa- James Whitrnan, um homem de

" 'O avião levava 64' pessoas a, rada e a explosão, os 64 ocupantes negócios norte-americano contou
bordo e somente 13. sofreram fe- do avião tiveram tempo de se lan- que foi terrível o susto. "A gente•

rimentos: sete chilenos, entre os çar pelas partes de onde as asas pensa que viajar de avião é cada
quais quatro tripulantes, quatro haviam se despregado e pelas es- dia mais seguro, mas quando
norte-americanos e dois brasilei- cadas de emergência.

'

'acontece um acidente só temos
ros. A senhora Peri Manon Gonza- uma 'vantagem: não se dar conta

O avião incendiou-se depois de lez, chilena, disse que foi a pri- de nada. No nosso caso, todavia,
I I bater com uma das asas em um meira a saltar junto com seu filho -não foi assim. iá cue nos demos

: arbusto, nas proximidades do ae- de colo e correu pela clareira conta de tudo. O passageiro sabia
, roporto, que fica a cerca de 35 aberta no bosque pelas asas do que o avião tentava um pouso de
: quilômetros aosul. O jato fazia o jato, ernergencia e que seu puoto bus-
· vôo 141 com nonto final em Nova cava desesperadamente um local

.Iorque e tinha partido de San-' "Atirei-me decididamente ao .para pousar",
tiago do Chile com basts nte chão sem pensar na altura e tive ,A emprese La? Chile informou

: atraso. sorte. Comecei logo a correr e mi- que o pessoal das Forças Aéreas
• O diretor nacional da polícia nutos depois ouvi a 'explosão", Argentinas resgatou a "caixa: aeronáutica', Comodoro Ataliva disse a mulher aos jornalistas, negra", onde estão gravadas as úl-
• Fernandez, disse que a repentina mostrando que não sofreu feri- timas comunicações do coman-
• névoa que persistia sobre o aero- mentos. Disse ainda que o vôo dante do jato com a base de ope­

porto de Ezeiza pode ter tirado a transcorria normal, "mas' de, re- rações aéreas, pouco antes de
visibilidade do piloto, Federico pente pediram que os passageiros ocorrer o acidente. A gravação
Wuchs. Acrescentou que a névoa apertassem os cintos. Então per- não foi dada a conhecer à' im-'
causou a perda de contato da tri- ',cebi que nada ia bem a bordo. O prensa,
pulação com a estação aérea.

A versão de Federico Wuch
ainda não é conhecida, já que o

piloto se encontra internado em
um hospital, por ter sofrido trau-

I maiísrrio na' coluna e um corte
• profundo no rosto,

Nenhum ferido se encontra em
estado grave, Os tripulantes e pas­
sazeiros apresentam fraturas nos

,

braços e pernas devido à confusão
pará abandonar o avião no mo­
mento em que começava a pegar
fogo, muitos se atirando de qual­

, quer maneira ao solo.
� Técnicos da Aeronáutica ar­

� gentina disseram que tudo contri­

t buiu para que se condierasse um
� .rnílagre o tato de ninguém ter

� perdido a vida. O avião caiu a

menos de 500 metros do Centro
Químico-Atómico Ezeiza, 'que

,
tem urna dependência nuclear

, onde se realizam, experiências,

científicas,
� Esses especialistas afirmaram
; que, se o avião atingisse alguma
� dessas instalações, a catástrofe
"

teria consequências imprevisíveis.
Os jornalistas e fotógrafos que

chegaram ao local do acidente
. não conseguiram fazer fotogra-

fias nem uma cobertura aâe­
� quada devido aos riscos de ra­

� dioatividade na área, Foram aler­
: tados por funcionários do projeto

nuclear, já que o avião ao arrastar
o bojo numa extensão de 200 me­
tros em sua queda poderia ter re-

movido resíduos radioativos. _

LANÇAMENTO

�ANO

EMPiíHAVEL
Em legitimo cimento amianto

• .cAIXAS DE VOLUME IGUAL EM·
PILHAM UMAS SOBRE' AS OU·
TRAS

• CAIXAS MENORES EMPILHAM
POR DENTRO DAS MAIORES

• ECONOMIA DE ESPAÇO NA
OBRA E NO DEPOSITO

• FIM no FRETE OCIOSO

CAPACIDADES
DE 100
A 1.500 II•.

�

SANOs.A.
'

industria e comércio
CURITIBA - RODOVIA SR 116

, - KM 3 - XAXIM

TEL.: (0412)46-1011

�uLAMÉRI(A
CAPITALIZAÇÃO. S. A.
COMPANHIA NACIONAL
PARA FAVORECER A ECONOMIA

GOVERNO -DE KO'NDER REISAPÓIA
A INDUSTRIALIZAÇÃO DO OESTE

Contando com o decisivo

apoio do Governo do Es­

tado, através do Programa
Especial de Apoio à Capita- ,

lização de Empresas - PRO­

CAPE, um grupo de ernpre­
.sários de São Miguel do

Oeste, esta implantando um

frigorífico de carne e deriva­
dos de suínos e carcaças,
destinados a exportação,
que vai operar sob a deno-

,

minação de FRIGORÍFICO
PEPERI S/A. - INDÚS­
TRIA E COMÉRCIO

A nova fábrica; com uma

capacidade de abate de 600,
suínos por dia, com possibi­
lidades de ampliação para
1.200 COIl) pequenas adapta­
ções, deverá custar em torno

de Cr$ 185 milhões, criando
300 novos empregos diretos,
com um faturamento pre­
visto de Cr$ 357 milhões

anuais e uma geração de lrn­
pôsto sobre a Circulação de

Mercadorias - l. C. M. de
Cr$ 25 milhões de cruzeiros ..

ê· '..,Se _� � f • J ':"�"'"!I .o

"o�diealizaçãQ do empr�.enc,-.
o\lIl{mé,nto, vai concretizar
uma velha aspiração das

comunidades que compõeos
Municípios da Associação
dos Municípios do Extremo

Oeste de Santa Catarina -

AMEOSC, exercendo um

grande papel na fixação das

pessoas na Região, onde vão

atuar com mais eficiencia,
evitando o seu deslocamento

para' cidades maiores, com

poucas condições de

empregá-los produtiva­
mente.

A instalação da nova in­

dústria somente está sendo

possível, graças ao apoio re­

cebido do governo Antonio
Carlos Konder Reis, uma

vez que o PROCAPE deverá

participar com recursos fi­
nanceiros da ordem de 20%
do valor dos investimentos

que, conforme antes refe­

rido, deverão atingir apro­
ximadamente Cr$ 185 mi-

,Ihões.
o Programa Especial de

Apoio à Capitalização de

Empresas PROCAPE -é um

poderoso isntrumento de

industrialização. do Estado,

criado pelo atual Governa­

dor, com a fi nalidade de
promover a capitalização
das empresas catarinenses,
através da subscrição de

ações preferenciais sem di­
reito a voto, em atividades
de relevante interesse para o

desenvolvimento da econo­

mia estadual. É fruto da co­

rajosa decisão do Governa-

dor Konder Reis de separar
10% dos recursos provenien­
tes da arrecadação dO,ICM,
destinando-os aos setor' pri­
vado tendo em tal atitude

antecipado-se ao Governo
Federal que, posterior­
mente, criou um Fundo com

a mesma finalidade e até
com a mesma denominação
que é o Procap, adminis­
trado pelo BNDE.

A concretização do novo

projeto vai contribuir de
modo bastante significativo
com a industrialização do
Extremo 'Oeste, e por via de

consequência com a dinami-

dado.
mação do produto', da renda

A falta de industrializa- das pessoas, arrecadação de
ção, que transforme na Re-

impostos e criação de em-
para a sua gente. gião as matérias primas aí

pregos diretos e indiretos de
Embora os onze munici- geradas, acrescentando-lhe

,m'ão"de-obra da nossa Re-
pios que cOlvpõem a maior valor, é unica causa gião, tendo possibilitado a

'AMEOSC, liderados por da perda de participação da
.Instalação desse frigorífico,São Miguel (lo Oeste, sej�m AMEOSC na formação da

que representa os anseios de
importantíssimos para a renda estadual, e por conse-

toda a comunidade da Re-
produção agrícola do Es- quência na composição do

gião AMEOSC, o Governa-
tado, responsáveis por 12% ICM.

dor Antonio Carlos Konder
da mesma e por 15% ,- do O Estado, especialmernte Reis está concretizando o
milho, 28% do soja e 11% dos o Oeste, Extremo Oeste e

seu plano de governo, quesuínos gerados no Estado, Vale do Rio do Peixe, pro- prevê a desconcentração in-
apresentaram em 1976, uma "duzem a totalidade dos sUÍ- dustrial, através da criação
taxa negativa no cresci-' nos de que necessitam oS,fri- de novos paios de indústrias
mento da arrecadação do goríficos aqui instalados e

pela ação do poder públicol.C.M. em 8,38%) ainda exportam para outras
em Regiões que, sob o, as-

colocando-se em penúltimo unidades da Federação mais
pecto do setor industrial,

lugar dentre as Micro- de 600 mil suínos anual- podem ser consideradas
Regiões Catarinenses. , mente, contando somente as subdesenvolvidas.

Se por um lado, é signifi- saídas legais, De o .rra parte, manteve
cati vo a parti ci pação da Diante de tal situação, o -

audiência na tarde de ontem
AMEOSC na formação do grande mérito do novo em-

com o governador Konder
produto do, setor agrícola preendimento, decorre do Reis, o grupo de empresá-
catarinense, por 'outro, não fato de transformar no local rios do Oeste do Estado, li-
o é no que diz respeito a sua produtos de baixo valor, que gado ao Frigorífico Pepericontribuição na arrecadação até agora são vendidos para S. A, Vieram acompanhadosestadual, uma vez que, em outras regiões, até mesmo de- pelo secretário do Oeste
1976, tomou parte com ape- outrosEstados, importando João Valvite' Paganella; pre-
nas 2,3% do total arreca- em ,grande prejuízos na for- feito de São Miguel d'Oeste,

Adernar Mariani e pelo de­

putado federal Angelina
Rosa.

'

O complexo, localizado
, em São Miguel d'Oeste, é

presidido pelo indu-strial
Lauro Scheler, e para a sua

implantação, já colabora­
ram, a Prefeitura Municipal
de São Miguel, que doou o

terreno, e· a Secretaria do
Oeste, que executou o ser­

VtÇO de terraplenagem.
Com �nia capacidade ini­

ciaI para abate de 600 suínos

por dia, e previsão de au­

mento para até 1200, em

seus primeiros meses de fun­

cionamento, o frigorífico
exigirá um investimento to­

tal, da ordem de 185 milhões
de cruzeiros' - dos quais, III
milhões serao provenientes
do grupo proprietário. A
conclusão da obra está pre­
vista para um prazo de 18

meses, devendo propiciar
300 empregos diretos e 3.000
indiretos,
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Começa amanhã o

estadual de Karatê
'Ser� realizado amanhã, a partir das 14 horas no ginásio

Charles Edgar Moritz, o 1.0 Cmpeonato Catarinense de

Karatê, com os dois primeiros colocados representando o

EstAdo no 10 Trofeu Sul Brasileiro. Além disso, as e�uipes
campeã e vice representarão também Santa Catarma em

todos os eventos nacionais durante o período 78/79 ..

O campeonato, promoção da Federação Catarinense de'

Karatê, terá a participação de 3 associações �a �apital. (
Wado-Kail� Wado-Kai e Budo-Kan), duas �e Jomydle, uma

d ltÀjaí e uma de Blumenau. Ele constará de disputa por
'

· ��uipes � individual e as associações S�!�O representadas
pôr 'equipes ��, 7_element?s, sen�o. �Ol� dele� r_�s�rvas.
Todas, as ass�açoes .também partiClp�� do m4Ivld�,
com. cada' atleta lutando pela sua propria classificaçao. i

Assím sendo,'" F,CK premiará os três primeiros lugares por'

équipe e os d��s Prim�iro.s no individual. .

_ .

Os· árbitros foram Indicados pela Confederaçao Brasí­
· leira de Pugilismo, com juizes de (São Paulo, Pará � Rio
.'

Grande do Sul e
,
Durante o c��eonato haverá '!� séne d�

demonstrações, sob responsabilidade das a�soclaçoe� co�n-
· dadas. Estas demonstrações constarao d-; tecmcas

'pr,oibidas no desenrolar do campeonato.·

Advoga dos.sé reúnem
.no LIC para .torneío

'

Tendo por local o,Lagoa Iate Clube, �Secional da Orde,m ?O�
Ad'('ogados do Brasil de Santa Catarina e a Caixa de Asslste_!1cla
dos Advogados; promoverão um torneio de confraternizaçãp,
quando estarão sendo disputadas �artidas çe, f�teb?1 SUIÇO

. entre as equipes de Florianópolis, Criciurna, ltajaí, Joinville, e

Tubarão.'
,

A festividade é alusiva ao aniversário da ímplantacão dos

cursos jurídicos no Brasil e a Semana do Advo�fId�, cup data

transcorre no próximo dia II. O torneio terã 100CIo. as 9h3,Om e

no seu, encerramento', está, previsto para as 13 horas..

eco divulga esquema

publicitário' dos JASe
Caçador ( Correspondente) A Comissão Central Organizadora dos
XIX Jogos Abertos de santa Catarina, a serem reahzados em Caçador,
de 21 a 28 de outubro próximo, informou sôbre as últimas providências
tornadas, visando os preparativos para a maior festa poliesportiva do

Estado. Estão sendo distribuídos 30 "jingles'.' com pr.opagan�a dos

JASC às emissôras de 'rádio de Santa Catarina, .corn convites para

participação e divulgação dos acontecimentos a todo o Estado. Para a

TV, está sendo feita a montagem de um programa, que será levado ao

ar, através dos canais J e 6, com noticiário exclusivo dá CCO, Mais
cinco mil cartazes serão distribüídos em todo o Estado, nesta semana,
visando atingir todos os municípios, conscientizando para a realização
dos XIX JASC.

. Por outro lado 3.060 atletas já confirmaram sua presença em Caça-
�, \

. :11Quinze cidades já reservaram alojamentos: Florianópolis, Joinvi e,

Blumenau, Concórdia, Chapecó, Criciârna, Rio do Sul. Lages, Tuba­
rão, Mafra, São Miguel D'Oeste, Curitibanos, Balneário Cambonü

.

Joaçaba e Porto União, A CCO enviará seus r':'pres�ntantes as Lages
para participarem dos Jogos Regionais que terão IniCIO dia 17

'.
às �7

horas, Ontem o Presidente da CCO proferiu palestra de conscrenuzaçao
e esclarecimento do esquema montado, aos alunos da FEARPE. �

João do Pulo é a

grande a tração
l. &ãQ P�J.J.lo '�. Joãp C;a�lqs <is. ºy,Y.!iip\.,,� �!1l!=,íít.lq�Ae .JFS\;l§ s�Q, &\S

�QfíDtiB�i� a:'
-

�� d'o l?giJíiPlb� lfRJi.' lJj' f�!� 4.l1�1bWl�,�
sera <lIsputaRoWoJe e amanha.no gmáslo �o .ií)írapuer�,. é-stão l.nSCrlt6s

. oítoct;ntos atletas,repr.esêíitando oitenta associações,. de doze Estados,
Gama Filho; Botaf.ogo, Flamengo, Vasco e Fluminense são os,represen-
tantes do Rio. .

b recordista mundial de Salto Tripolo João Carlos de Oliveira, o
" João do Pulo, disputará a prova dfos 100 metros rasos, enqúanto

J;lsmeralda deverá fazer a prova dos 200 metms. Os irmã.os RUI_ e

Delm.o da Silva, recordistas sul-ainericanos dos, 100 e 400 metros estao

inscritos e· deverão se despedir do esporte após o encerramento das
. competições. Silvina das Graças, d.o �otafogo, é outra fígura de desta-

que do troféu Brasil.
.

_.

_

A coordenadoria de esportes e recreaçao, que Juntamente 'com a

confederação brasileira de desportos e a Fede\ação paulista de atle-
.

·tismo, está organizando a competiçã.o em São Paulo, Já divulgou o

programa das provas, que é o seguinte:
Hoje (pela manhã) - 9h30m, 400 metros cOm barreiras (h.omens -

preliminares); 10 horas, 200 metros rasos (moças, prehmlnares);
lOh30m, 100 metros rasos (homens, preliminares); 1,1 h.oras, 400 metros
rasos (moças, preliminares). "

.

.. .

;Tarde - 14h30m, 400 metros com barreiras (homens, semifinaiS);
saltro triplo (homens, final; arremesso depeso (homens, final); lança­
ment.o de disl:Os (moças, final; 15 horas, 200 metros rasos (moças,
semifinais); 15h20m, 100 metros rasos (homens, semifinais)� 15h40m,
400 metros rasos (moças, semifinais); 16 horas, 800 metros rasos (ho-

I
mens, semifinais); 16h20m, 3JJoo metros com obstáculos, (homens,
semifinais); 16h4Qm, saida doS 20 quil9metros de .marcha atlética;
17h30m, contagem parcial de pontos; 18h30m,. chegada da marcha
atlética. '

AMANHÁ - <) horas, 5.000 metros rasos (homens, final); 9h30m, 400
metros com baerreiros (homens, final); salto em altura (homens, final); salto
em distância (joças, final); lançamento do dardo (h.omens, final); 10

horaS, 200 metros rasos (moças, final). IOh 10m, 800 metros rasos

(homens, final); IOh20m, 400 metros rasos (moças, final); IOh30m 100
metros rasos (homens, final); IOh40m, 1.500 metros rasos (moças,
final); Ilh 10m, revezamento 4 x 400 metros rasos (homens, final por
tempo); Ilh40m, revezamento 4x400 metros rasos (moças: fmal por

· tempo); 12h30m, encerrament.o.
.

� ,

Jogos Olímpicos' serãq
,,"

mesmo em Los Angeles·
> Lausánne, Suíça - Um porta-voz do comitê Olímpico Internac.ional

(COI) disse' que os esforços de qlti.[11a hora para assegurar que os Jogos
ólímpicos ,de 1984 sej�m realizados em Los Angeles constituem "um
passo positivo". .

•
" Mônica Berlioux indicou que as propostas, apresentadas conjuntã'
mente pelo comitê olímpico dos Estados Unidos e o Prefeito de Los
En'geles, Tom Brad'ley, p.oderiam. requerer "algumas emendas'" para
'serem acejtas pelo COI.

Os projetos apresentados esta semana perante o escritório central do
�. COI "giram basicamen.te etn torno de um 'Plano para que o comitê
: olímpico dos EUA assuma a responsabilidde financeira dos jogos,
! ponto polêmico, que prejudicou 'as negociações entre Lo� Angeles e o
I COI.'

�� .

Berlioux disse que a proposta' inclu.i duas minutas de contratos, mas

1 se recusou a revelar .outros detalhes até que os quatro advogados do

'; COI acabem de estudar as prop.ostas e apresentem suas conclusões.
"Isto deverá ocorrer dentro de 10 dias", disse.

I
Los Angeles tem até o dia 21 para assinar um contr.ato com o COI a.

fim de .organizar os jogos. Recentemente, o presidente do organismo,
Lorde Killanin, recus.ou um plano apresentado pela cidade, que previa
a prestação de Jlarantias financei�as por partede um grupo de cidadãos '

privados, alegando que tal apOIo seria contrárlo\aos regulamentos do
cm.

Mônica Berlioux explicou que se o ÇOI rejeitar as últimas pro­
postas a decisã.o final sobre a sede dos jogos de 1984 será t'Omada na

reunião do executivo do COI, no dia 31 de agosto.

EXCELENTE SA,LÁRIO
Torne-se um programador de computador e seja
bem remunerado em sua profissão (Salário médio
Cr$ 10.000·,00)

CURSO DE Programação COBOL

"

PROEL

Início:'14 de agosto
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20 .

Das 14:00 às 18:00 horas �

Informações pelo Fone: 22-2216

Nelinho não quer ficar,mais no Cruzeiro; Quer o Rio.

mas ressalta que não há
atleta inegociável no clube,
bastando uma boa pro­
posta, por escrito, para que
qualquer jogador seja libe­
rado. O diretoi Adilde Oli­
veira confirmou ter sido
'sondado pelo Fluminense,
sem que o clube carioca
houvesse citado quantia ou

proposto trocas.

mendou procurasse a direto­
ria do Cruzeiro para tratar

\ de uma possível transação.
Agora, tomou conheci­
mento do interesse do Bota­

fogo em obter seu passe. O
lateral admite fiear no Cru­

zeiro; desde que a diretoria
defina de uma vez por todas
a intenção de mantê-lo no

clube, não dando margens à

especulações, que opertur­
bam, em vistas dos altos Pre­
ços citados e divulgados pela
imprensa.

.

Nelinho revela ainda que
teve contato com um diretor _.

do Flamengo, a quem reco- ,

Cleber, único iogadorr do
Atlétic'o para o F.lámengo
Belo Horizonte Dos três jo- fredo ainda está emprestado ao iuvenil que disputou, ano pas­

gadores do Atlético pretendidos Grêmio .de Porto Alegre; sado na Tunísia, o campeona-
pelo Flamengo, apenas Cleber Cecivaldo aenltes confirrnou to r'nundial da categoria,
poderá ser emprestado ao clube ter sido procurado pelo Fla- atuando ao lado de Paulinho,

I carioca. .Ele inclusive esteve mengo, e adiantou que o Atlé- Guina, Tião, hoje no Flamengo,
.ontem noRio, para 'entendi-

.

tico poderá emprestar 'Cleber Jorge Luiz e Júnior Brasília,
mentos com Márcio. Braga, de- até o dia 28 de fevereiro do ano .

agora pertencente ao Cruzeiro.
vidamente autorizado pelo dire- 'l,u'e vem. Só não falou em cifras, No Atlético, iniciou nos dentes
tor de futebol atleticano, Ceci- pois espera primeiro um acordo de leite, formando dupla de ata­
valdo Bentes. Quanto a Mar- eAtre o armador e o dirigente do que com. Reinaldo. Cleber é
cinho, foi inscrito para a taça Clube carioca. uma das maiores esperanças da
libertadores enquanto João AI- Cleber fói revelado ria seleção torcida do Atlético.
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G'rêmi,o �omo campeã'o ,de 77
Porto Alegre - A decisão do
SUperior Tribunal de Justiça
Desportiva da CBD, acolhendo
o recurso do Internacional
s.obre o "caso tri medal", deter­
minou que o campeonato
gaúcho do ano passado fique em

aberto, sem um campeão, por
talvez mais três an.os, p.ois .o

Grêmio deverá recorrer ao

CND, ao Ministério da Educa­
ção e C;_ultura e' até ajustiça co­

muni.

Enquanto o departamento ju­
rídico do Inter, através do
vi�e-presidente Valdir Borges
Júnior, afirma que a decisão do
STJD é suprema, sobre a qual
não pode haver o efeito suspen­
sivo, a direção do Grêmio, tam­

bçm por seu departamento jprí­
dico, só espera que a Federação
Gaúcha. de Futebol receba o

"acórdão" da de.cisão do STJD

\

para' entrar com o recurso no No exame.,a·nti-doping da-
conselho nacional de desportos. quela partida, oJogadorTadeu,
A' Federação Gaúcha, por sua do Esportivo, acusou a presença
vez, já, definiu que só tomará de Felinefrina em seu 'material,
alguma decisão. sobre o' cam- substancia .considerada como

peonato gaúcho do ano passado doping pela FIFA - Tadeu ha",ia

quando t.odas as instàncias t.omado comprimidos trimes-

forem esgotadas pelos recursos trai, que contém Felinefrina para
dos clubes. Como o trâmite pre- tratar seu resfriado, Em seguida
visto n.o CND, no Ministério de o Inter entrou com recurso na

çducação e. Cl\ltura e' na Justiça câmara e�pecial da Federaçã.o
Comum, não terá duração infeo Gaúcha de Futebol pedindo a

rior há três anos, no mínimo, o reversão dos pontos' em seu fa­

campeonato gaúcho de 1917 só v.or. Mas aquela câmara não
terá um campeão definido a par- acolheu o recurso do Inter, que
tir de 1981. apelou para.o Tribunal de Jus�

No campeonato gaúcho do .

·�iça Desportiva da FGF,
ano passado, quando se decidia Nov.amente derrotado .0.0

o primeiro turno da fase final, ,o TJD gaúch.o, o IAter rec.olJ'eu a.o

Inter jogou contra Esportivo de Supremo, Tribunal de Justiça
Bento Conçalves, empatanto Desportiva,. que reunindo seu

em O a O,resultado que o deix.o� provimento ao' recurso do Inter
um ponto atrás do Grêmio, que por seis votos a favor e quatro
acabdu vencendo aquele turno. c.ontra.

.

'HERMES MACEDO CONTINUA
BRASíLIA

PREMIANDO:

.VASCO
Rio - Os problemas do técnico Orlando Fantoni
para armar a linha de zagueiros do Vasco para o'

jogo com o Guarani não toram, como se esperava,
solucionados ontem. Até pelo contrário,
complicaram-se, pois Abel - que tinha sido liberado
pelo departamento médico - voltou a sentir a contu­

são no músculo da coxa direita e tem sua escalação
seriamente ameaçada, ãpesar de toda a disposição
que demonstra 'em jogar de qualquer maneira. .

Os médicos do clube, Nicolau Simão e Otavio
Martins, mostraram-se bastante cautelosos e o téc­
nico Orlando Fantoni começou logo a pensar na

escalação de Geraldo para jogar �o lado de Gaúcho,
embora esta também seja uma solução temerária,
pois o jogador vem de mais de dois meses parado,
por causa de um contusão no tendão de Aquiles.

Abel treinara, bem levemente hoje pela manhã e

continuará o tratamento até pouco tempo antes do
jogo, quando fará um teste final. Mesmo que ele
seja aprovado, porém.Fantoni ainda pensará duas
vezes antes de escalá-lo:

.
'- \

- Se tivesse qualquer outro reserva em condições
normais" Abel já estaria vetado, Pode passar no

reste e sentir com quinze minutos de jogo,
obrigando-me a 'fazer uma substituição. Só ainda
admito escalá-lo porque a situação é realmente
anormal.

. Além do problema com Abel, o coletivo-apronto
deu outros motivos ao técnico para ficar apreensivo:
os' titulares não treinaram bem, perderam muitos
gols (só Paulinho perdeu pelo menos quatro)e ven­

ceram, por 2 a O, muito mais pela ajuda do juiz c o

preparador físico Antônio Lopes - do que pelas suas

qualidades,
Apesar da fraca atuação, deu para se observar,

no entanto, como Fantoni pretender que oVasco
jogue para vencer o Guarani por dois gols de dife­
rença e obter a classificação. Paulinho atuará mais
deslocado para o centro, ,como um autêntico
ponta-de-lança, e Dirceu será o encarregado de,
eventualmente fazer as jogadas ela ponta-esquerda,
Pela direita, Orlando terá total liberdade para com­
binar com Guina, ficando Helinho encarregado da
cobertura ao lateral. Além disso, todos os jogado­
res, os laterais e os apoiadores, inclusive, têm de­
terminação de chutar constantemente a gol, mesmo
de longa distância.

'

Palmeiras

sem medo do Inter

São Paulo - Evitar provocações e manter b
mesmo empenho de quinta-feira são as recomenda­
ções do técnico Jorge Vieira aos jogadores do Pal­
rneíras para a partida de amanhã à tarde, em Porto
Alegre, contra o Internacional. A equipe apronta
hoje cedo e.embarca ao, meio dia para a capital
gaúcha, já definida: Leão; Rosemiro, Beto Fuscão,
Alfredo e Pedrinho; Pires, Jorge Mendonça e To­
ninho Vanusa; Silvio, Toninho e Escurinho.

Jorge Vieira diz que o excesso de otimismo, pro­
vocado pela boa situação da equipe, que pode até

perder por diferença deum gol, não deve influir no

rendimento do time:
,

- Primeiro devemos evitar provocações dos ad­
versários que incentivados pela torcida e na obri-

. gação de ganhar o jogo de qualquer maneira, deve­
rão fazer tudo para prejudicar o Palmeiras. Depois,
ainda não estamos classificados para a final e o time

orecisa continuar jozando com seriedade.
Para otécnico do Palmeiras não há motivo para

intimidação de sua equipe pelo fato do jogo ser no

campo do Internacional, que na partida de 'quinta
foi um time violento mesmo jogando no Morumbi.
Ele diz que seus' jogadores enfrentaram o mersmo

problema recentemente, em Salvador, no jogo com

6 Bahia.
. .

,

- Ninguém é mais homem do que outro e meus

jogadores obviamente não se intimidarão .com o

jogo violento. Desejamos, é claro, 9�e �eJa uma

partida disputada lealmente, 9ue o pubhco possa
assistir a um bom espetáculo. Mas o Palmeiras acei­

tará todas asregras do j.og.o. Tenho recOl�endado
apenas aos meus jogadores que evitem aceitar pro­
vocações, porque não podemos chegar a final com a

equipe desfalcada.

O centro-avante Toninho, artilheiro do time,
com 18 gols, está com dois cartões amareÍos e é um

dos que mais preocupam Jorge Vieira. O jogador se

defende do cartão que levou quinta-feira, dizendo
que o juiz agiu de má fé, prejudicando-o delibera­
damente.

- Eu. estava deitado quando ele me advertiu. O
Internacionat abusou da violência e o juiz deixou a

partida correr normalmente, cornose nada estivesse
. acontecendo, o que foi lamentável. Só espero que

não aconteça a mesma coisa em Porto Alegre.

,��t7f Ministério das Comlllnicações /

TELESÇ / telecomunicações de santa catarina s;a'
,

(

Subsidi,ária da Telebr6s _
EDITAL DE LICITAÇÃO N.� 003/78_

,Três clubes cariocas
,brigan�o por Neli�ho

Belo Horizonte - Zé Car­
los, um lateral direito dos
juvenis, requisitado pelo
treinador Zé Duarte para
participar dos coletivos do

plantel�de profissionais, na

toca da raposa, está 'sendo
preparado para assumir a

posição, no rime do Cru­
zeiro, :'0 que acelerará. sua

trajetória no futebol e o tor­
nará bastante prestigiado",
segundo o técnico. A chance
pode vir I mais cedo que o

previsto, se a diretoria não
.

resistir aos apelos de Ne­
linho, e liberar o principal
jogador do clube para o

Flamengo, Fluminense ou

Botafogo.
'

Nelinho, depois de uma

semana no Rio, de onde re­
tornou na segunda feira, já
não escondeu' seu desejo de
se transferir para o futebol
carioca, achando que seria
sua última oportunidade
para conseguir. a indepen­
dência financeira, aos 28
anos de idade e quase seis de
Çruzeiro. Ele fala 'aberta­
mente, na toca da Raposa,
que não tem mais motivação
para continuar em Minas. E
a todo momento interpela a.
diretoria para que favoreça
sua saída.

A diretoria do/Cruzeiro,
por seu lado, garante que
não está interessada em se

desfazer de Netinho' e João­
zinho, outro interessado em

deixar a toca di! Raposa,

-_......__....."""."'.,)1"".-----..........._-......--_�!!!'

distribuidor
exclusivo

6

, . I
,

.

. ...
Manoel Büchel.e Motta (foto) foi um dos seis contemplados com automóveis

Brasíliaque as Lojas HM sQrtear.€lm entre seus clientes através da Loteria Federal'
do dia 22.07.78 .. Na mesma data,;toram igualmente presenteados pela'sorte com
outras Brasília: Grasil Bravo <;la Silva, Nair Fál;His, Enio Fuzinato, João Huida
Domareski e José dos Santos Brasil, todos portad,ores dos éupons n.O 56.519 das
séries "A" a,"F".·

.

,

Na 'mesma data, o 'segundo prêmio, - Toca-fitas TKR com rádio - foi
destinado li Dercila Ribas Malachini, Maria Ludwiges Brinkhus, Ari M. Starkhe,
Lauriano Bogdan, Nelson.Hermenegildo Medeiros e José Antonio Alves, portado­
res dos cupons n.os 82.724 das séries "A", "C", "D" e "F", enquanto que nas
séries "8" e ".E", p0r aproximação, fOram contempl�dos os cupons·n./os 67.998 e

q9.159, r.espectivamente., I

Com rili1isd'e duzentos automóveis já distribuídos, as LOJAS HM já iniciaram
uma nova promoção e estão entregando, e,m tddps as compras, cupons para um·

espetacular sorteio/de engloba 8 automóveis Chevette e 8 geladeiras GE. Vale a
peníl aproveitar!

'

. Pelo presente EÇ>ITAL DE LICITAÇÃO, a TELECOM4NICAÇOES, DE S�NTA CATARINA
SIA - TELESC, estabelecida à 'Avenida Madre Benvenuta, SOO - Itacorubi - Florianópolis
- SC., inscrita no CGC/MF sob o n.? 83.897.223/0001-20, comunica aos interessados­
pessoas físicas e jurídicas - que, por decisão pe sua Diretoria Coleqiada datada de
11/07178, colocará à venda os imóveis de sua propriedade abaixo relacionados, localizados
em diversos municípios do Estado de Santa Catarina, escolhendo como vehcedoras as
melhores propo�tas que 'f.orem apresentadas, com base nos fatores preço e forma de
pagamento. .

.

.

'

.1. lerreq,o s.itJ.laçlQ no IÔgar,deDQrruoadQ·Magalháes -;- ColoniJ:lha, mUJ:licípfo,de.Ara-
, ranguá - SC"com área de 920 metros quadrados;

'.
_, ..... ��•.__ .

-'-·�2. Ternrrfb�s'itUádo à Ruá XV de Novembro esquina c.om a Rua CeI. João Fernandes,
.

município de Araranguá - se, com área de 1.370 metros quad1rados;
.'

3. Terren.o e prédi.o situados à Rua Nereu Ramos, no município de Imbituba - SC, com

área de 434 metros quadrados e primeiro e o segundo com 82,21 metros quadrados;
,

. 4. Terreno sito junto ao refletor passivo no loteamento Michels - no município Ele
Blumenau - SC, com área de 663 metros quadrados;

5. Terreno e prédio situados na Rua Uruguai s/n.o, n.o município de Blumenau':_ SC,
com, área de 734,62 met�os quadrados total;

,

6. Térreno sito à Avenida Brasil, no município de Balneário de Camboriú - SC,.com
área de 246,50. metros quadrados;

'
.

7. Terreno e prédio sito à Rua Hercílio Luz e Rua Luiz Gualberto, nO,município de São
Francisco do Sul - SC, com áreas de 107,12 metros quadrados e 212 metros quadrados
respectivamente;

8. Terreno sito à Rua Cornélio Varela no município de Cu ritibanos - SC, c.om área de
836,62 metros quadrados; .

9. Terreno e prédi.o sistuados no lugar denominado Linha Moreira, no municípí.o de
Concórdia - se, com as áreas de 900 metros quadrados e 20 metros quadrados respectiva,
mente;,'

"

,.'
10. Terreno e prédi.o situados à Travessa Farina sln,O no município de Concórdia- SC,

com as áreas de 432 metros quaqrados e 102,29 metros quadrados respectivamente;
•

11. Terreno.e prédio sifuados à'Rua J.M. Ramos, 258 no município de Xanxerê - SC,
com áreas de 220 metros quadrados e 88,90 metros quadrados respectivamente;

,. 12. Terreno .e prédios situados à Rua Saldanha Mprinh.o n.O 31, no municípip de
Florianópolis -' SC, com área de fl'96,22 metros quadr.ados total;

p. Terreno localizado no morro, no lugar denominado Itacorubi, município de Floria­
.nópolis - SC, com área total de 56.73p metros quadrados,

CONDiÇÕES DE INGRESSO NA LICITAÇÃO
- Em sendo pessoa jurídica, o Licitante deverá apresentar os seguintes documentos.

em envelope separado do da· Proposta, sob o títUlo de Documentação:
a. Cadastro Geral de Contribuintes do Munistério oa Fazenda; J'

. b. Quitação (c;ertidões negativas) de !ributos fedEjrais, est�duais e municipais;
c. Quitação de débitos da Previdênci'a Socj,al da União)

,

d. Certidões negativas dos Cartórios de Protestos de Títulos e Documentos dos últimos
5 (cinco) anos;

•

.' .'
e. Certidões Negativas das Varas Judiciais dos últimos 5 (ci nco) anos;

,
f. Prova de personalidade jurídica (Estatutos, Contrato Social e alterações subseqüen­

tes e respectiva certidão de arquivamento na repartição c.ompetente) .

g. Prova de capacidade financeira, fornecida por 3 (três) bancos da praça onde se

localiza sua sede;
,

h. Cópiadó último balançoenóerrado a31/12/77, com a discrjmi!1aç�o pormenorizada
de seus compromissos finan�eiros a curto e médio praz.o; "

i. Certidões negativas de protestos de seus Diretores (Cartórios e Varas Judiciais);
j. Quitação eleitoraLde seus Diretores.

.

- Em sen'do pessoa física, deverá o Licitante apresentar os seguintes. d.ocumentos:
a. Cadastro Pessoa Física; I'

.

b. Quitação Eleitoral;
c. Certidões negativas dos Cartórios de Protestos e das Varas Judiciais do local de sua

residência, dos últimos 5.(cinco) anos..

CONDiÇÕES DE RECEBIMENTO
E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

Todas as propostas poderão ser entregues pess.oalmente em envelopes fechado e

protocoladas, sob o título de Proposta, Licitag·�o Alienação de Imóveis ou remetidl\ls com

AR, ao endereço da TELESC, sito na Avenida Madre Benvenuta, SOO-Itacorubi, Florianó­
polis - SC, até às 17:00 hor�s do próximo dia 14/08/78, sendo que, qualquer proposta
apresentada além do prazo fixado não'llerá recebida ou 'considerada.

A abertura dos envelopes com· a Ddcumentaç'ão' será feita em, ato público, a ser
realizado a partir das' 14:00 horas do próximo dia, -17/08/78, nã TELESO, localizada na

Avenida Madre Benvenuta, SOO Itacorut)i - Florianópolis - SC, sendo facultado a cada
Licitante rubricar a documentação dos demais- c.oncorrentes: Isto feito, passar-se-á à
'apreciação dos documentos para a habilitação ou inabilitação dos licitantes, levando-se
em consideração o seu valor, a sua regularidade e as impugnações dos interessados
presentes ou representados mediante procuração legal.

.

A abertura dos envelopes com as Pr.opostas será feita às 14:00 (quatorze) horas do aia
imediato, ou seja, de 18/08/78 na presença dos Licitantes, ques as' rubricarão,' examiliarão e

poderão contra elas oferecer impugnações, e a ausência de qualquer deles np moment.o da
rel,lnião não lhes dará direito à formulação de quaisquer reclamações contra a Licitação,
presumindo-se que concordaram com.o julgamento havido, lavrando-se ata competente.

.

As impugnações apresentadas serão julgadas pela Comissão de Li citaçã.o,e os resulta-
dos'constarão de ata específica.

-

.

O julgamento das Propostasserá realizad.o até adata de 28/08/78, sendo o resultado da
Licitação comunicado a cada um dos Licitantes, por c.orrespondência oficial da TELESC.

Será considerlldo vencedora, para cada imóvel licitado, a Proposta que apresentar o

melhor preço e a melhor forma de,pagamento, sendo preferencialmente considerado o

preço mais elevado, o qual, ·entretanto, poderá ser, rejeitado pela TELESÇ, através de
parecer da Comiss�o de Licitação e por decisão irrecorrível de sua Diretori.a Colegiada,
desde que o quantu'm ofertado não corresponda ao re.al valor do imóvel licitado, por análise
de avaliação dO IÍvre critério da TELESC.

Em tal hipótese, não caberá ao Licitante o direito de contestar por via administrativa a

decisão dá TELESC,' a quem caberá, inclusive, o direUo de anular a Licitação por razões
devidamente fundamentadas·. '

.
,

. .

(
,

.

Florianópolis, 02 qe agosto de 1978,
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CAMPEONATO EST,ADUAL" '

'

'.

CHAVE D

Apesar de mostrar ,maior
volume de jogo e criar bons

ataques durante as duas eta­

pas, o Figueirense não con­

seguiu maÍi que 11m empate
em O a O com o Joaçaba, ein
sua estréia no campeonato,
ontem à noite, no Scarpelli.
Além da falta de pontaria
nos arrernatés , principal­
mente numa oportunidade
viva de gol desperdiçada por

,

Flexa, o time que dominou a

maior parte das ações teve
contra, si um pênalti não

marcado de Mário José em

Mosca, na primeira etapa, O

Joaçaba, por sua vez, apesar
de atacar pouco durante
toda a partida, mostrou bas­

tante segurança na defesa e,

por isso, mereceu o empate,
Na, etapa inicial, o jogo

teve como principal atração
a participação do centro­

avante Jailton na construção
ou finalização de quase
todas as jogadas de ataque
do Figueirense. Ele deu
muita mobilidade ao setor,
tabelando fácil e buscando
constantemente se desmar­
car e abrir espaços, mas

poucas vezes conseguiu ter

com quem tabelar, pois
principalmente os pontas do

time, jogaram muito afasta­
dos dele, A melhor jogada
de ataque surgiu aos 20 mi­

nutos, após uma cobrança
de falta na esquerda, por
Adelmo, que centrou alto

para a área. Jailton cabe- ,

ceou para o lado e Newton

Braga, de primeira, atirou a

esquerda do gol, rente ao

poste.
Aos 26, aconteceu o pé­

nalti que o árbitro não viu:
houve uma disputa na en­

trada da área entre Mosca e

Marld José, e o zagueiro
tirou com a mão a bola pará
a ljnha de fundo. A· melhor

finalização de seu time, sur­

giu de Uma falha de Márcio,
aos 35, quando Lívio, frente
a frente com Noslen, chutou
para fora.

Já no tempo final, o Fi�

F i'g � e irense nêio passou

doOa O
, ..

ne estrela.

Pinga (esq), voltou bem ao time, mas Sebinho (dir) não fez boa partida e acabou substituído.

gueirense , mesmo mos­

trando ainda estar TIlelhor

que o Joaçaba, persistia fa­
lhando por falta de ataque.
Isso motivou .a troca dos
dois pontas, por Gilbertoe

Flexa, que deram mais força
ao setor.' E foi num lança-

...

jailton, com muita disposiçâõ, fõi ij m�niOF tio Figüêitéfise;
� • t- ..... r •

mento de Pinga para Gil­

berto, que começou a me­

lhor jogada ofensiva da par­
tida, pois o ponta cruzou

forte para a área, onde' esta­

vam Jailton e Flexa. Mas, o'

primeiro não alcançou a

bola e o segundo, quase na

- risca do gol, bateu pot sobre

o travessão, fazendo o mais

difícil.

Enquanto isso, o Joaçaba
procurava reforçar a defesa

para garantir o empate fora

de casa; e chegou a apelar,
quando Baiano chutou Jail-

ton sem bola. O Figueirense, r

porém, não deixou por
menos e, quase ao final da

partida, o zagueiro Paulo
Roberto evitou a bóia e-m

uma, dividida Com Lívio, e

acertou-o na canela. Em se­

guida, terminou a partida.
'

Treinadores
satisfeitos
com esse

empate
�esmo o técnico Lauro Bú- '

rigo, que considerava funda-
_. mental uma vitória do Figuei­

rense em sua estréia no cam­

peonato, estava satisfeito
após o empate que valeu u�
ponto importante para o Joa- ,

,

çaba, talvez o maissério rival
de chave. Ele gostou da pro­

dução de seu time, mas
contentou-se com o resultado
p�la falta'de força do ataque:

,
- O time fez boas jogadas,

chegou a criar uma chance
viva de gol, que o Flexa des­

perdiçou e normalmente não

perde, mas ainda, teve um

ataque deficiente. Por isso, o

empate foi justo, apesar de o

Joaçaba não ter sido nem

somb'ra da equipe que eu es­

perava ver hoje (ontem).
Enquanto isto, otêcnico do

Joaçaba, Edgar Ferreira, co­

memorava o ponto ganho por
.

seu time em Florianópolis, e

não esquecia nunca de lem­
brar que esta foi' a décima­

quinta partida que dirigiu a

equipe, e que esta perdeu
apenas uma vez até agora. Sa­

.tisfeito, Edgar fala,,� até a

respeito do futebol força do

Joaçaba, lembrando-se de
Rubens Minelli:

.

'. I
- O'}oaçaba pode não ter

feito uma grande partida, mas

conseguiu um ponto fora de
casa, muito importante. E deu,
mostras do futeh'oI força,
coisa que aprendi com o Mi­
nelli.

Em Lages,
uma vitória
importante,
do Criciúma
o ,Criciúma de Airton; Ha­

roldo, Russo, Veneza e

Bruno; Vanuza, Edson Scott e

Osmar; Laerte, Taquü'o e

Dirceu; derrotou, ��tem à

noite, no estádio Vidal Ramos

Júnior, em .Lages, ao Interna­
.cional de Luíz Fernando;
Pedro Enio, Nival'do (Sil­
veira), Eduardo e Cladimír,

'r�iín jjuíüt� � Bim; Tonho, '

'Jorge Guilherme (Luizinho) I

e Vacaria, por um a zero. A ar-'
.bítragem foi de Roldão Tomé
de Borja Net�, auxiliado por
Luiz Carlos Portela e João
Florêncio. A renda foi de
aproximadamente Cr$
44.000,00., Gol: Dirceu, aos

14 minutos do primeiro
tempo, para o Criciúma .

o. ex-juvenil deixa o futebol temporariamente

Célio, agredido
pelo'massagista,

quer deixar o clube
"

Depois de ser agredido pelo massagista Walmir Chirnbica,
quinta-feira à tarde, e acusar o presidente Waldir Vieira de ter
presenciado o incidente sem tomar qualquer providência, o ponta
esquerda Célio, um dos ex-juvenis que estava em estágio para se

profissionalizar, resolveu abandonar o futebol temporariamente e

denunciar "o que está acontecendo no clube ,e a torcida não sabe".
Sem saber como proceder, O jogador escondeu até ontem o inci-

'

dente da Opinião pública, mas mudou de idéia ao tomar a decisão.de
não jogar mais pelo Figueirense: "Afinal, nem dos meus pais apa­
nhei, e não pode ser um massagista quem faz isso impunemente. O
presidente estava passando perto mas fez que não viu, ficou dizendo
que voltava Iigeirinho e nada". f

O incidente surgiu logo que ele entrou na sala do departamento
médico, para tratar um tornozelo, machucado durante o coletivo-de
terça-feira. Como Chirnbica estava atendendo Walter e Célio estava

,atrasado, este resolveu "adiantar o serviço do massagista, colo­
cando o óleo e esfregando o local lesionado". O jogador conta que
Chimbica perguntou o que ele estava fazendo, se achava estar na

'

casa da sogra, e que não .ouviu suas explicações, expulsando-o do'
local e, ao ouvir a resposta de que não podia fazer aquilo, partiu
para a agressão:

- Ele me deu dois tapas no rosto, eu fiquei desnorteado. Só à
noite, em casa, tomei a decisão de não jogar mais. Esta foi a maior
prova que o Figueirense não se interessa por seus juvenis. O velho'

'Dias, o roupeiro, já vive avacalhando a todos, e ninguém da
direção toma providências. Ainda por cima, está provado que o

Lauro Búrigo não gosta de juvenis".
Por isso, Célio pergunta: "Qual o futuro que O Chimbica pode dar

ao clube, comparado com o meu? Será que não tem massagista
dando sopa por aí, para o presidente ignorar ofato?" E explica que
andava apenas chegando constantemente atrasado aos treinos, por-
que trabalha até às l4h30.m, na Ceisa, todos os dias:

'

- Eu fui até falar disso com o Lauro, estes dias, para perguntar se a

solução não era eu pedir um aumento de dois para quatro mil,
porque então largava meu outro emprego. Só que ele disse que eu

estava para ir embora, e em seguida o Cláudio Wagner veio me

procurar para assinar a ficha da Federação. Então, agora acho que
,queria,m me-enrolar, vou sair. Podem até não pagar o que/me
devem. '

CHAVE E----�----------�

Joinville venceu,
com um futebol

técnico e ofensivo

�-��HAVE F-------------------------------------------------------.

,'A,VAI PERDEU, "COM
FALHAS NO ATAQUE

E MEIA CANCHA
Sem.jogadas ofensivas e, com muita difi­

culdade para armar o jogo a partir da meia

cancha, o Avaí foi derrotado, ontem à noite,
no. estádio João Marcato, pelo Juventus de

Jaraguá do Sul, por I a O.
'

Apesar de não realizar uma grande par:
tida, o Juventus soube explorar as deficiên­
cias e a, incapacidade do Avaí para articular'

qualquer esquema de jogo que conduzisse à

.finalizações. Por isso mesmo, sem combina-

ções no meio de campo e incapaz de susten­

tar um ritmo de jogo ofensivo, o Avaí tratou

de se defender, apesar das poucas tentativas'
de chegar ao ataque, e acabou facilitando a

vitória. do Juventus.

Durante a primeira etapa a partida esteve

equilibrada, mas, no entanto, o Juventus se

mostrava bem mais perigoso, inclusive
ameaçando a meta de Zé Carlos. Porém, o

período inicial terminou \
sem abertura no.

marcador.
Já na segunda etapa, o Juventus entrou

disposto a vencer porque tinha pela frente

um adversário sem condições de tentar uma

vitória. E, logo aos 4 minutos, Nelo, da

entrada da área, bateu forte de pé direito e

encobriu Zé Carlos garantindo a vitória do

Juventus.

Depois do gol do Juventus, Áureo tentou

dar maior capacidade ofensiva ao Avaí e

substituiu Léo por Zé Paulo, que pouca
coisa fez em campo. E o Juventus ainda

perdeu uma grande chance para ampliar o

marcador nos instantes finais da partida,
quando Zequinha chutou mal e se perdeu
numa boa jogada ofensiva.

Times - Avaí: Zé Carlos; Orivaldo, Mar­

cos, Chico Botelho e Cacá; Cardosinho,
Lourival e Léo (Zé Paulo); Nilson, Sávio e

Otacílio. juventusr- Zecão; Morena, Go­

-rnes, 'Odilon e Cizo; Lara, Reginaldo (Ed·
nei), Moacir; Pelé (Jadir), Nelo e Zequinha.
Com excelente arbitragem Gerson Demaria
conduziu o jogo.

�

Em
Rio' do Sul

a boa estréia,
do Juventus

Rio do Sul (Correspondente)­
O Juventus começou bem sua

participação nesta segunda
etapa do estadual, vencendo o

Carlos Renaux ontem à noite
por 2 a I no estádio Alfredo
.João Krieck, em Rio do Sul. Os
gols foram marcados por New­
ton Gomes aos 2m30s do pri­
meiro tempo e Jair a 29, tam­
bém da primeira fase para o Ju­
ventus. Paulo Sérgio descontou

.de pênalti a 37 do segundo
tempo. Celso Bozzano foi o ár­
birro regular, auxiliado por
Raul Duwe e Arei Telles. Arre­
cadação de4 mil 350 cruzeiros.
Juventus: Renato; Saulo, Pe,
drão, 'Baio e Cristóvão; Be­
tinho, Arnaldo e Paulinho; Jair,
Valdeci e Newton Gomes. Car­
los Renaux: Tico (Dilão ); Lico,
Bob, Coral e Amorim; Paulo
Sérgio, Amaral e Egon Luis;
Jair, Tonho e Almir (Niltinho),

Paysandu O X

'1 Operário
Brusque ttsucursat) - Jo­

gando no Estádio Augusto
Bauer, ontem, data emque a

cidade comemorou 118 anos

de fundação e na estréia do
seu novo treinador, sargento
Garcia, o Paysandu ,não apre­
sentou um bom futebol e aca­

bou perdendo para o Operá­
rio de Mafra por 1 à 0, gol de
Chiquinho aos oito minutos.,
do 2°, tempo.

Durante a partida um lance,
, a lamentar. Quando era aten­
dido pelo massagista Mário,
'que colocava éter na perna do'
centroavânte Mauricio, do
Operário, um torcedor jogou
uma ,bombinha ,dentro do
al;lmbrado, incendiando as'

'meias e a camisa do jogador.
Renda: Cr$ 4.108. Arbitra­

gem de Dalmo Bozano, auxi­
liado porAlexandre José Lino
e Amo Storino.

'

Paysandu: Ronaldo� Nico,
Mário Sérgio, Boing e Da­
nilo; Gerson, Luis Carlos. e

Betinho; Mário, Mosca e,

, Paulo Garça.
Operário: Alcione, Ma­

rinho, Ailton Lopes, Jóão Car­
los e, Bonin; Nelinho, Quin­
cas e Paulo; Chiquinho, Mau­
ricio e Russinh�.

um desfalqueSouza,

inesperado para (, Avai,
A Federação Cataririense de Futebol,

atraves de seu diretor técnico, Pedro Lopes,
impediu a participação do jogador Souza,
do Avai, na partida de ontem á noíte,-em
Jaraguá do Sul; contra oJuventus', alegando
que. oatle�a 'estava suspenso, ne'sta partida.
Acohtece que Souza já havia cumprido a

suspensão automática, depois,de duas séries

de três cartões amarelos, .pois esteve afas­

tado das partidas contra a Caçadorense e o

Carlos Renaux.

,

cumprido uma suspensão, mas isto nãóiJi..tá
certo. Eu já cumpri duas susp!!nsóes e a Fede­

ração está erràda - declarou Souza ontem à

'tarde.
)

E o jogador mostrava-se muito abatido

porque não pode acompanhar a delegação à

Jaraguá do Sul:
'

- Eu como profissional do futebol queria
acompanhar a delegação, agora estou aqui
aguardando alguns solução para essa injus_'
tiça. E a solução não cabe a mim que sou um

simples atleta, por isso vou deixar os protes­
tos por conta da difetôrià do Avai - desaba­
fou Souza sem poder explicar a razão dessa

pó'nição ilegal.
.

Joinville (Sucursal) ,- Com um futebol mais técnico e -

ofensivo, criando um maior número de oportunidades, o

Joinville derrotou ontem à noite o Marcílio Dias no. Estádio
Ernesto Schlemm Sobrinho por I x O, gol marcado por
Fontan aos 18 minutos dosegundo t.empodepois de uma boa

penetração"de Britinho pela direita que arrematou forte,
forçando o goleiro Wilson.a defender parcialmente. Fontana
teve apenas o trabalho de tocar a bola para o gol.

O resultado foi justo, e poderia ser mais dilatado para o

JEC se a defensiva do Marcilio Dias, muito auxiliada pelo
meio de campo, não tivesse em noite de sorte. Logo aos 6
minutos o Joinville quase abriu o placar através de Fontana

.

que deu um belo salto de cabeça paraaparar um cruzamento
de Sidinei, A bola saiu rente ao poste direito de Wilson. A

equipe de ltajai, por seu lado, não chegou com perigo ao gol
de Raul Bosse porque praticamente entrou em campo para
defender-se. Este foi o primeiro jogo do Joinville pelo esta­

dual no "Ernestão". Joinville formou com Raul Bosse; João
Carlos, Wagner, Carraro é CelsorJoel (Jorge Luiz I, Bál­
duino e Fentan; Britinho (Edilson ), Néia e Sidinei. Marcílio
Dias com Wilson; Aldo, Nico, Messias e Carlinhos; Caco,
Careca e Maurício; Walter, Rinaldo (Dirmael ) e Samara
(Edson). Árbitro, Yolando Rodrigues, com Dalli Costa e

Edson Vieira. Renda: 98 mil e 75 cruzeiros.

Chapecoense
empata e' quer

protestar: o jogo
Chapecó (Sucursal) 'Mesmo dominando inteiramente o'

jogo durante quase todos os 90 minutos, a Chapecoense não
foi além de um empate de zero a zero ontem à noite no
estádio rndio Condá, diante do Palmeiras.

10 maiorp:oblema do time'agora treinado por Cr�spo,
numa repetlçao do que aconteceu durante a pa,rtlclpaçao do'
dube na Copa Brasil, foi a falta de,h,abilidade de seus atacan­
tes. Várias oportunidades de gol foram perdidas, já a partir
de sete minutos do primeiro tempo. No primeiro lance Décio
cabeceou e Ladel defendeu parcialmente. No rebote Jorge
apareceu para chutar com muitaJorça mas Ladel defendeu
novamente, desviando para escanteio.

'

Lapces co.mo estes aconteceram ao longo da partida e Q
Palmeiras, orientado por Di do lado de fora do alambrado,
pois ele está suspenso pelo TJD, apenas procurou resistir à
pressão e manter o empale. Ao final do jogo o supervisor
Hélio Oliveira, da Chapecoense, .di,sse que vai protestar o

jogo por condição irregular de Toninho, que .teria jogado
com três cartões. A arrecadação foi·de 46 mil cruzeiros e a

arbitragem fraca dé José Melo, auxiliado por Ademar Bere
lotto e Erni Lottermann. Chapecoense: Luis Carlos: Cosme,
Gilberto, .Décio e Vitor Ivo; Janga, Barbieri e Afonso; Wil­
sinho, Jorge e Nanau. Palmeiras: Ladel: Toninho, Ari Pru­
dente, Moacir e Carlo.S Roberto; Jorge Luis, Márcio e Luis
Everton; Romualdo, Vado· e Parazinho.

'

- A Federação comunicou ao treinador

que, se eu fosse escalado, nossa equipe pode­
ria perder o.S dois pontos porque eU só havia

,

-..
/ "

, ,

BRASILEIRO ' ,',

'nexpe\ri�nc�a não

ser6' problema,
-

diz
técnico do' Guarani

São Paulo -Se depender do incentivo da torcida, o Guarani não
terá problemas na partida de domingo à tarde contra o Vasco, no

Maracanã. Cerca de quarenta ônibus especiais, um avião fretado e

dezenas de automóveis levarão torcedores ao Rio. O técnico Carlos
Alberto Silva diz que a equipe tem, condições de ir à final do

campeonato nacional e-não teme pela inexperiência dos jogadores
mais novos:

- O jogo de quarta-feira foi também uma pnova psicológica para o

time, que ficaria numa situação difícil se perdesse diante de sua

torcida. Meus jogadores estão 'inteirados do que poderá ocorrer

. durante a ,partida contra o Vasco,' uma equipe catimbeira, que
tentou de todas as formas prejudicaro andamento da partida, mas Ó
Guarani 'soube suportar a pressão e conseguiu a vitória. Vamos ao

Rio tranquilos, confiantes na classificação.
Sem Edson, que foi expulso quarta-feira, e Silveira, com estira­

mento muscular, a defesa passa a ser o grande problema do Guarani'
para o jogá de amanhã. ,Alexandre, que entra na lateral-direita, em

lugar de Mauro que ocupará a zaga central, é um jogador tecnica­
mente limitado, e Gomes, o substituto de Edson, nao está em sua

melhor forma. Por isso no treino de amanhã, no Estádio Brinco de
Ouro, Carlos Alberto Silva dedicará mais tempo à defesa.

A delegação do Guarani, que deveria embarcar ontem à tarde,
deixou para viajar hoje ao meio dia,após o treino da manhã. O time
está definido com Neneca; Alexandre,' Mauro, Gomes e Miranda;
lé Carlos, lenon e Renato; Capitão, Careca e Bozó. O centroa­

vahte Careca esteve ontem no departamento médico, mas não chega
a preocupar. Sofreu algumas escoriações e já está em boas condi­

ções.
Embora preocupado com os desfalques da defesa, o téc'nico do

Guarani acredita numa boa produçã� da equipe, que jogará com

mais cautela, já que pode perder' até por c!iferença de um gol.
Açlotará o esquema 4-3-3, com Renato recuado para ajudar o

meio-<:ampo. Hoje houve treino em período integral e outra vez o

técnico advertiu os jogadore,s para que e\(item reclamar do juiz por
c�usa dos cartões amarelos, já que vários jogadores estão com dois
càrtões e a equipe poderá ser prejudicada se for à final com o

Palmeiras ou o Internacional.
A grande experiência de lé Carlos, jogador mais velho do time, é

importante para o Guarani chegar à final do campeonato nacional.
No jogo de quarta-feira ele foi, ao lado de lenon, a maior figura dá
equ'ipe, orielltando inclusive os companheiros nos momentos de

pressão do Vasco. O ex-volante do Cruzeiro acha que a obrigação de

ganhar com vantagem de dois gols pode influir negativamente no

rendimento do time carioca.
I

,
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� Seca promove morte de peixes
Rio Negrinho - Centenas de peixes estão morrendo em

Rio Negrinho, na localidade de Volta Grande, em conse­

quência do esvaziamento da represa de propriedade da
Indústria e Comércio Luis Olsen, que possuía uma capa­
cidade de representantes de 30.295.195 m3 de água. A

Indústria Luis Olsen, por sua vez, utilizou as águas de sua

represa para o funcionamento das hidrelétricas em con­

sequência do' prolongado pe!íodo de estiagem.

Vereador critica prefeito
Rio Negrinho - O vereador José Cavalheiro Filho, da
Arena de Rio Negrinho criticou esta semana o prefeito
Paulo Beckert, do MDB, por este ter feito algumas decla­
rações quando da visita do candidato a Governador
Jorge Konder Bornhausen aquela cidade. O vereador
Oscar Velasques, do MDB, defendeu o prefeito lembrando
que é somente criticando que as autoridades
lembram-se de visitar Rio Negrinho".

Aniversário de município
. FaxinaI dos Guedes - O municipio de Faxinai dos

Guedes completou esta semana 20 anos de emancipação
política. Os agricultores foram homenageados, e na

oportunidade foi feita a entrega de 215 diplomas aos
colonos que participaram dos treinamentos realizados
pela Acaresc em 1977, em cumprimento à convênio fir­
mado com o Serviço Nacional de Formacão de Mão­
de' Obra Rural e a Embraer. Faxinai dos Guedes
localiza-se no Oeste de Santa Catarina, sua economia
está baseada na produção agrícola e sua população atinge
10 mil habitantes.

.

Encon tro de Líderes
São Carlos - Um grupo de 37líderes rurais e 45 membros
de diretorias dos dez Clubes 4-S das comunidades de São
João, Linha Moraes, Jacutinga, Linha Massing, São
Rogue, Alto Aguirihas, Baixo Aguinhas, São Sebastião "

Cunhataí e Bela Vista participaram de treinamento e

capacitação de lideranças rurais promovido pela Aca­
resc.

A iniciativa objetivou dinamizar a atuação dos líderes
quatroessistas em suas comunidades. O treinamento
constou de auto-apresentação dos participantes, aber­
tura oficial, estudo de-lideranças, prepração da conveção
4-S de Chapecó, plano de trabalho, projetos, ação coope­
rativista, assuntos de diretoria, organização da próxima-
reunião ordinária e encerramento.

'

Na oportunidade, proferiram palestras o engenheiro
agrônomo Celívio Holz, a extensionista Dejanira De­
mentovis e Eloi Frazzon do Departamento Técnico da

Cooperalfa.
'

Fábrica aumenta-produção
Araranguá - A Fábrica de Calçados Lunar, de Urbano

Grechi, instalada em Araranguá, na rua Amaro Pereira
está fabricando 700 pares de sapatos femininos por dia,
que está sendo exportada para Minas Gerais e Rio de
-Janeiro. A tábnca mantem �u empregados e deverá nos

próximos meses aumentar a sua produção passando a

produzir 1.100 pares por dia.

Clube de Diretores Lojistas
Turvo - Turvo instalou esta semana o seu Clube de

Diretores Lojistas, em solenidade que teve a presença do

presidente da Federação dos Clubes de Diretores Lojistas
de 'Santa 'Catarína, José Dias. O'novo clube tem como
presidente o farmacêutico Nelson Ceconi, e tem convênio
com os clubes de Jacinto Machado e Araranguá.

NOVO sistema de água·
Timbé do Sul- o prefeito de Timbé do Sul, Aristides Bon
implantou na cidade o sistema de água potável
encanada da sede do município a localidade de Amola
Faca, numa distância de�2 mil metros, beneficiando 4Qj
famílias. Este bairro é o mais populoso da cidade .e a

captação de água foi feita através da abertura de poços
artesianos. I '

Treinamento no Oeste
Abelardo Luz. Um treinamento promovido pela Aca­
resc reuniu 138 líderes classistas ligados às cooperativas e

sindicatos de trabalhadores rurais da região. Na pauta
dos assuntos a produção de sementes, uso racional de
defensivos agrícolas e o plantio direto para conservação
do solo. .

..

Os ensinamentos foram ministrados por engenheiros
agronônomos e assinalou o 20° aniversário de emancia­

pação do município de Abelardo Luz.

Rádio aumenta sua potência.
Araranguá- A rádio Araranguá recebeu esta semana o

seu novo transmissor de 1 quilowatt que funcionará
ainda estes mês, alcançando os noves municipios do Vale

, desde Maracajá até Praia Grande: Além do transmissor
novo, uma outra antena foi adquirida pelo Grupo Freitas
para dar nova potência a emissora, que já funciona em

1.550 khz, onda média.

M ais uma subseção da OAB
'Atendendo memorial da Associação dos Advogados

de Concórdia, assinado pelo seu presidente, advogado
Geraldo Mariano Gunther, o Conselho da Seccional da
Ordem' dos Advogados do Brasil de Santa Catarina,
acaba de criar a Subsecção deConcórdia, com jurisdição
nas Comarcas de Ponte Serrada e Seara.

O assunto foi apreciado na última reunião do Conselho
da OAB/SC, realizada segunda-feira passada. Contudo,
a decisão do Conselho Seccional, será submetida à apre­
ciação do 'Conselho Federal da OAB, conforme dispõem
seus estatutos. Concórdia será a mais nova Subsecção da
Ordem dos Advogados do Brasil em Santa Catarina.

Museu comemora aniversário

Sindicatos firmam
contrato coletivo

.para reajuste
Ao tomar conhecimento

das novas descobertas no

Sambaqui desta cidade, a

Escola Nacional de Saúde
Pública da Fundação Os­
walso Cruz, solicitou ao

, Padre Rohr, material teco­

lhido na cavidade abdomi­
nal dos esqueletos da Praia
das Laranjeiras, com a fina­
lidade de desenvolver estu­

dos parasitológicos pré­
colombianos. Os estudiosos
do Instituto Oswaldo Cruz,
através de análises do con­

teúdo intestinal dos esquele­
tos milenares, pretendem
determinar, as ori.gens das
verminoses que hoje eras­

sarn entre a população brasi­

leira, visando saber se o

índio .arnericano já sofria
deste mal ou se 'a doença é de

origem africana, trazida

pelos escravos vindos do
continente negro.

Para o Padre Rohr "o fato
vem demonstrar uma das
fases práticas da arqueolo­
gia pré-histórica, ciência que
procura desvendar os misté-

rios da história não escrita

no Brasil. Se pudéssemos
novamente fazer falar, os

107 mortos até agora encon­

trados na Praia das Laran­

jeiras, certamente daria para
escrever muitos livros",
disse ele.

REUNIÃO
O Padre Rohr viaja hoje

para Teresópolis, 'Rio de Ja­

neiro, onde a convite do
Conselho Regional de 'De­
senvolvimento Científico e

Tecnológico CRPPQ da­

quele Estado, participará de
Uma série de reuniões, para e

elaboração do Plano Báscio
de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico do País.

Balneário Gamboriú

(Sucursal de Itajaí) -

Mais 12 esqueletos humanos
foram encontrados pelo
Padre Rohr na última se­
mana nas escavações que
vem realizando na Praia das

Laranjeiras, nesta cidade.

Segundo ele, os esqueletos
são todos de crianças, suge­
rindo uma grande mortali­
dade infantil.

As' escavações na Praia
das Laranjeiras, distante
cerca .de 3 quilômetros do
centro da cidade,' tiveram

início no mês de novembro
de 1976, Fia primeira etapa,
.prolongando-se até ínarço
de 1977. Neste período,
como resultado dos traba­
lhos de pesquisa, foram en-,
contrados no local cerca de
96 esqueletos humanos,
além de uma grande quanti­
dadé de objetos de uso pes- ,

soai, utilidades domésticas e

instrumentos de trabalho.

Após paralisação de um

ano, o Padre Rohr \reiniciou
seus trabalhos nos primeiros
dias de julho; conseguindo
na última semana, novas

descobertas 'de repercussão
nacional.

O acervo de material ar­

queológico até agora reco-
,

Ihido é bastante expressivo,
figurando dezenas de ma­

chados de pedra, alguns po­
lidos e outros de corte las­

cado, pequenos bodoques,
adornos labiais, batedores
com as extremidades desgas­
tadas pela utilização, pe­

quenas pedras perfuradas
utilizadas como contas de

colar, facas, furadeiras, ser­

ras e milhares de seixos tra­

zidos ao local pelos índios,
servindo como matéria-

As escavações de Padre Rohr foram iniciadas em novembro

prima no fabrico de seus ar­

tefatos, além de bigornas e

bases de fogões, e a maioria
dos' objetos mostra sinais
evidentes de terem sido
submetidos à ação do fogo.

Segundo o Padre Rohr
"são numerosos também os

artefatos feitos de ossos

destacando-se grande varie­
dade de pontas de flexas,
umas feitas de ossos racha­
dos no comprido e 'outras fei­

tas de pequenos pe,d�ços
com uma das extremidades

pontiagudas, Anzóis seme­

lhantes aos metálicos fabri­
cados hoje, porém, feitos de .

osso, espátulas e facas feitos

com ossos de baleias, dentes
de cação e de outros gigantes
marinhos, vértebras de pei-

'

xes perfuradas e centenas de

conchas,Ógualmente perfu­
radas usadas como contas de

colar, 'além de milhares de

peças de cerâmica com for­
mato de cuia de chimarrão".

Informou, que "entre os

constru tores pré-históricos
do sítio, foram cimentados

.

�ais dois conjuntos corri
cinco sepultamentos e um

fogão que serão expostos no

Museu Municipal de Bal­
neário Cárnboriu'',
REPERCUSSÃO NACIO­
NAL

,

.
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Blumenau (Sucursal) - O Prefeito de Blumenau .Renato
Vianna anunciou ontem em entrevista coletiva à Imprensa,
resultados de sua-recente viagem à São Paulo, onde entre outros ' '------------------------------------�------.....---­

assuntos foi tratar da vinda do cardeal arcebispo de São Paulo
Dom Paulo Evaristo Arns à Blumenau, no próximo dia 19 de
setembro, ocasião em que este irá proferir uma palestra' à co­

munidade local.
. Vianna contactou também com a firma Moore de Osasco-Sl',

que instalará filial industrial em Blumenau, onde aplicará um

total de 61 milhões. A empresa fabrica formulários contínuos e

a ela está destinada uma área de 30 mil metros quadros na

localidade de Itoupava Central.' ,

A Comissão Municipal de Desenvolvimento Econômico, de­
pois de analisar as propostas da Moore deu seu parecer favorá­

.

vel à instalação da indústria, concedendo a isenção do Imposto
Territorial e Predial da área durante um, prazo de cinco anos,
além da doação do terreno.

Do total aplicado na implantação, a Moore terá um capital
degiro de 15 milhões e os 46 milhões restantes, serão destinados
a construções e equipamentos. Sua instalação estará dividida
em duas fases: na primeira até 1979, alcançará uma produção de
773 toneladas de papel e na segunda faseaté 1987, 2.500 tonela­
das, mobilizando um total de 140 funcionários.

Outra indústria com pretensões de instalar-se em Blumenau é
a Betonex de. Curitiba, firma de fornecimento de materiais
pré-misturados para construção civil. Estudos no sentido já
estão em andamento na Comissão Municipal de Desenvolvi­
mento Econômico e segundo Renato Vianna, "a instalação dá
Betonex está praticamente acertada, inclusive o local, uma área
de terra margeando a estrada da Cachaça na Itoupava Central",

Brusque comemorou

fundação com desfile
cívico-militar

Brusque (Sucursal) - Com um desfile cívico-militar no

período da manhã, Brusque comemorou ontem 118 anos de
fundação. Grande número de populares se concentrou a partir
das 8 horas ao longo da Avenida Carlos Renaux para presen-
ciar o desfile,

" '

As solenidades iniciaram às 8h30min, com a chegada do

comandante, do Grupamento do Leste Catarinense, general José
.Toledo de Camargo. A seguir, foram hasteadas as bandeiras da
Nação, do Estado e do Município. Às 8h35min, ° prefeito
Alexandre Mérico fez um discurso de saudação ao general

.Toledo de Camargo, oportunidade em que ressaltou os traba­
lhos dos pioneiros que aqui fundaram a cidade de Brusque.
Alexandre Merico também destacou-a pujança, do município
nesses seus 118 anos, principalmente pela força do trabalho de
seus habitantes, não esquecendo de lembrar que Brusque é "o
berço da fiação catarinense" e que os artigos confeccionados
por suas indústrias, atingem destaque nos cenários nacional e

internacional. , .

Além -do prefeito Alexandre Merico e do comandante do
Grupamento do Leste Catarinense, .general José Toledo de
Camargo, estiveram presentes o comandante do 23° Batalhão
de Infantaria, tenente-coronel Luiz Antonio Rech, o diretor do

Brusque (Sucursal) - O Museu Arquidiocesano Dom Joa- _' Forum da Comarca, juiz Eloi Luiz Dadarn, o presidente da
quim comemorou no último dia 3 de agosto, 18 anos de funda- Câmara de Vereadores, Dr. Jorge Romeu Dadam, o industrial e
ção. Aproximadamente 30 pessoas visitam diariàmente o Mu- presIdent� da Associação Comercial e Industrial de Brusque;
seu, onde estão expostas, em 22 salas, peças sacras, zoologia, Carlos CId Renaux e outras autoridades.
mineralogia, botânica, etnologia, arqueologia, instrumentos 'Desfilaram ontem, pela ordem: Banda Araújo Brusque e
musicais, arte religiosa primitiva, história geral, história militar, Banda Juvenil do Sesi; Fanfarra do Colégio Honório Miranda ehistória de Brusque, história de Azambuja e outras generalida-
des. ,alunos do Colégio Honório Miranda; Escola Básica Dom João

A coleção histórico científica organizada por Joca Brandão, Becker; Escola Básica João XXIll' Escola Básica, Monsenhor
de Itajaí e doada por sua família ao Seminário de Azambuja, em Gregório Looks; Fanfarra do Colégio Cônsul Carlos Renaux:
j§jj, com a condição de que o seminário desse estudogratuito Colégio Carlos Renaux; Escola Básica Osvaldo Reis; EE,RR.'
ao filho Alcino Brandão, foi a base do Museu Arquidiocesano . Municipais Companheiro Oscar Maluche, Companheiro Art-
Dom Joaquim. . _

hur Appel, Dr. Carlos Moritz e professora Georgina de C.R. da
Achava-se exposta esta coleção acrescida de uma coleçao de Luz.

objetos indígenas provinda do Seminário de São Ludgero, de. L
'

outracoleçãodemineralogiaeetnologiadoadapelopadreRau� ogo em seguida vieram: a Fanfarra do Colégio São
lino Reitz e mais uma de animais empalhados adquirida pelo Luiz; Alu nos do Colégio São Luiz; Escola
Seminário, numa de suas salas. Básica Padre Lux; Escola

Por ocasião dos preparativos para as festas doprirneiro Cen- Básica Ivo Silveira; Escola Básica M. João Hassmann; Fanfarra
tenário de Brusque, a Comissão Central mostrou grande inte- do Colégio Honório Miranda; CPI Feliciano Pires, Araújo
resse que Azambuja organizasse o Museu do Centenário. Brusque e Santa Terezinha; Fanfarra do Colégio Cônsul Carlos

O Museu, com inúmeras atrações, tem sido constantemente Renaux; SESC, Senai, Sesi e entidades desportivas,' Fanfarra dovisitado por inúmeros turistas que se deslocam até esta cidade.
CNo seu acervo, o Museu Dom Joaquim possui várias peças de o!é?io São Luiz; FEB;, Grupo dos Escoteiros de Brusque e

grande valor artístico. Uma delas é ii imagem de Santa Maria Itajaí e encerrando o desfile, marcharam os soldados do Tiro de
Madalena, talhada em pinho de riga, com mais de 200 anos: Guerra 170, de Brusque e soldados do 23° Batalhão de Infanta-

_____________________
/
__ ria, de Blumenau.

Joinville (Sucursal) - O Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias Químicas e Farmacêuticas de Joinville e o Sindicato
da Indústria do Material Plástico do Estado de Santa Catarina,'
com sede nesta cidade, firmaram na manhã de ontem um con­

trato coletivo de reajustamento salarial de 39 por cento sobre a

remuneração paga em primeiro de abril do ano passado com

vigência de um ano a partir do dia primeiro de abril deste ano. O
aumento salarial, que envolve mais de cinco mil empregados,
tem como base o Decreto 85.564 de 13 de abril de 1978 e

estabelece ainda que o reajuste não poderá ser inferior ao salá­
rio de abril de 1976, corrigido com o percentual de40porcento.

Para os empregados novos admitidos, que tenham comple­
tado o período experiência de 90 dias, o contrato estabelece um

salário normativo mínimo de Cr$ 6,40 por hora. De acordo com

a convenção, as empresas fornecerão aos empregados envelopes
de pagamento ou documento similar , contendo a rªzãg
social da empresa, nome do empregado, a discriminação das

parcelas e valores que compõem o pagamento, 'além dos respec­
tivos descontos e o valor do depósito para o Fundo de Garantia.

, Para o empregadoadmitido para a função de outro dispen­
sado, será garantido ao primeiro salário igual ao do empregado
de menor salário na função, sem considerar vantagens pessoais.
Não poderá o empregado mais novo na empresa perceber salá­
rio superior ao do mais antigo na mesma função e na hipótese de
o empregador possuir quadro organizado em carreira, não
serão aplicadas as normas estabelecidas nesta cláusula (sexta).

O contrato também prevê que dentro do período de 60 dias,
não poderá a empresa despedir nenhuma gestante, a partir dá
data em que ela deverá retornar ao trabalho após o parto, salvo

por justa causa, acrescentando que as empresas,' mediante
, acordo com seus empregados, assistidos pelo sindicato, de um

modo geral ou em setores' específicos poderão estabelecer siste­
mas de compensação de horário de trabalho, observados os

limites legais.
Mais adiante, os sindicatos esclarecem que quandoas empre­

sas exigirem o uso obrigatório de vestimentas próprias ou uni­
forme phra seus empregados, deverão fornecer conforme prevê
a legislação trabalhista, enquanto que as divergências 'resultan­
tes da aplicação desta convenção serão solucionadas direta­
mente pelas partes contratuais,' e no caso de malogro dos enten­

dimentos, será requerida a participação conciliadora do Minis­
tério do Trabalho pata em caso de impossibilidade total de

conciliação ser enviada a discussão ao Judiciário Trabalhista.
O contrato de reajustamento salarial teve mais de 10 cláusu­

las, mas foram enviadas à imprensa apenas 10, pois segundo
explicou uma funcionária do Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias Químicas, "tivemos que retirar várias cláusulas por­
que a imprensa não pode divulgar todas, senão o sindicato

patronal pode romper o acordo".

Vianna confirma 'a
visita do cardeal

, -

Arns em setembro
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Museu de Arte seleciona'
Mostra dos Novos de 1978

Gabinete

Odontológico
da OAB

já está.

func ionando

Blumenau ( Su�ursal) - o
Gabinete Odontológico re­

centemente inaugurado pela
Caixa de Assistência dos Ad­
vogados de Santa Catarina;
localizado iunto à sede da
subseção da OAB de Blurne­
nau, no edifício do Forurn da
Comarca já se encontra em

funcionamento de segunda a

sexta-feira em dois períodos:
das 13 às 15 horas e das 19 às
2! horas,

Poderão ser atendidos pelo
gabinete odontológico todos
às ao v o-gã<I"Os e' seus

dependentes-esposa e filhos
menores de 18 anos, que deve­
rão procurar a sede da sub­
seção da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil, OAB, a fim de .

providenciarem a inscrição
própria e a de seus dependen­
tes na Caixa de Assistência
dos Advogados.

Poderão fazer inscrição
todos os advogados que mili­
tam nas comarcas de Blurne­
nau, Gaspar, Pomerode, ln­
daial, Brusque, Timbó, Rio
do Sul e ·Ibirama. O atendi­
mento no Gabinete Odonto­
lógico realizado pelo Dr.
Edson Carlos Espindola é gra­
tuito e o expediente na sede da
sub-seção é das 9 as 12 horas e
das 14 as 17 horas, diaria­
mente.

'. LAJ.E PRí-MOLDADA . �.: t
•� ;

PARA FOR�O!E �I$O
·.Maior rapi"e� .Ec'lnomia de 30°'•• Entrega (04821
'. iMe'" ara Oualquer quantidade••Atendemos todo o

."'" �.'·r com assistênlla téc'nlca
.

22-4235.
224002

REG. CflEA. N.· 5.175 . lO.· Região
.'

:
.. Vé.NDAS:·· Rua Emllio �Ium. 27 • Florianópolis • SC

SADIA-CONCÓRDIA SIA

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua Senador Attilio Fontana n.? 86 - CONCÓRDIA· SC
.�"" ·,M,. C.G.C. n.,o 83.:368.147/0001-.00

.

IsS0CIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
o

ATA NÚMERO 398 DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO
.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO' DA SADIA-CONCÓRDIA
S/A INDÚSTRIA E COMERCIO. REALIZADA AOS
29.06.1978.

Aos vinte e nove dias do mêsde junho de mil novecentos e

setenta e oito, em suas próprias dependências, na Rua
Paula Souza, 365, 5.° andar, reuniu-se o Conselho de Ad­
ministração da SADIA-CONCÓRDIA S/A tndústrta e Co­
mércio, sob a presidência do Sr. Attilio F.X.Fontana, e

tendo sido verificado o cumprimento do § 2.° do artigo 19
do Estatuto, tiveram início os trabálhos, para apreciação
do seguinte item:-

DISTRIBUiÇÃO DE DIVIDENDOS INTERMEDIÃRIOS:­
Com a palavra, o Sr. Presidente esclareceu que, como

constante do termo de convocação, a reunião tinha por
objeto deliberar sobre a oportunidade de distribuição de
dividendos intermediários, tal como facultado pela letra
"I" do artigo 20 do Estatuto, com total respaldo no que
dispõe o § 2.° do artigo 204 da Lei' 6-404/7&. Salientou, a

propósito, que a reserva de lucros, existente no balanço
anual referente ao exercício social encerrado aos 31 de
dezembro de 1977, fora apreciada e distribuída pela AGO
de 18 de março de 1978, que, ao aprovar as contas de

gestão, destacou parcela específica para distribuição de
dividendos aos senhores acionistas. Assim, continuou o

Sr. Presidente, tornava-se plenamente viável, com o apro­
veitamento desses recursos, a declaração imediata de di­
videndos intermediários, relativos a este primeiro se­

mestre, como antecipação e, portanto, compensáveis da

distribuição do dividendo mínimo obrigatório do corrente
exercício de 1.978, previsto no Estatuto Social, e a ser

objeto de deliberação pela AGO a realizar-se no primeiro
quadrimestre de 1.979, com o que, além de se manter uma

louvável tradição da Sociedade nesse particular, se aten­
deria a razões outras que indicam ser de todo recomendá­
vel, no momento, a distribuição de dividendos. Discutido o

assunto, os Srs. Conselheiros, pela totalidade dos presen­
tes, deliberaram declarar dividendos intermediários relati­
vos ao primeiro semestre de 1978, à razão de 3% (três por
cento) para as ações preferenciais numeradas de
154.050.401 a 174.050.400, provenientes da subscnçáo
homologada pela AGE de 02.05.1978, e de 6% (seis por
cento) para as demais ações ordinárias e preferenciais,
componentes do capital social de Cr$280.000.000,00 (du­
zentos e oitenta milhões de cruzeiros). Ficou, ainda, deli­
berado que o prazo para pagamento desses dividendos
será contado a partir da primeira publicação do aviso de

distribuição a ser feito pela imprensa. Determinou-se,
ainda, à Diretona, a tornada das providéncias necessárias
para atender ao deliberado.

,

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da

qual eu, Luiz Fernando Furlan, secretário, lavrei a presente
Ata, que vai assinada portodos os Conselheiros presentes.
São Paulo, 29 de junho de 1978. '

aa) Attilio F.X.Fontana (Presidente); Romano Ancelrno
Fontana, Osório Henrique Furlan, Zoé Silveira d'Avila, Ot­
toni Romano Fontana, Raul Mena Barreto dos Reis, Ivo'
Frederico Reich e Luiz Fernando Furlan.

Certifico que a presente é cópia fiel da Ata n.O 398, trans­
crita do livro n.> 04 de Atas do Conselho de Administração
da Sadia-Concóro.a S/A Indústria e Comércio.

I

Luiz Fernando Furlan
Secretário

Ana Paula Schultz Dória de Brasília; Hamil­
ton Ferrari e Wanderlei Carpes de Florianó­

. polis; Katja Volkart de Lages; Aster Scheidet
de Indaial; Ailton Jones Pereira de Brusque;
Margit Busch, Rita de Cassia da Costa, Al­
cione Freitas da Silva, Sérgio Kastem, Ruben

Milbr�tz e José Kindermann de Joinville.

Já na terceira e última categoria, denomi­
nada incentivo estão incluídos trabalhos de
Jonas Malinverni de Lages; Vanir Cirico Rai­
xer e Roland Bikli de Rio do Sul; Márgio
Helena Domer de Timbó; Hella Hekler, Nor­
berto Schwartz, José Luis Costa, Percy Ne­
greiros da Costa, I1ka Stamm, Rosangela de
Souza Silva, Silas dos Santos, Rene de Assis
Roif, Nilson Lopes, Ivo Bitencourt, Julio
Cesar Campos, Elzina Krelling, Terezinha
Ramos Alvim, Aldo Costa e Roseli Hoppe
todos de Joinville. Nesta categoria foram sele­
cionados artistas que apresentaram' apenas
uma ou duas obras.

Fizeram parte da comissão que selecionou
as obras, os artistas pláticos Edson Machado,
Diretor do Museu de Arte e Organizador da
Mostra, Luiz Telles, Mario Avancini, Alber­
tina Ferraz Tuma, Amandos SeB, Astrid Lin­
droth e Sueli Beduschi, todos participantes da

. VIII Coletiva de Artista de Joinviíle. Atual­
mente o Museu de Arte está iniciando os pre­
parativos na confecção de catálogo e monta­

gem das obras para exposição nos três salões
domuseu.

SADIA·CONCÓRDIA S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua Senador Attilio Fontana, 86 - CONCÓRDIA (SC)
C.G.C. n.o 83.568.147/0001-00

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL
ABERTO

ATA NÚMERO 395 DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CON·
SElHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SADIA-CONCÓRDIA S/A INDÚS­
TRIA E COMÉRCIO, REALIZADA AOS 16.06.1978.:"_

Aos dezesseis dias do mês de junho de mil novecentos e setenta e

oito, em suas próprias dependências, na Rua Paula Souza, 365, 5. °

andar, reuniu-se o Conselho de Administração da SADIA­
CONCÓRDIA S/A Indústriá e Comércio, sob a presidência do Sr.
Attilio F.X. Fontana, e tendo sido verificado o cumprimento do § 2.0
do artigo 19 do E,statuto, tiveram i nício os trabalhos, para aprecia­
ção do seguinte item:-

ABERTU'lA DE ESCRITORIO EM FlORIANOPOUS:- Apreciada a

Ata número 101 da reunião extraordinária da Diretoria da Socie­
dade, de 15.06.1978, o Conselho de Administração, com funda­
mento na letra "b';"c!lo artigo 20 do EStatura Social, deliberou
autb''Ffzar:-a'àbertu'ra'�e':�m' escritório com sede em F!orianópolis
(SC), localizado à Rb'à 'Tenente Silveira, n.> 46 - 8.° andar -

Edifício Atlas- cj. 805, com o capital social de Cr$100.000,00 (cem
mil cruzeiros),-designando o Diretor Superintendente, Sr. Romano
Ancelmo Fontana, para praticar todos os atos necessários a tal
finalidade.- Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião,
da qual eu, luiz Fernando Furlan, secretário, lavrei a presente Ata,
que vai assinada por todos os Conselheiros presentes.
São Paulo, 16 de junho de 1978.

.

aa) Attilio F.X. Fontana (Presidente); Romano Ancelmo Fontana,
Osório Henrique Furlan, Zoé Silveira d'Ávila, Gttoni Romano 'Fon­
tana, Mário Fontana, Raul Mena Barreto dos Reis, Ivo Frederico
Reich e luiz Fernando Furlan ..

CERTIFICO que a presente é cópia fiel da Ata n.O 395, transcrita do
Livro n.o 04 de Atas do Conselho de Administração da SADIA-
CONCÓRDIA S/A Indústria e Comércio.

.

luiz Fernando Furlan
Secretário

SADIA AvíCOLA S/A
Estrada Chápecó-Sáo Carlos, 3.600 ..;_

Chapecó.SC
C.G.C. n.? 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANONIMA DE' CAPITAL
ABERTO

ATA NÚMERO 059 DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CON·
SElHO DE ADMINISTRAÇÃO-DA SADIA AvíCOLA S/A., REALI·
ZADA AOS 29.06.1978.� ..

Aos vinte e nove dias do mês de junho de mil novecentos e setenta e

oito, nas dependências cedidas pela SADIA·CONCÓRDIA S/A In­
dústria e Comércio, na Rua Paula Souza, 365, 5.° andar, reuniu-se o

Conselho oe Administração da SADIA AvíCOLA S/A., sob a presi­
dência do Sr. Attilio F.X.Fontana, e tendo sido verificado o cum­

primento do § 2.° do artigo 19 do Estatuto, tiveram início os traba­

lhos para apreciação do seguinte item:-

DISTRIBUiÇÃO DE DIVIDENDOS INTERMEDIÃRIOS:- Com a pa­
lavra, o Sr. Presidente esclareceu que, como constante do termo de

convocação, a reunião tinha por objeto deliberar sobre a oportuni­
dade de distribuição de dividendos intermediários, tal como facul­
tado pela letra "I" do artigo 20 do Estatuto, com total respaldo no

que dispõe o § 2.° do artigo 204 da lei 6.404/76. Salientou, a

propósito, que a reserva de lucros existente no balanço anual

referente ao exercício social encerrado aos 31 de dezembro de

1977, fora apreciada edistribuída pelaAGO de 16 de março de 1978

que, ao 'aprovar as contas de gestão, destacou parcela específica
para distribuição de dividendos aos senhores acionistas. Assim,
continuou o Sr. Presidente. tornava-se plenamente viável, com o

aproveitamento desses recursos, a declaração imediata de divi­
dendos intermediários, relativos a este primeiro semestre, como

antecipação e, portanto. compensáveis da distribuição do divl­
dendo mínimo obrigatório do corrente exercicio de 1.978, previsto
no Estatuto Social, e a ser objeto de deliberação pela AGO a

realizar-se no primeiro quadrimestre de 1.979, com o Que, além de
.

se manter uma louvável tradição da Sociedade nesse particular, se

atenderia a razões outras que indicam ser de todo recornendável..
no momento, a distribuição de dividendos. Discutido o assunto, os.

Srs. Conselheiros, pela totalidade dos presentes, deliberaram de-
.

clarar dividendos intermediários relativos ao primeiro semestre de

1978, à razão de 6% (seis por cento) sobre o valor nominal das

ações componentes do capital social de Cr$100.000.000,00 (cem
milhões de cruzeiros). Ficou, ainda, deliberado que o prazo para
pagamento desses dividendos será contado a partir da primeira'
publicação do aviso 'de distribuição a ser feito pela' imprensa.
Determinou-se. ainda, à Diretoria, a tomada das providências ne-

. cessárias para atender 'ao deliberado.
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da Qual eu,

.. luiz Fernando Furlan, secretário, lavrei a Presente Ata, que vai assi­

'nada por todos os Conselheiros presenta. -

São Paulo, 29 de junho de '1978.
.

aa) Attilio F.X.Fontana (Presidànte); Romano Ancelmo Fontana. /
Osório.Henrique Furlan, Zoé Silveira d'Ávila, Ottoni Romano Fon­

tana. Raul Mena Barreto dos Reis, Ivo Frederico Reich, Gerson
Dalcanale e luiz Fernando Furlan.

'

Certifico que a presente é cópia fiel da A,ta n.? 059, transcrita do
livro n.o 01 de Atas do Conselho de Administração da SADIA Aví­
COLA S/A.

luiz 'Fernando Furlan
Secretário

Grupo de Artilharia do Sul vai comemorar

Semana do Exército com programa especial.

/

C,Qciúma (Sucur-
sal) - O Vigésimo-Oitavo
G.A.C., único grupo de arti­
lharia do Estado, desenvol­
verá nesta cidade entre os dias
18 e 25 próximos; intensa pro­
gramação em comemoração a

Semana do Exército. A pro­
gramação foi elaborada pela
.chefia do Grupo de Artilharia
e Campanha de Criciúma em

conjunto com o Ministério, e

divulgada à imprensa anteon­

tem pela manhã.

À� IOh30min o major Gu­

terres, chefe do Vigésimo­
Oitavo Grupo de Artilharia e

Campanha de Criciúma, re­

cebeu a imprensa desta cidade

para divulgar "o calendário a

ser desenvolvido durante a

semana do ExércitoNacional.

sua requisição para servir ao

Exército.Joinville ( Sucursal) - 140 obras de 41 artistas"

plásticos foram selecionados para a Amostra
dos Novos 78 do Museu de Arte de Joinville
que terá início no dia primeiro de setembro.

guindo a programação, no dia do Exército, na Sociedade Re-
22 será iniciado às 19h30min creativa União Mineira.

Também fazem parte da

programação da Semana do
Exército,

.

torneios de Hand­
Ball Tênis de Campo, Futebol
SUÍl:o, atletismo, provas de ti­
clismo e corrida de Kart na'
Avenida Axial.

Ma� isto não tem razão de Torneio. de Bocha na Socie­
dade Recreativa União Mi-ser, e nós mostraremos à co­

munidade o porque". Em se­

guida foi distribuída aos repre-
sentantes dos órgãos de im­

prensa, a programação ofi­
cial, que será aberta no dia 18
às l8h30min, com uma Cam­

panha de Doação de Sangue
na praça Nereu Ramos. ;'Va-'
mos armar uma barraquinha,
e nós mesmos vamos recolher
o sangue, que depois será en­

tregue aos hospitais locais. Na

oportunidade também apro­
veitarernogpara fazer registro
de doadores", explicou o

major Guterrez. No dia 19, às

lühoras, será 'rezada Missa

Campal no pátio do 28

G.A.C., e celebrada pelo
padre Stanislau Cizeski. AsProferiu palestra, quando

procurou esclarecer que pre-
'

tende unir "o exército à co­

munidade. Pretendemos mos­

trar ao povo que isto não

aquilo que coment"m.' O

rapaz quando se aproxima
dos 18 anos começa a temer a

l2horas será iniciada uma

gincana, que findará às l Zho­
ras do dia seguinte. Das 9 às
1 I horas do dia 20, os estu­

dantes dos colégios locais
farão uma visita à unidade do
Exército desta cidade. Se-

A seleção da mostra que ncaraaoerta a visita­

ção pública até o dia 30 de setembro,. foi

feita no dia 29 do mês passado e inclui artistas

plásticos das cidade de JoinvilIe, Florianópo­
lis, Blurnenau, Brasília, Lages, Rio do Sul,
Timbó, Indaial, Brusque, Piçarras e Curitiba.

Está é a segunda vez que o Museu de Arte
realizada a Amostra dosNovos artistas, pláti­
cos, que tem o 'patrocínio da Secretaria de
Cultura Esportes e Turismo da Prefeitura e a

exposição deste ano faz parte das comemora­

ções ãlusivas ao segundo aniversário do
Museu a ser realizado no dia 3 de setembro.

Estarão sendo expostas pinturas, desenhos,
esculturas, talhas, colagens, tapeçarias e ou­

tras. A comissão julgadora resolveu selecio­
nar os artistas inscritos em três categorias. Na

primeira estão relacionados os melhores tra­

balhos pertencentes aos seguintes artistas

plásticos: Armando Sérgio Furtado, Arnaldo

Joaquim Lopes, Jurandir Waldir Schrnidt,
Maria de Lourdes da Fonseca, Roberto Bau­
mann, todos de Joinville; Evelyn Bell Schu­
macher de Piçarras; Roi Kellermann de Blu­
menau; João Olibio da Silva e Adolfo Stotz
Neto de Florianópolis e Alvaro Borges Junior
de Curitiba.

Na segunda categoria, estão os trabalhos de

neira, que é responsável pela
sua organização. Também
neste dia, e até o dia 23, das 9
às 1 I horas o G.A.C. estará
aberto para visita dos colé­

giso. Ainda no dia 23, às

19h39min, será iniciado o

Torneio-de Fureboi ele Salão,
no Ginásio de Esportes Co­
lombo Machado Salles. No dia
24, - das 9 às 18
horas, 'será feita. exposição de
material do Grupo de Artilha­
ria, na Praça Nereu Ramos.
As IOhoras será realizada uma

demonstração de pelotão de

Operações Especiais, e às
19h30min será encerrado o

Torneio de Futebol de Salão.
Por último, no dia 25, às 9

horas, será realizada urna so­

lenidade militar, com a en­

trega de prêmios aos vencedo­
res das diversas competições.
À.s 10 horas será feito o com­

promisso de recruta, e às 22

UNIDO GRUPO
O Ministério do Exército

atualmente conta com um

Grupo de Artilharia e Cam­
panha para cada três infanta­
rias. Em Santa Catarina-o
único grupo de artilharia está

localizado em Criciúma, e

atende as infantarias de Blu­

menau, Joinville, e Florianó­

polis. No Paraná existem ape­
nas três grupos. de artilharia.

"Esta Semana do Exército.
tem por principal finalidade
comemorar o Dia do Soldado,
no próximo 25 de agosto. A

programação, completa foi
elaborada por nós, sendo que
o Ministério do Exército ape- ,

nas solicitou a inclusão do
horas a programação será en- Compromisso do Recruta e

cerrada corri baile da Semana uma abertura solene".

'LBA' promoverá .cursos de atualização 'nos

bairros de Itajaí a partir do dia 10
-Itajaí (Sucursal) - dústria" .

Com o objetivo de fornecer Revelou ainda que "o Pro­

maiores conhecimentos sobre grama Delta II tem por finali­

a reprodução humana à popu- dade fornecer maiores e me­

lação, a Fundação Legião lhores conhecimentos à popu­
Brasileira de Assistência - lação sobre reprodução hu­

LBA, promoverá nesta cidade mana, �ravidez parto cuida­

a partir ao dia 10 em diversos dos com o recém-nascido,
bairros, um curso de atualiza- alimentação e imunização de

ção denominado Programa menores".
Delta II. Disse também que o curso

Ao prestar a informação, a terá a duração de 30 horas,
secretária do Bem Estar Social sendo fornecido ao final um

do Município Irmã Rosiris certi'ficado de frequência,
Becker, salientou que "o curso sendo ministrado por pessoal
será desenvolvido em colabo- devidamente treinado,
ração com a. Coordenadoria destacando-se a Participação
Regional de Edacaçâe, Prefei- de- Médicos; tendo ainda ma­

tura· Municipal» -Gentro=de ·�'6rüd-Qí<à·ático,adequado. Por
Saúde, Décimo Terceiro Bata- contarmos com uma' grande
lhão de Polícia Militar, Paró- equipe de professores e pales­
quias e Serviço Social da ln- trantes, o curso poderá ser de-

AGRADECIMENTO E MISSA

A família de MARIA MACHADO COSTA (MA­
RIETA), ainda consternada com seu faleci­
mento, agradece a todos que a acompanha­
ram até a sua última morada e convida aos

parentes e amigos para a Missa de 7.0 Dia que
será celebrada dia 5 (Sábado) às 18,00 horas
na IGREJA DO DIVINO EspíRITO SANTO, reite­
rando os agradecimentos por mais este ato de
fé cristã.

ASS. DE pAIS E AMIGOS DOS
EXCEPCIONAIS DE FLORIANÓPOLIS

"APAEF"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Dando cumprimento aoque dispõe o AR'f..o 8.0,
Capítulo III, dos Estatutos da "APAEF", convoco os
senhores associados da Entidade, para a Assem­
bléia Geral Ordinária, a realizar-se dia 25/8/78, às 20
horas, na sede da Fundação Catarinense de Educa­
ção Especial, na rua Silva Jardim n.o 77, com a se-

guinte ordem do dia:
.

a - Apreciação do Relatório e Balanço de 1977;
b - Conhecimento da Situação Financeira da

Entidade; e

c - Eleição dos Membros dos Conselhos Execu­
tcyo e Deliberativo, para o biênio 1978/1980.

Florianópolis, 03 de agosto de 1978
. Manoel B. Feijó

Presidente

ERMASA
EMPRESAS REUNIDAS DE; MADEIRAS S/A

C.G.C. 33.249.921/0001-41 .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados' os senhores acionistas desta socie­
dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se às )6:00 (dezesseis) horas do dia 15 de se­
tembro de 1978 em sua sede social, à Rua Alfredo Eick
Júnior n.? 650-1.° Distrito Industrial, nesta cidade, a fim
de deliberarem sobre a seguinte' .

ORDEM DO DIA
1) Exame, discussão e aprovação do balanço geral,

demonstração da conta "Lucros & Perdas" e demais do­
cumentos do exercício findo; e

2) Assuntos de interesse da sociedade.

AVISO
Acham-se à disposiçào dos senhores acionistas, na sede

social da Empresa, os documentos a que se refere o artigo
133 da lei n.o 6404 de 15-12-76, relativos ao exercicio en­
cerrado em 31 de dezembro de 1977.

Itajaí (SC), 03 de agosto de 1978

LUIZ ORLANDO MACHADO
Diretor

CPF 102.507.199-01

WALTER FERREIRA
Procurador

CPF 072.922.609-34

senvolvido simultaneamente
em diversos pontos da cidade;
dependente do interesse dos
moradores.

Observou que "os morado­
res dos diversos. bairros da ci­
dade poderão procurar a dire­
toria dos conselhos comunitá­
rios e solicitar destes, que
providenciem a realização do
curso, junto a Secretaria do
Bem Estar Social, podendo
ainda fazê-lo diretamente na

Prefeitura sem solicitar as

gestões dos conselhos caso te­
nham dificuldades".

A Irmã Rosiris Becker aler­
tou que as matrículas começa­
rão no dia 7 -de .agosto, em

diversos locais, entre eles, as'
escolas básicas Anibal Cesar,
Arnaldo Brandão, Henrique

Midon, Afonso Niehues, Co­

légio Nilton Kucker, Lar Fa­
biano de Cristo e Escola.
Francisco de Paula Seara', nos

bairros são Vicente, Imarui,
Barra do Rio, Cordeiros, Vila

O�ária e Dom Boscõ.
Segunda ele, grande parte

da população do município ca­

rece de conhecimentos .sobre
estes temas que envolvem

principalmente a saúde, nota­

damente no campo da repro-:
dução humana e do compor­
tamento das mães em relação'

.

aos recém-nascidos. Preten-;
demos levar a esta expressiva'
camada social maiores cp-

1

o . 1'.11>,' �. : S' .. :;'(10· .... , I
ãhecirtientos sobre estes, as-

sú rítôs' 'de real' i'mportâhê�'
.

para o cresci mento de uma ge-'
ração.

Prédio antigo vai

transformar-se em:

teatro
.

de bblso
Blumenau (Sucursal)
A té 'fi ns de
setembro, o antigo Prédio da
Escola Vidal Ramos, cons­

truído em 1943 na administra­
ção de Affonso Rabe, locali­
zado ao lado do Museu "Fritz
Mueller" na Rua Itajaí, de­
verá transformar-se na sede
do Teatro de Bolso, numa ini­
ciativa da Secretaria de Edu­
cação e Cultura, através de
seu Departamento de Cul­
tura, cumprindo determina"
ção do prefeito Renato
Vianna.

As obras de restauração da

Rua !toiol. 1753 - C. Posto] 633

Fones:'0473J22-1084e 22-2460

BLUMENAU

construção, que assumirá fei­

ções típicas, de acordo com o

projeto idealizado pelo arqui­
teto Stenio Calsado Vi.eira, da,
Assessoria de Planejamento,';
foram iniciadas em Julho e

compreendem a instalação de
um auditório .com capacidade •

para84 pessoas e de um palço::!
de 42 metros quadrados, num

investimento calculado em

torno de Cr$ 150 mil.

"O local," adianta Guido

Heuer. diretor do Departa-.
mento de Cultura, "servirá ,

'

pará sessões de cinema. Apre- ,

sentações teatrais devendo ser

utilizado ainda para os en­

saios da Banda Municipal e

do Coral Municipal "Carne­
rata Vocale", que está sendo
formado pelo Maestro Tel­
mo Locatelli". Segundo ele, "a

prefeitura necessita de

um local específico para estes

tipos de manifestações cultu­

rais", ressaltando que" este

Teatro de Bolso, junto com o'
Museu Fritz Mueller se cons­

tituirão nurria espécie de

Centro de Cultura Municipal
na Rua ltajaí".

r----------------------------------..--------.�.-,
��

LEILÃO PÚBLICO
DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Público Oficial, devi­
damente autorizado pela Delegacia Federal de Agricultura
do Ministério da Agricultura, em Santa Catarina, faz saber
a todos quanto possam interessar, que às 8,30 horas do dia
22 de agosto de 1978, na Base Física da DFA/SC, em São
José, levará .efeito o leilão público de bens inservfveis da
referida Delegacia Federal, constante de: veículos e serno­

ventes, no estado em que se encontram e de acordo com

as condições estipuladas no respectivo Edital, afixados no

seguinte local: à Rua Joaquim Vaz, 1661, Praia Comprida,
'São José. Os materiaís poderão ser exami nados no horário
de 8,00 às 12,00 e das 14,00 às 18,00 horas de segunda a

sexta-feira.
APPIO FONTANELLA
Ag. Adm. SA. 801.3

Presidente
PLAUTO JOSÉ DE AMORIM

Datilógrafo LT. SA. 801.1
Membro

CARLOS ALBERTO CARDOSO
Ag. Adm. SA. 801.2

Membro
I
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, , Envolvido num rol de
dificuldades políticas o

presidente' dos EU!, perde
o crédito dos democratas.

no final do prestígio?
porem o estão vendo como �)um

.

fracasso",
Parte do problema, para Cof­

fey, reside no fato de que em sua

campanha eleitoral Carter criou
expectativas entre os votantes que
depois não se materializaram.

Fichard Coffee, chefe do par­
tido em Nova Jersey e antes parti­
dário deCarter, disse apesar de o

Presidente "ser um homem de
tremenda habilidade" seu estilo.
de ação também o decepcionou.
"Não se pode esconder que o pres­
tígio de Carter está muito abaixo
no que nos agr.adaria, concluiu.

No entanto, nem todos os co­

mentários são pessimistas.

Carter
'Washington - Nesta época de

dificuldades políticas para o pre­
sidente Jimmy Carter, as críticas
que recebe no plano interno não

provêm de seus adversários repu­
blicanos, mas também de seus

correligionários democratas.
Dirigentes do Partido Demo­

crata de toda a nação, pessoas que'
colaboraram na eleição de corre­

ligionários para cargos que vão
desde a mais alta magistratura até
o de comissãrio distrital, expres­
saram frases como estas:

"Creio que até o momento,
Carter não se colocou à altura das
expectativas do povo norte­

americano".
"Basicamente, o povo 'está de­

cepcionado".
"Percebe-se que está fracas­

sando".
E estes dirigentes estão preocu­

pados pela posição política do
presidente que se elevou de uma

relativa obscuridade, em 1976, à
condição de poder devolver o

controle da Casa Branca aos de­
mocratas, após oito anos de 'go­
verno republicano.

Seus temores. se originam em
.

pesquisas de opinião pública, nas

insistentes demonstração de des­
contentamento, na paralisação-­
no congresso �e importantes I'ro-

•
•

. jetos como as leis sobre energia e

impostos, bem como nas indig­
nadas expressões do senador Ed­
ward Kennedy e do presidente da
Câmara dós Representantes,
Thomas O'Neill.

Há uma semana, Kennedy, que
vinha se destacando por sua leal­
dade a Carter, rompeu com o pre­
sidente em relação ao programa
do seguro nacional de saúde.

O'Neill se destacou também
por seu apoio a Carter, porém
também é um veterano político de
Boston. Com as obrigações que
isso implica, ele se queixou publi­
camente de haver sido "profun­
damente desprestigiado" quando
a Casa Branca destituiu domais'
alto cargo da administração de
serviços gerais um antigo amigo
_stu. '.

BAIXO PRESTíGIO
. Os dirigentes do Partido De­
mocrata em todo o País se mos­
tram reticentes em censurar o seu

presidente, embora também ma­

nifestem certo descontentamento.
"Não quero, como chefe do par­
tido e como pessoa, somar-me nas

pesquisas de opinião", disse Bert
Coffey, chefe do partido na Cali­
fórnia. E acrescentou: "Este pre­

'-- sidente tem-se esforçado. Penso
qUl!.é um homem trabalhador. ..

Carter: motivos para sorrir menos.

Giscsrd: como evitar o terror?

: emitiu uma declaração redigida

"I
em termos enérgicos, na qual
afirma que "não tolerará que se

recorra ao terrorismo em seu ter-

ritório , seja quem for o responsá·
vel". Mas a declaração não indi·
cou se o governo se propõe a man·

ter as três na prisão ou expulsá-los
'da França.

A questão é particularmente di·
fícil, principalmente em vista da

indignação pública que provocou
a decisão governamental de ex-

DILEMAS
Em resposta a tais ataques, os

embaixadores árabes em Paris

pediram ao governo' francês
maiores medidas de segurança na

sede da Liga Árabe, onde Kalak
foi assassinado. Não houve res­

posta imediata do governo. Nor­

rnàlmente.hã \lárjüs guardas.ã.erí­
tradarío edifíciI'F'i'ndl'fu'ncüoma7a
Lilgà�Arabe ea câmara Franco­
árabe de comércio.

T�laviv - A rádio Israel informou
que' ás forças cristãs maronitas do sul'

• do Líbano 'deixaram de abrar contra
uma unidade do exército libanês, mas
um porta-voz dos maronitas disse que
não cederão "as pressões israelenses e

norte-americanas" para que permitam
à unidade libanesa entrar no enclave
maronita.

.

Francis Rizek, professor que atua
como porta-voz dos maronitas, disse
por telefone a Associated Press, fa­
lando diretamente do povoado seten­
trional israelense que atua como

porta-voz dos maronitas, disse por te­
lefone à Associated Press, falando di­
.retarnente do povoado setentrional is·
raelense de 'Metülla, que "não pode­
mos aceitar estas pressões norte-

Havana - Há dois anos, um coronel do Exército norte- americana e israelense sobre nós, que
americano a serviço da Cia empreendeu uma missão secreta a Cuba defendemos nossa terra com nosso

Para felicitar pessoalmente um agente local por seus 10 anos de sangue. Não somos parte de Israel nem

dosEstados Unidos",valiosos serviços.' Rizek disse que o chefe militar ma-O coronel, um "chicano" identificado apenas como Frank, trazia rõnita, prefeito Saad Haddad, convec-

consigo uma carta pessoal de felicitação do então secretário de sou com o subcomandante da força
Estado norte-americano Henry Kissinger e um relógio Rolex que foi interina das Nações Unidas no Líbano
entregue ao agente em nome de Kissinger. Garrafas foram abertas, (Unifil), o brigadeiro francês Jean
houve vários brindes e desejos de que os êxitos do passado cohtí- Cuq, A rádio de Israel disse que as

nuassem. . . cW1versai;ões visavam permitir à uni-
• _ dade do exército libanês. bloqueada háCom um sorriso no rosto, este mesmo agente, Nicolas Sirgado, 4 dias pelos maronitas, cheF a seu

recontou a história esta semana. durante uma extraordinária série destino no setor central do sul do li-de confissões que dramatiza os riscos que a CIA corre em executar seu' bano.
trabalho. Sirgado foi um agente duplo, um revolucionário fervo- Os maronitas acreditam que a uni-
roso que enganou a agência com tanto êxito que ninguém descobriu. dade libanesa seja "Títere" da Siria e

Sirgado foi um dos seis agentes-duplos cubanos que revelaram que sua entrada em Marjayoun, ba-
.' suas Vidas secretas diante de um tribunal internacional que julga os luarte de Haddad oito quilõmetros ao

"crimes imperialistas". Além de seu testemunho público, Sirgado norte da fronteira israelense! poria fim
a suas estreita relações com srael.

.descreveu. suas experiências em uma entrevista com a imprensa Rizek não entrou em detalhes sobrecubana, que apareceu em um panfleto de 24 páginas delineando a o que qualificou àe "pressões israelen-
longa lista de ações hostis que. a CIA tem cometido contra Cuba e . ses e norte-americanas", mas os maro-
outros países.

I

nitas receberam abastecimentos mili-
"Ser contra a CIA éopor-se ao crime, a.corrupção moral e a taresedeoutrotipodepartedeIsrael,

injustiça: é lutar contra a f alta de decência e a ausência de dignidade o que logicamente poderia ser utlizado,
h " di D 'S' d d como elemento de pressão.umana , rsse, urante a entrevista, irga o escreveu os interes- A embaixada norte-americana nesta.ses da CIA:' .•

capital disse que não tinha costato"O inimigo sempre propunha tarefas concretas no término de seus com os maronitas, mas os Estados
interesses de informação. Devido a importância que o inimigo lhe Unidos mantên uma estreita comuni-
conferia, minha tarefa com relação ao comandante Fidel Castro cação com Israel à procura de uma

pode ser considerado de importância capital. A CIA estava interes- forma de restabelecer a soberania liba-
. sada em todos os detalhes referentes a Castro: sua saúde, seu estado

. nesa de 600 homens foi enviada de Bei-
tai

.

f
. rute com este propósito, mas seus co-men ,os movimentos que azia e os caminhos que tomava etc. mandantes não conseguiram, atravésOutra das questões girava em torno das relações entre Cuba e os de negociações, que fosse franqueadapaíses do resto do continente"., a passagem pela zona de Marjayoun.A decisão desta semana de expul- "Estavam muito preocupados com o que chamavam a exportação As tropas de Haddad bombardearam

sar os agentes da embaixada ira- - da revolução e procuravam provar todos os meios possíveis que os esporadicamente a unidade libanesa,

queana foi anunciada pouco de- cubanos promoviam a subversão no continente direta e material- pondo em perigo os membros da Uni-
mente. Tinham também interesse particular- em obter informação fiI, �ocedentes de oito nações.. oito.

pois do re�ebimento de notícias sobre o açúcar e o níquel.. naç
__ -' ..

_

de que o incidente era conside- Eu me lembro que um oficial da CIA disse uma vez. que o governo O comandante da Unifi!, o general
rado c�m<;, . um� situação �,U.lt? ,H, n��-a�?icano tiph-ª gw:.. çx�rrer .sua influ�!,1,�a .. nO_;fUersado açu-, Ganemal EmmanuelErskine, yISltou
ernbaráçósá ,peJo, governo ,dec' caf.l;lrQ,partt fazeJ;.os,prSç,os.balxarem, Keconhécendo a impQrtãncía , °lnt;,mU.,a.s troPI!� da� Nações Um'�fas e

in· ....• ,'. c' .. "',h' " "j .•. �'. 4-' .'

'd
.'� ,. , . ", I .,Jq.• '-'''v \ , .. , ""'e 0.,.0 -as,pe ",'Sua comllpstura ace

·pagdá ..,Q·J_J;àqtteré:o segundo.país, ,"c<P.a.�u.ç.l}.r p/(lra l),Çl�iH&Ç.QI\QlJlla, pensara� que.uma queoa no preço, aõ fogô 'hósiíl; diZ' a 'aêslái-ação das
'em volume�vendas de petróleo à mundJttÁlsena °1#1r9 golpe para a revolução cubana;, Segundo eles, Nações Unidas. Acrescenta que não

,

. ,. '. esta era-outra forma de lutar contra o comurusmo . houve baixas entre os soldados dasFrança e:, segundo nottcias, e.
-

Sirgado falou ainda sobre o tipo de treinamento que recebeu da Nações Unidas, mas 3 homens da uni.também Importante comprador CIA. Disse que lhe ensinaram a escrever mensagens invisíveis em dade libanesa ficaram feridos,
de caças a jato tipo "Mirage" e de papel tratado quimicamente, como usar uma' câmara para íotogra- ,Enquanto isso, um jornalista ãrabe-

tecnologia francesa d� reproces- far mapas e outros docUlllentos e como usar um equipamento de Israelensemformava queseuscontato�rádIO para receber e deCifrar mensagens.
no sul do Líban_? perceberam um au

sarnento nuclear.
O ". mento da vlOlencIa e intImidação

. agente, falou também que e"! alguns CtrC�!os da CIA tem se dentro da zona ,controlada pela UnifildIto que é necessárIO e?�ocar atençao .noS,Jovens . Isto porque cada até 24 quilômetros ao norte da fron.
jovem é um revoluclon.árJo em potencial e portanto deve ser desviado de teira israelense.
seu caminho legítimo", disse. • No sul do Líbano vêem�e produtos

"Us métodos de trab:llho do inimigo mudaram. Métodos mais israelenses, mas aparentemente eles
sutis foram introduzidos: diversionismo, espionagem, 'corrupção, não c�egam ao norte. Os cont!ltos do
especialmente entre a iuventude. Parte do esfOrco maior do inimigo Jornalist-i' �tallá Mansour disseram
se dirige contra' a· juventude. Cada jovem deve estar alerta a este, que cammhoes carregados de malões,

. ,

"b' .) '.. comprados por libaneses no norte defato e engIr uma s6Jlda arrelra moral te revoluclOn�no contra a Israel, são confiscados nos postos de
qual as teI)tatJvas da CIA e de seQs homólogds OCidentes nada controle palestinos, qua'ndo tentam'
adiantarão. passar para o norte da zona fronteiriça

controlada pelas nações Unidas.

Neale Chaney, presidente do
partido em Washington e-um dos
primeiros adeptos de Carter, disse
que "o preço do trigo subiu e, com

isso, os agricultores já não estão
insatisfeitos". Destacou também
que, quando Carter foi a Spo­
kane, compareceram 65 mil pes­
soas. "Nunca vi entusiasmo assim
por nenhum republicana", acres­

centou.
O dirigente de Lousiana, lesse

Bakston disse que o presidente
ainda goza de grande prestígio no

sul. "Não acho que ele tenha se

desgastado muito", finalizou.

Agora o que o governo se en­

contra pela primeira vez em poder
de terrosi tas árabes acusados de
crimes cometidos em território
francês, os inimigos políticos de

. Valery Giscard D'Estaing aguar­
dam sua decisão,

Chile pode decidir futuro
idos assassinos de Letelier

,

" ,- ...
. .

\
... ... _. --_ ..

Se o pedido de eXtradiçao do general e seus ajudántes for rejeitado

Gisc.ard: dois ataques
e complicados dilemas•.
Q presidente 'francês procura urnc saída para -os seus "oltos Ideols"
Paris - Os dois ataques terro-

" !.
pulsar três indivíduos �a embai- "Novas Forças" disse" qU,e ,a solicitações de extradição de ADU

ristas· ocorridos esta semana e� xada iraqueana que dispararam França s� transforma em. refúgio Daound - suposto dirigente do

Paris e a prisão de três árabes en- contra um terronsta palestino privilegiado Ade, te�ronstas de ataque contra atletas israelenses

volvidos, criaram novos dilemllf quando este se entregou às a��o- todas as tendências : acusou o nas olimpíadas de Munique em

para o presidente francês Valer)' ridades francesas. Um policial governo de Giscard D Estamg de 1972 -, apresentadas pela Ale-

Giscard D'Estaing, francês e um guarda de segurança "comprometer gravemente a paz e manha Ocidental e Israel, e o en-

O chefe de Estado, de 52 anos, iraqueano morreram no tiroteio. a segurança de nosso país", viou em troca para. a Argélia.
" conhecido por sua capacidade
, para defender altos ideais e os in­
, teresses concretos da França, está

submetido atualmente a intensas
pressões para que reprima o ter­

rorismo árabe sem ofender os

fornecedores de petróleo do
Oriente Médio.

O problema mais imediato é o

que fázef"'cdrr?õi três tb1t:6h'sVJf
árabes detidos após o assassinato
do representante da Organização

• para Libertação da Palestina -

( OLP -, Izziddin Kalak, e após o

i; ataque de segunda-feira contra a
.

embaixada iraqueana.
São os primeiros terroristas

árabes detidos aqui por delitos
cometidos em solo francês, se-

,; gundo observadores, e Giscard

D'Estaing enfrenta g,-_.ves reper­
cussões políticas de seu eventual

manejo da situação
Anteontem à naite, o governo

�� Santiago ihr Chile � Se a jus�
�iça chileml rejeitar a extradição

: dó general Manuel Contreras e

dois de seus ajudantes na extinta
malsinàda direção de Inteligência
Nacional - DINA -, eles deve­
rão ser julgados no Chile, afirmou
oadvogado Alfredo Etcheberry,
representante do governo dos Es­
tados Unidos.

O general da reserva' Manuel
Contreras, o coronel Pedro Espi- .

; noza Bravo e o capitão Armando
Fernandez Larios continuam sob
prisão preventiva de dois ;,meses,

• determinada pelo governo militar
depois que um Tribunal em Was-

, hington os acusaram de suposta
participação no assassinato do
ex..çhanceler chileno Orlando Le­
telier.

"Há uma espécie de convênio
nos tribunais chilenos ;':'para que

os acusa-d'os não sejam entre­

gues", reconheceu Etcheberry,
acrescentando que "também
estão protegidos pel�s acordos in­
ternacionais".

"Mas se for rejeitado o pedido
de extràdição somente por se!, chi-,

.
lenos, há obrigação de que séjam

julgados no Chile", acentuou. Et­
cheberry foi .nomeado pelo go­
verno dos Estdos Unidos como

seu representante para atuar ante
à justiça chilena.

O advogado chileno assinalou
ainda que o crime não poderia ser

qualificado de' político e que no

seu entender "o lugar onde foi
cometido é que marca e determina
a lei que deve s� aplicada".

Letelier e seu ajudante Ronie
Moffit foram assassinados

quando uma bomba explodiu no
carro em que viajavam por

A aceitação governamental da
.

tese apresentada pelo' h:�u�, se­

gundo li qual QS três acusados es­

tavam amparados pela imunidade
diplomática, motivou uma

marcha de protesto .pelas; W<lS ,d.e
. Paris, ,na"ql,lal Pilrtiçip,ªr,alTh;cern­
tenas de agentes da polícias; no

Há também -numerosos in-
dícios contra o terrorismo em

geral depois dos ataques desta
semana. No total, foram registra­
dos quatro incidentes terroristas
este ano em :paris e onze atentados .

Até agora, não houve exigência
públicas de interesses do Oriente
Médio' para a entrega ou extradi­

ção dos três terroristas detidos,
que são de orjgem palestino, se­

gundo se afi�ma.

domiciliar em sua residência, que
é vigiada por guardas de segu­
rança e por dois policiais, em

guarda permanente.

-"'ESpTilOza c!1egou
-

de' Punta­
Arenas, no extremo sul.do país,
onde era comandante de um re­

gimento, e foi transladado para o

hospital militar daquí. No mesmo

estabelecimento, permanece' o

capitão Fernandez, que estaria
sendo submetido a um trata­
mento de úlcera.

Liliana Walker Martinez, uma

misteriosa mulher que foi men­

cionada durante a acusação em

Washington, não pode ainda ser

localizada. Entretanto, Mariana
Callejas de Townley, em declara­
ções à .imprensa, afirmou que Li­
liana Walker viajoU aos Estad,os
Unidos com seu marido e Fer-'
nandez antes da morte de Lete­
Iier.

Cristão�

contra enviados estrangeiros nos

últimos cinco anos.

"Paris - polígno de tiro para
os guerrilheiros árabes", é a man­

êhete do Jornál·'1.e 'Figaro".
Na extrema direita o partido

MAIS DILEMAS

.
';EIh alguns casos, Giscard'

demonstrou sua relutância em

ofender os governos árabes.
Em 1977, a, França rejeitou as

suspendem
\

tiroteio no

Líbano.

"Ser contra a elA
"é opor-se ao crime"

_CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

uma avenida de Washington: no provas para Wnoamentar o pe-
dia 21 de sete-mbro de 1976. dido de extradição dos militares
Michael Vernon Townley, um estarão prontas por volta do dia
norte-americano de 35. anos que. 20 deste mês. Explicou que a de-
teria trabalhado para a Dina até mora na entrega se deve "à tradu-
sua expulsão do 'Chile em abril ção e legalização dos documen-
último, comprometeu-se em' tos. Um cálculo prudente indica
Washington a proporcionar in- que serão umas'300 páginas com

formações 'em troca de uma redu- os antecedentes do caso", acen-

ção na pena por sua participação tuou Etcheberry.
no assassinato. Towriley afirmou Disse que o g�verno norte-
ter colocado a bomba no auto- americano' não deseja esperar os
móvel çe Letelier, dois meses que tem de prazo para

'-O CASO entregar a demanda, mas acelerar
Acredita-se que a informação os-trâmites. Outro advo_gailo,

prestada por Townley serviu de Sérgio Mn-anda Carrington,'
base para comprometer Contre- anunciou que havia tomado a de­
ras, Espinoza e Fernandez no fesa do general Contreras e do co­

fato. Contreras f.oi chefe da Dina ronel Espinoza. "Ambos lêstão
desde sua criação em 1974 até sua muito tranquilos e esperam com

extinção, no ano passado. Espi- calma os próximos acontecimen­
noza era chefe de operações e tos", disse Miranda.
Fenlandez um-de seus ajudantes. De acordo com fontes milita-

--&cheberry anunciou que as res, Contferas está sob pri�ão

.TOMADA DE PREÇOS
A Caixa Econõmica'Federal- Filial de Santa Catarina, torna público que fará realizar;
no dia 23/08/78, às 15 horas (quinze horas); licitação sob a modalidade de tomada de
preços para prestação de serviços de limpeza, conservação copa, ascensoristas, carpin-

. teiro, eletricista, bombeiro hidráulico, telefonistas, motoristas e carregadores, destina­
dos aos s�guintes locais:

1. sede da filial- Praça XV de Novembro, 30 - Florianópolis/Se
.

2. serviço de loteria federiil; sala de treinamento; agê'ncia Newton Macuco; serViço
de patrimônio e material; arquivo geral- Rua Tijucas, 20- Estreito, Florianópolis/SC

3. serviço de loteria esportiva - Rua Gaspar Outra - Florianópolis/SC
4. serviço de processamento de dados - Rua Saldanha Marinho, -Florianópolis/

se
5. agência central - Rua Felipe Schmidt - A.R.�,
6. agência de Blumenau - Rua XV de novembro, esq. c/ Nereu Ramos Blumenau/

SC

A documentação para cadastramento previsto para o dia 14/08/78, às 15 horas
(quinze iloras), e o edital da referida tomada de preços encontram-se a disposição dos
interessados no seguinte endereço:

.

'

Comissão permane"te de' compras e contratações - Praça 't.V de Novembro, 3D, 3,0
andar - Florianópolis - se

Avenida Beira Mar
Dia6/8·9 horas. '_

RECREAÇÃO INFANTIL!
PINTURA/GINÁSTICA/
BANDA/PASSEIO
ClcLíSTICO/BOI DE

MAMÃO/PANDORGA/
TESTE DE eOOPE R.

�=�'fde
---w Florianópolis

COL ABÕRA'ÇÃO:
COCA·COLA E FANTA

.,"'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados

GAlAXIE 500 AMARELO ., .,
., 1977

CORCEL lUXO BEGE 1978
CORCEL STD BEGE., .,.: .. .,., ··., .,.1978

CORCEL STD BEGE ., ., .. ., ., .. ., .. ., 1978

CORCEL STD AMARElO .,., . ., .. ·····.,·· .1976

CORCEL lUXO CREME . ., . ., ., . ., .. ·······., .1977
BRASíLIA MARROM .,

·., .. ····., .. · .1976
BRASíLIA BRANCA .. ., : .,.,., .,1976
BRASíLIA BEGE . .,., ., ., . ., · . ., .. 1976
PASSAT TS VERMElHO ., ., 1976
PASSAT lS - GH - BRANCO OK ., : .1978
VOlKSWAGEN 1300 l .. ., .. ., 1977
DODGE POlARA PRATA .. ., .,1977
CHEVETTE VERDE . ., ., .,., .,., .1975

BARBADA DA SEMANA CR$.25.000,00
MOTO HONDA 125cc AZUL ANO 1.977 POR APENAS

A •

III VI NIIIIHII' 1\11 ,,,"1/1\1)(' �
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

.'

ANO
1976
1977
1977
1977
1976
1976
1976

.

1976
1975
1977
1976
1977 .

1977
1977
1977
1973
1976
1976
1977
1974

COR
Branco
Azul

Bege
Verde
Branco
Marron
Branco
Azul
Vermelho
Branco
Branco
Bege
Azul
Brancó
Branco
Azul

.

Bege
Bege
Branco
Marron

MODELO
1300 l
1300 l
1300 l
1300 l
1600
Passat lS
Passat lS

.

Passat lS
Passat LS
Passat lS
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília
Variant
Variant
Variànt
Kombi
Kombi
SP2

' .--:o--'---__

'-0

�1 JENDIROeA �
'& AUTOMÓVEIS LTOA. \f:!!!ii

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22.1392

CHEVROlET CARAVAN OK
OPALA OK V/CORES
CORCEL II LDO OK

CORCEL II LUXO OK
GALAXIE 500 branco OK
CHEVETTE OK V/CORES

PASSAT LS OK

FIAT Gl 78
CHEVETIE si, 77

JEEP OK CR$ 20.000,00
ABAIXO DA TABELA
OPALA'SS 4 CIL 76

OPALA 4 PORTAS 75
MOTO YAMAHA 350 71

,

I

Aceita-se proposta.

VENDE·SE

Um depósito para materiais de construçào
na COHABI com fone galpão e 1 Pick-Cup.
Tratar pelo fone 44.4579 ou 42.249

APARTAMENTO CONJUNTO HABITACIONAL
CONTINENTE

Transfere-se apartamento' de dois (2) quartos,
localizado no Conjunto Habitacional Conti­
nente (próxirnoao OETRAN). Tratar pelo tele­
fone 44-0850 ou 22-8600, ramal 29.

ALUGA·SE

Casa de alvenaria na'beira da Lagoa da Conceição con- .

tendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda interna,

I hali de entrada, garagem, jardins, completamente mobi-

I liada com telefone. Ótima rocauzacáo.Pone 22-5154 .

.

'-__._--------'

I

Aluga-se apartamento mobiliado, constituído de
'quarto, banheiro e sala/cozinha, localizado no Edi­
fício Margarida, à.BuaFelipe .Sçhrnídt. Tratar pelo
telefone 22-1709, com o Engenheiro Oly Carvalho,

APARTAME'NTO MOBILIADO

VENDE·SE NO CENTRO'
BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ

2 Kitinetes frente para Av, Brasil, 1601 - Preço: Cr$ 185.000,00
cada. Tratar: com o Zelador ou fone 66-0977 com lucio.

.

VENDE·SE 'APTO

De um dormitório. sala, cozinha e banheiro soclal, Ed. Claudia na

Rua Almirante Lamego, com vista p/Beira Mar Norte, Financia­
mento Cr$ 379.000,00. poupança Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

\ O som quente do '

I
"GRUPO COMUNIÇAÇÃO". I
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TELEFONE 44
"-

Re�idencial, ativado. Valor c-s 26.000,00
Tratar c/ JOSÉ LUIZ - FONE 44-2392

no horário comercial.

VENDE·SE
.

FONE PREFIXO "2" POR APENAS CR$ 25,000,00� TRATAR

��_�" ,��." .,

'

................ , PELO .FONI;i 44-1589 - SR: ALONSO.· ,
" '

/'

MARTINS AUTOMÓVEIS
,

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

DODGE POlARA GL marrom(jóia) ............... , .1978

CORCEL coupê branco:" ........................1975

\..' COMPAA-VENDE-TROCA r_/

MAVERíCK 1976

Vende-se em perfeito estado de conservação.. Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

VENDE·SE'

Moto Honda 350, ano 74, preço Cr$ 55.000,00. Tratar fone
22,6609.

.

VENDE·SE

Baleeira com motor de 10 hp, medindo 9.50 m, nova. uma canoa e

um rancho. Preço Cr$ 60.000,00 - Tratar com sr. Herculano no

Jornal O Estado a partir das 16.00 horas.

_ ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV. HERCíLlO lUZ. 219 - FONE 22-9147

FIAT 147 L Bege,Claro ., , .1977,
CHEVETTE Azul Turqueza .' , .. : ' 1975-
VW 1500 Vermelho Escuro , 1975
FORD CORCEl.. LUXO Azul Turqueza , 1973
VW 1300 Ocre marajó , 1973
VW 1300 Branco Lótus ., .. , 1973
OPALA 4 PORTAS Verde Metálico ' 1.973
VW 1600 Bege Claro .. ,.,,: , 1971
ÁLVARO AUTOMÓVEIS AGORA TAMBÉM COM UMA OFI-
CINA ESPECIALIZADA EM SEU CARRO.

.,

.

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

ATENÇÃO COLEGAS PX

Vendo m/ estação composta do seguinte:
Latayette TeJsat, 100 88B/.23
Fonte de 15 watts

..

Alfalima 100
.

Microfone Range Boost - pedestal -

Tudo funcionando na base "Tubarão" preço à vista
30 milhas. Ver e tratar Rua 1.041 233 Somarínitas
Balneário CarnboriúSc.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. conjunto 208.

VAMOS DEIXAR. O
ESTREITO MAI,S·

FOLGADO

VENDE·SE
Telefone prefixo "44". Já instalado.

Tratar fóne 44-5,843 - Qualquer horário.

Vende-se por motivo de mudança um Piano de fabricação Alemã
marca Zeitter & WinKelmann, meia caldá. NEGÓCIO URGENTE.
PREÇO: 70.000.00. TRATAR Fone: 22-3537 ou 22-6551

PIANO IMPORTADO

TERRF.NO .... VENDE·SE

::'Vende�se. uma área de- terra com' aproximadamente
'30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajài-Blumenau) em ltajal. Área plana própria para la­

voura, granja, sitio. ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679�
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Floria» �o·
jls.

.

O ESTAPO
BLUMENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1,° andar -'S/14

Fone:(0473( 22-5203
Telex 0473251

DR. GENOVÊNCIO MATTOS

Avisa aos amigos e clientes que passou a con­

sultar no CENTRO, fNTEGRAOO DE CLÍNiCA
OOONTOLÓGICA- "CICLO", sito à Praça Pe�
reira Oliveira, 16 -:- conj. 1101, Edf. Emedaux
- fones 22.0660 - 22.1237.

L'MPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tr-atar: rua Max .Schramm - antigo Posto S
Estreitcr-Florian'ópoli'S- fones: 44-4140 e 44-1996.

-

I

O ESTADO
LAGES

Rua Nereu Ramos, 73
5.0 andar - sala 1 Ed. Centenário

Fone: (0492) 22-3226

Telex 0473257

BROGNOLl IMÓVEIS LTDA

ADMITE

CORRETORES DE IMÓVEIS

Oferec�: fixo mais comissões, os interessados deve­
rão comparecer à R. José Candido da Silva 721,
muniãos de 1 foto 3x4 e documentos, com o Sr.
Alderi.

.

PRECISA·S;E

Empreiteiro que trabalha c/Pastilhas
p/trabalhar em Curitiba. Tratar H-O Constru­
tora de Obras S/Aà Rua Oep. Edu VIEIRA S/N.o
-'- Pantanal Ed. Sede da Eletrosul.

. ·NUTRICIONISTA

Hospital São João Batista de Criciúma,
necessita urgente para seu quadro de fun-

, cionários de 'um nutricionista. Interessa­
das comunicar-se com a administração do

hospital. Fones: (0484) 33-2122 - 33-2401 -

33-2801.
.

VENDEDORES

EPACRI - Comércio e Representações Ltda.
admite vendedores que possuam condução
própria, para trabalhar em diversas regiões do
Estado inclusive ná Capital. .

.

Entrevista com Sr. Valmir, a partir do dia
7/8/78 das 10 às 12 horas e das 15 às 18 horas.
- Praça Paulo Schlemper, n.? 1 - Estreito -

Florianópolis.
.

FEIJOADA

Hoje e todos os sábados sensacional feijoada
no Casarão da Ilha. Av. Mauro Ramos, 121 esq.
Gal. Bittencourt.

...

Faz tempo que o Estreito não é mais

aquele lugarejo pacato por onde se

chegava a Florianópolis depois de uma

longa e cansativa viagem.

Muita coisa mudou.

A Capital cresceu, o Estreito cresceu,

chegaram as rodovias, o tráfego au­

mentou e hoje já não se passa no Es­

treito com� antigamente.

A CATARINENSE pensou nisso e pa­
ra deixar o Estreito um pouco mais

folgado e o Cetran mais feliz, vai mu­

dar a sua Agência de passagens e em­

barque para a RUA JOSUÉ DI BER­

NARDI, em Campinas. \

'A partir do dia 10� DE AGOSTO es­

taremos contornando o Estreito.
Pedimos desculpas aos senhores passa­

geiros, mas não pod íamos continuar

agravando ainda mais o tráfego de lá.

Entendemos que nosso slogan "Trans­

porte Carinhoso" se estenda até o bem­

estar da comunidade.

---()---
CATARINENSE
Mudando pra dar folga ao Estreito
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TREVOcopiadora
COPIAS HEUOGRÁFICAS - XEROX

PLASTIFICAÇÕES - ENCARDENAÇÕES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970- Fpolis
........................................ :!
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FLORIANÓPOLIS
Nova Oficina Autorizada

TELEFUNKEN
para TV Preto e Branco

e em Cores
Rádios e Aparelhos de Som

Rua São Jorge, 17 - Fone: 22-0815

O ESTADO
ITAJAí

��fi�Rua Hercílio Luz, 412 - 1.0 andar

Fone: (0473) 44-3680
Telex 0473271

�-- -- -- -- � 1

�CORUJÃO CENTER
Todas as noites

,
\ I,

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foràm perdidos os seguintes documentos. Carl. Identid��e, Título
Eleitoral, Cart. Saúde.Dart. Universitária, pertencente a Srta CLÉ­
ZIAJUVENTINA DA CUNHA, Qualquer informação- Fone 22-2080:

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Jeep, marca Willys, ano 1951,
cor verde, chassis n.o 451 GB140445. placa CP-0328, certificado :
0191168. de propríedadedo Sr. Frederico Adolfo Hüllen. i

Cunha Porão 1.0 de agosto de 1978 , '

� � --J �
�
•

�------------�----------------------� ,

�OCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira da UFSC, pertencente a Sra MARIA
DA CLÓRIA REIS - Telefone 22-9000 ramal 549.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
"

l.)
i,
!

Foram extraviados os seguintes documentos. Identidade. Cart.
Medsan, Carnê do INPS e outros; pertencente a Sra. NORMA'CA­
MARGO LANGE. Quem encontrar favor telefonar p/22-7031 - 22-
3096 - 22-6998.

.ross LUBAVEM declara que extraviou o Certifiçado de Proprie­
dade de s/carrrinháo marca Ford, ano de tabrrcaçào/tsea, de cor

Marfim e Vermelho, chassis n.o LA81 HB12621. de placas ZR-{JOtO.

Orleans-SC, 02 de agosto de 1978

,

,

I
,

,,�
,ALUGUE UM

CARRO EM

®
AUTO WéAJJORA COELHO

E DIRIJA-O
VOCÊiMESMO

Rua: Felipe S,hmidt, 81 - Fones: 22.5578

22.2765 Aeroporto-Fone: 33.1025

Florianópolis .sc
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APESC COMPLETA 10 ANOS DE ATIVIDADES E
JÁ É A 12a. ENTIDADE DO SETOR NO BRASIL

- continuou -, são manti­

dos pelo Banco Nacional da

Habitação - BNH, assegu­
rada pelo Governo Federal,
guardião e depositário das

UPCs, que dão garantias aos

depósitos realizados pelos
poupadores".

Há 10 anos atrás, com

apenas um funcionário a

dar-lhe vida, surgia em Flo­

rianópolis a Associação de
Poupança e Empréstimo de
Santa Catarina ....- APESC,
nascida do poderoso im­

pulso gerado pelo Banco

Nacional da Habitação e

que, presentemente, no

setor financeiro e imobiliá-'

rio, representa o maior mo­

vimento popular catarinense
de todos os. tempos.

E acrescentou: "Poupa­
dor,.dentro do sistema; é

aquele cidadão que econo­

miza, que controla atenta­

mente as despesas supér-
fluas, os.gastos desnecessá-

Em tão pouco tempo, em rios e guarda suas econo­

nosso Estado, ninguém, mias da maneira que mais

grupo ou empresa, conse-
'

lhe convém, melhor atende

guiu tantos associados, suas necessidades e garante
numa clara demonstração' oseu dinheiro. Neste caso, a

de força dinâmica-viva, que APESC é depositária da

se renova a cada trimestre e confiança da maioria dos ca­

que faz frente, com toda tárinenses; por ser uma em­

tranqüilidade, para se ter presa genuinamente de
uma idéia mais precisa, às Santa Catarina; exercitando,
torcidas do Avaí, Figuei- uma filosofia totalmente

rense, Joinville e Chape- voltada para a prática da va­

coynse, juntas, porque reúne lorização do catarinensismo;
mais de 215 mil pessoaa. ea por acreditar 'ém sua terra;
cada mês, em suas nove por possuir um dos mais per­
agências regionais, vê in- feitos sistemas de serviços
gressar mais 2 mil pessoas, -personalizados; por atender

aos reclamos da comuni­

dade barriga-verde".Este número, verdadeira

multidão, representando
todas as classes e grupos so­

,ciais, seria suficiente para
,

lotar sete vezes o Estádio Or­
lando Scarpelli ou entfio,

"Some-se a tudo isso

'prosseguiu -, uma filosofia

que atende aos interesses re­

gionais, quer sejam, cultu­
lotar os cinco maiores está-

_ rais, comunitários, sociais
dios de futebol de Santa Ca- ou de desenvolvimento do
tarina e com sobras. nosso Estado".

o CRESCIMENTO O SISTEMA

Romano Orlandi

criando, assim, possibilida­
des para novos serviços, for­
talecendo a economiaregi0-

nal, proporcionando novas

oportunidades de empregos
diretos e indiretos em quan-

vés de suas agências locali­

zadas nas cidades de: Tuba­

rão, Blumenau, Criciúma,
ltajaí, Lages, Joinville,
Chapecó e Joaçaba.

Para ativar esse eficie�e
tidade e, finalmente, forta- complexo, a APESG conta,

Falando a respeito deste _ ,_.__ lecendo o "know-how" imo-
notável movimento, ini- Explicando o sistema, biliário micro-regional, ao

ciado a 5 de agosto de 1968, disse o sr. Romano Orlandi: fomentar atividades nas

revelou o' sr. Romano Or- "O poupador é aquele que áreas da construção civil e

landi, Administrador Geral aplica suas economias em correlatas".
da APESC: "O Fascínio. cadernetadepoupança,cqm . Hoje a APESC é'a·12.a
deste 'J?b-tihl�ritÔ, 4d���émi::' éHi'�ãpli'c�[ã'o garanti�a ,�" A�E-MPRESA--. enrídadecde..ponpança, llQ
crescendo significativa-, -pelo Banco Nacional da Ha-

.

Brasil, tanto em captação
mente e a cada dia, está ba- bitação, transformando-se Iniciando suas operações quanto financiamento e até
seado em três po�tos de real no principal s�stentácuto de num velho prédio à rua Tra- �_ junho do corrente ano, já
importância: rentabilidade, todo o programa de cons- jano esquina com Vidal Ra- aplicou mais de Cr$ I bilhão

segurança e liquidez. Ne- trução de residências, ou mos, com um único funcio- em financiamentos -imobi-
nhurn outro investimento seja, no financiamento de nário, a APESC nestes 10

oferece três ingredientes po- unidades habitacionais". anos de desenvolvimento,
derosos, em proporções tão "No caso da APE�C passou a prestar os seus ser-

harmonicamente dosados e esclareceu -, a poupança
fielmente cumpridos". captada em cada Micro­

Região e, com a garantia do

BNH, aplicada em finan­

ciamentos imobiliários na

mesma área de captação,

"A Vitalidade é a segu­
rança do Sistema Brasileiro
de Poupança e Empréstimo

. pre,sente:mente, c�m',_uma
equipe altainente capaci­
'tada, integrada por quàse
200 funcionários.

. -_

.
.

liários. Com 'este montante,
a empresa beneficiou apro­
ximadamente' 28 mil famí-

viços a praticamente todo o

Estado catarinense, através

de sua matriz, hoje moder­

namente instalada à rua

Deodoro, 'na Capital e atra-

lias, que tão não teriam tido
outra forma de adquirirem

, sua casa própria, o que de­
monstra o largo alcance so-

rente ano .

-Finalmente, analisando as

razões desse 'sucesso, reve­

lou o sr. Romano Orlandi
Administrador Geral da
APESC: "A base de tudo
está alicerçada na confiança.

Rua Vidal Ramos, 14 eSq. Trajano o povo catarinense confia

1.,_ ..."',._l1li.11_10',i_i.ii...i,.,i,,,i,.�i,.i.�i_._,,iii._ii.�i.. "i.",i.. �ii_.,i.. ""i_i.�ii.•iii..i,i,,i.. i,.�i.,_ii_,��i,_ii.....i_i._i.,..,�,iiiiiii,[iiiiiiiiiiiiiiií �;:n;:��tes�:s �:O�:�i:S�
• -� _ •. - , - _. ".. - ...- ��'-

. '<:::':_';:":_;;:;;:;;"_';;"'';'' ,·-----=-:::i5êti-S-·'1:h:·p'6si fos��êSta=:fõn-
�

Cõm ê;te'�'únci(;-�oIÍl-;ç��'� Apesc ",' '.", .r, fiança alie-se os b6ns�8irvi.-
ços prestados pela empresa,
com um tratamento huma­

nizado, onde o cliente é o

centro de tudo e recebendo,
assim, o tratamento e consi­

deração que gosta e merece.

Para nós é uma questão de
honra mantermos inabalá­

vel a confiança que o povo
deposita na APESC e, tam­

bém, zelarmos para que o

nosso serviço seja o melhor
da praça".

crescimento, devendo,
ainda no corrente.exercício,
expandir sua rede de presta­
ção de serviços, com a im­

plantação de mais quatro
agências e, dependendo' da

autorização do BNH, possi­
velmente oito agências serão

instaladas neste ano, em ci­

dades que há muito solici­

tam a presença da APESC,
.

que já realiza as necessárias

pesquisas, objetivando a se­

leção Gestas. cidades.

lANÇADA!tf

ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA
, .

Criada p810 Decreto·lei n", 70, de 21/11/00, a APESC vai lhe

proporcionar Correção monetária trimestral - Participação
no lucro, ao fim de cada exercício - Retiradas imediatas
e Aquisição .de casa própria, para os depositantes,

'

Deposite n� APESC-Quanto mais você depositar, mais

lucros, terá-Dépósitos garantidos pelo Banco Nacional da

Habitaçâo- BNH.

•

A SITUAÇÃC
,A situação da APESC é

promissora e, neste ano, já
está ultrapassando as metas

fixadas no início do exercí­
cio, registrando um .cresci­

merito , em captação, da

ordem de 28%, sensivel­

mente superior a meta na­

cionai, fixada em 20%, ín­
dice que nenhuma outra

congênere, até aqui, alcan­

.çou. Para se ter uma' idéia

desse desenvolvimento,
basta dizer que, somente, no

mês de junho último, este

cresci�ento foi de 8,97%.
,

Esse crescimento

justifica-se pela a rentabili­
dade e as alterações introdu­

zidas pelo BNH, na sistemá­
tica de cálculo da rentabili­
dade das cadernetas de pou­

pança em níveis que serão

mantidos até o final do cor-

"

,

, -

I
I

ASSDCIAÇlO DE POUPANÇA E EMPR!SIIMO. DE SANTA CATARIIA '

, dai da APESC::, APESC não tem similar no todas próximas, o que faci-
'Iita e garante a prestação de
um serviço não só rápido,
como preciso, possibili­
tando a informação da si­
tu ação de cada conta,
sempre que solicitada e de
forma, imediata.

Adotando os' métodos

Dieter Schmidt, 20 anos na preslnêncla da Fund ição Tupy S.A.

,

,

t>

Pelo transcurso de 20° ano de presidência na

Fundição Tupy S.A., o industrial Dieter
Schmidt foi festivamente homenageado pelos
colaboradores da Empresa, em data de ontem,
no Terraço Tupy.

Presentes ao acontecimento, além de numero­

sos funcionários e operários da Tupy e de suas

coligadas, inclusive de São Paulo e Recife, tam­

bém compareceram líderes sindicais e represen­
tantes da classe patronal, para levarem seu

abraço e congratulações ao benquisto empresá­
rio Dieter Schrnidt, que tantas iniciativas eco­

nôrnicas, sociais e culturais realizou nesses 20
a.ios no meio joinvillense.

Entre os manifestantes, destacamos o pro­
nunciamento feito pelo Sr. Herbert Hansson,
que já se encontrava trabalhando na Tupy antes

de Dieter entrar efetivamente para a Empresa.
Em exposição' singela, porém profundamente
marcada pela emoção, o Sr. Hansson focalizou
a personalidade do homenageado, enaltecendo
o espírito de liderança e de trabalho de Dieter
Schmidt, bem como caracterizou-o pelo reco­

nhecido fato de "o senhor tem sabido usar com

dignidade e eficiência sua autoridade de Presi­
dente, como por igual tem sabido ser autoridade

com coração profundamente humano, com lar;
gos gestos de amizade e compreensão".

O orador, em nome dos empregados da Tupy
fez na ocasião a entrega de artístico medalhão,
confeccionado por artífice, da empresa, em que
se acha sintetizado o caminho percorrido desde
o produto pioneiro da Tupy, as conexões, até âs

,

peças de alta sofisticação, representadas por um
bloco de motor. E um alto relevo, de mãos

entrelaçadas, indicando união e espírito de

equipe. emvisão simbólica e entusiasmada, di­

rigida para o futuro, representado, por um

globo. Esse medalhão veio acompanhado dos
dizeres "como penhor da sincera homenagem,
do grande respeito e da profunda afeição de
todos os seus cooperadores".

HOMENAGEM TAMBÉM DA

ESCOLA TÉCNICA TUPY:

Falando, na oportunidade, o Diretor da Es­
cola Técnica Tupy, Prof. Sylvio Sniecikowski,
enfocou a atuação de Dieter Schmidt corno em­

presário de visão e de profundos sentimentos

humanísticos, que criaram um grande complexo

Atua, ainda, em projetos Estado e, para atingir a des­

tacada posição que .hoje
ocupa em sua área de atua­

ção, a empresa utiliza tecno­

logia .avançada, com o em­

prego de computadores que,
diariamente, registram os

.rnovirnentos, atualizando fi­

.chas dos associados, num.
processo ágil, já que a-matriz nistração por objetivos, a

empresa registra um notável

cooperativos, junto com o

Inocoop, sendo a maior en­

tidade em Santa Catarina
nesta área de financiamento

e, presentemente, está em

fase de concretizar mais um

plano.
mais atualizados de admi-

Com exceção da Caixa
Eco.nômica Federal, a e agências se encontram

educacional no' Distrito, dê Bóa Vista, benefi-:
ciando expressivo contingente joinvillense e jo-
vens de cidades catarinenses.

'

fizeram-se presentes também para expressar re­

conhecimento ao Presidente Dieter Schmidt.
Dele receberam, desde sua chegada em Joinvílle,
decisivo apoio, que foi enfocado na ocasião.

LÍDERES SINDICAIS
ENTREGAM PLAQUETA

Dirigentes do Sindicato das Indústrias Meta­

lúrgicas de Joinville também compareceram ao

Terraço Tupy, entregando artistica plaqueta,

em reconhecimento pelo 'diálogo franco e sin­

cero que sempre tiveram com o empresário' Die-
ter Sch midt.

.

PRESENÇA DA ACIJ
Hom nome da Associação Comercial e Indus­

trial de Joinville, o empresário e Diretor da enti­
dade classista Attila Urban saudou o homena­

geado, traçando na oportunidade o perfil cívico
e industrial de Dieter Schmidt.

SOCIEDADE BAKITA
TRADUZIU RECONHECIMENTO

As Madres Canossianas, a cuja apostólica
atividade no Boa Vista e bairros vizinhos se deve

inegável e eficiente contribuição social,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Europa ainda está horrori- forço no pessoal de limpeza pra
zada com o comportamento de tentar deixá-los como sempre
certa nova rica e numerosa famí- foram.

lia catarinense que acabou de

(des)fazer tour por aquelas civi- Entre u�a cidade e outra, nos

Iizadas paragens. aviões, os incivilizados recla-

mavam, aos berros, da pouca
Só pra vocês terem parca idéia comida servida a bordo na base

dos estragos feitos, um certo e do "nós paguemo, nós que­

fino hotel dé Paris viu-se obri- remo"... E na Alemanha, ao

gado a cobrar taxa extra pela visitarem uma tombada e histó­

sujeirada que a tal família pro- rica casa de quatro andares
vocou nos apartamentos em que construída em 1600 e lá vai pe­
ficou ... Os banheiros, além do dradas, se recusaram adentrá-Ia
mau cheiro impregnado, fica- 'porque a mesma não tinha ele­
ram uma imundície tal, com vador...

papel higiênico entupindo pri-
vadas, que foi preciso um re- Quem mais sofreu 'foi o guia,

coitado e traumatizado, que os

acompanhou por toda a viagem
-sendo que, pra lá da metade,
em certas públicas ocasiões,
fazia de conta que não os conhe­

cia, preferindo inclusive,
quando em restaurantes, sentar

em mesa separada, de preferên­
cia bem distante, a fim de não se

envergonhar com o baixo calão
do palavread� aos berros, corno

se' ninguém entendesse o que
soltavam: palavrões, gestos e in­
confundíveis e estomacais ruí­
dos que infestavam os' mais

finos e caros ambientes, rubori­

zados diante de tantas animali­

dades ...

*

Os formandos de Engenharia, que
tem na boate fonte de renda
pra formatura, estão ameaçando,
caso realmente se realize tal
boicote, entrar em

greve - por sinal, uma

eficaz manifestação
tão em moda ultimamente...

•

O escritório que a Arena mon­

tou pró candidatura Jorge Bor­
nhausen, ali na rua "do tio", a

Victor Konder, não tem racio­
nalizado energia elétrica se­

gundo o solicitado pelo governo
estadual: desde a sua inaugura­
ção que todas as suas lâmpadas,
inclusive as do banheiro, estão

Ieêr icamente acesas durante

toda a noite.

É medo de ladrão? ou receio de

espião?

É s6 passar pela frente' e confe­
rir: é six to six...

•
Em recente e empapuçante
jantar social, lá pelas tantas
do final, quando a empregada
da casa se chegou ao maitre
do buffet contratado e per­
guntou o que faria com aquela
comidarada toda ali que havia
sobrado, o maitre
respondeu-lhe que "vai tudo
pro lixo".
- Inclusive esses perus in­
teiros que ninguém tocou?
rr: Ah não, minha senhora,
esses perus serão cortados e

aproveitados pruma festa
amanhã...

Afinal, oOão é ou não é elegível
à deputança federal? O embru­
lhado pacote de abril diz que
sim, o Jornal de Brasília diz que
não. Vejam o que saiu na sua

edição de quinta passada o dito
jornal, sob o título "Outro Pre­
feito perde direito a disputar
Câmara": "O Prefeito de Floria­
nópolis, Esperidião Amin
Helou Filho, já está inelegível e

não poderá se candidatar a uma

o gerente do Banco do Brasil,
Augusto TJte��ldi, de Darticl� .

pra_ç�da4e5dc;\"�Qtto, P9�ª,".;o1 ,

onde gerenciará a!�gênciarl�.IIl·
do B:S, já disse que, passado

esse posto, se aposentará e

retornará definitivamente à Ilha,
morando em Canasvíeíras, onde

possui casa arrodeada do mais
belo jardim de Florianópolis

- segundo concurso de
jardins realizado pela Prefeitura

Municipal no ano passado.
*

Thebaldi, com a dona Nair, embarca
pro Rio na terça agora e pra

Portugal no próximo sábado. Os'

filhos, que não querem saber
de sair de Florianópolis, só

irão no final do ano.

*********
A TV Cultura estréia hoje mais um programa local: Ilha
Especial. Com. apresentação da falante Titita (aquela
mocinha moreninha que falava pelo Zury no programa
do próprio) e-do cantante Luiz Henrique, a programação
não se restringirá a sons, mas a tudo da Ilha em geral.

*

A partir das cinco de hoje, por exemplo, vocês poderão
ver a Sandrinha Meyer dizendo sobre danças folclóricas
daqui, o Norberto Ungaretti disc�rsando sobre Jerô­
nimo Coelho e o Tony. Locke, um londrino que só quer'
saber, de Florianópolis, deliciando os telespectadores
com um sax que desempenha como poucos,

O Volks claro (pro gelo, dada a escuridão, praticamente
impossível precisar a sua cor), de placa proveniente da Pa­

lhoça, de número l49f, na noite d'antes d'ontem, absoluta­

mente embriagado, forçava os demais automóveis que trafe­

gavam no sentido sul-norte da Br 10 I, a procurar o acosta­

mento tal a loucura com que se jogava em cima dos outros,

zigue-zagueando pela estrada afora, verdadeiro crime

contra a tranqüilidade dos demais.
*

Espera-se que a Polícia.Rodoviária Federal tome as devidas

providências a fim de que esse bêbado não repita a loucura

que quase provocou acidentes de graves proporções,

vaga na Câmara de Deputados,
como pretendia. A afirmação
foi feita ontem, em Brasília,
pelo deputado Cesar Nasci­
mento (MDB-SC), que se ba­
seou em depoimento do depu­
tado arenista, e jurista, Flávio
Marcílio, confirmados na Úl­
tima terça-feira por um impor­
tante membro do partido do

Governo, com trânsito no Palá­
cio do Planalto".

"Agora são 'três prefeitos e um

governador que não poderão
concorrer as próxi mas eleições.
Esperidião incorreu na mesma

interpretação errônea que seus

companheiros de partido: o go­
vernador de Alagoas, e' os pre­
feitos de Salvador e de Goiânia,
todos aspir-antes a uma cadeira
na Câmara dos Deputados".

'

CAMPOS NOVOS, SC FLORIANÓPOLIS, SC

Antônio José Simões
Hamado e Roberto
Santana de Souza, estão
em atividades com a

inauguração do escritório
da imprensa de "Pes­
quisa, Assessoria e Plane­
jamento . Integrado
Ltda", que está sendo ins­
talado à rua Tenente Sil­
veira 51, Conjuntó 4.04.

x-x-x

O diretor da Aliança
Francesa e Sra. Jean
Martin, com um grupo de
amigos foram vistos jan­
tando no Manolo's.

x-x-x

Tânia e Nelson Gonçal­
ves, um casal 'da socie­
dade paulista, deu rápida
circulada em nossa ci­
dade. Aqui na ilha o casal
Gonçalves foi hóspede do
Sr. e Sra. Milton José Del
Corona.

gala, que contará com o

"debut" de 36 lindas jo­
vens da sociedade catari­
nense. Eva Vilma e Denis
Derkian, especialmente
convidados estarão parti­
cipando da comentada
festa na Capital do car­

vão.
x-x-x

Também está chegando a

nossa cidade procedente
de São Paulo, a linda ma­

nequim Ivi Mari, relações
públicas da empresa Ma­
kina Cineproduções.

x-x-x

Como tudo se sabe em

sociedade; fomos' infor­
mados que o médico
Paulo Ferreira Lima,
dentro de alguns dias,
inaugura no monumental
Ceisa-Center, uma' con­

fortável e luxuosa Clí­
nica.

x-x-x

O presidente do Tribunal
de Contas do Estado e

Sra. Dr. Nilton José Che­
rem, em sua residência
receberam o casal Arolde
Carneiro de Carvalho,
para um jantar. Durante
o jantar o Dr. Carvalho,
candidato à uma cadeira
no senado, comentava
suas viagens e contatos
em todo o nosso Estado.

x-x-x

Chegando de uma viagem
ao norte do País, onde
participou de importante
congresso, o conceituado

neurologista, Paulo Sá.
,

:x-x:-x.� I f(J)1 .J ,

ÁRlES - Pessoas benquistas socialmente
muito deverão contribuir para a sua elevação
geral. Contudo, não se mostre demasiada­
mente orgulhoso e dê mais atenção às pessoas
queridas.
TOURO - Hoje você lucrará em negócios
imobiliários, pelo esforço no trabalho e no

emprego de suas economias em fundos pübli­
. coso Os transportes, as mudanças e as viagens
estão, também, favorecidas.
GtMEOS _:_ Otimo dia para obter a colabo­

ração de outras pessoas para mudar-a sua vida

para melhor. Contudo, seja mais determinado
e evite a precipitação. Otimo ao trabalho, aos

contactos sociais, às novas amizades e ao

amor.

HORÓSCO PO.

CÂNCER - Sua vontade de vencer na vida

estará exaltada neste dia. Os negócios deverão
lhe trazer ótimos lucros, o trabalho será pro­
gressivo e a sua' vida social e amorosa deverá

prosperar. Elevação material.

LEÃO - Não assuma compromissos ou res­

ponsabilidades sem antes estudar suas reais

condições. Mais energia, otimismo e deter­

minação lhe é recomendada, principalmente
se ainda não aniversariou. Otimo ao amor e às

investigações.
VIRGEM - A atual posição astral no Zo­
díaco não lhe é muito -favorável. Portanto,
tenha cautela, não faça negócios a esmo, evite
acidentes e a precipitação no trabalho e não

ofenda a ninguém. Cuidado com a saúde.

Neutro ao amor.

Omar Cardoso

CID CAESAR DE ALMEIDA PEDROSO
E ESPOSA

LIBRA - Melhor disposição ao trabalho,
aos negócios e à vida social, está previsto para

hoje. Haverá alegria e muita felicidade pro­

porcionadas pelos amigos, familiares e pela
pessoa amada. Ponha em prática as novas

idéias.
ESCORPIÂO - Probabilidade de progresso
em todos os sentidos, está previsto para você

hoje e nos próximos dias. Fará ótimos contac­

tos com pessoas evoluídas mentalmente e de­

sejosas de prosperar o que muito o favorecerá.
Pode amar.

SAGITÁRIO - Dia em que poderá contar
.

com as melhores condições de sucesso no tra­

balho, nos negócios, nas especulações e obri­

gações sociais. Haverá melhoria no campo ;

amoroso e familiar, se for mais atencioso.
Chances em jogos.
CAPRICÓRNIO - Dia neutro com pouca
probabilidade de sucesso nas questões de.di­
nheiro, de trabalho e de família. Mas, o fluxo
será dos melhores às investigações e tudo

que está ligado ao ocultismo. Cuide da saúde.
AQUÁRIO - Dia dos melhores aos contac­

tos com nativos de Peixes, Câncer e Escor­

pião. Os negócios relacionados com o cônjuge
e com o sexo oposto lhe trarão bons lucros.
Fase favorável ao noivado, namoro e casa­

mento.

'PEIXES - Ótima posição astral para tratar

de questões de di nheiro, profissionais e cuidar
dó que possa elevá-lo materialmente. Saiba

que a fase é das melhores para empregar bem
suas economias. Otimo ao romance.

Em, 22 de julho de 1978

OSMAR ODJLON DA SILVA
E ESPOSA

x-x-x

O Rotary Clube da Capi­
tal, quarta-feira esteve
reunido para um almoço
no salão dourado do Flo­
rianópolis Palace Hofel.

x-x-x
Marcado para o dia 18
próximo o curso "Se­
mana da Secretária Exe­
cutiva", uma promoção
do Senac, que movimen­
tará secretárias de todo o

Estado catarinense.
x�x-x

Hoje a sociedade de Cri­
ciúma estará em pauta no

! Criciúma Clube, para a

'tão. esperada noite' de
.

• "'!"

_ O futuro presidente da
República, general João
Baptista Figueiredo, em

sua visita a nossa cidade,
foi hóspede do Florianó­
polis Palace Hotel. Após
ser recebido pelo empre­
sário Luiz Elias Daux, foi
homenageado com uma

valiosa escultura da deco­
ração do hall daquele Ho­
tel.

Eva.Wilma i

x-x-x

Logo mais, o elegante
casal Doris e Paulo Frei­
tas, em sua bela residên­
cia em Criciúma, recebe
convidados para um co­

quetel. Eva Vilma e Denis
Derkian estarão presentes
na elegante reunião.

x-x-x

Na cidade de Joinville,
será inaugurado ainda
este ano, o luxuoso Hotel
Thainnerhoff, que terá
como administrador o Sr.
Mário Edmundo Lobo,

x-x-x

O engenheiro Silvio. Gar­
cia, foi visto muito. bem
acompanhado. jantando
na Sinha Chica:

x-x-x

Vicente Vasconcellos
Vieira Filho, engenheiro
de telecomunicações da
'Eletrosul, em seu apar­
tamento, reuniu um

grupo muito íntimo. para
um jantar. O serviço. e a

simpatia do anfitrião;'
nada deixaram a desejar.

x-x-x

O Sr. e Sra. Paulo Gil,
com um grupo de amigos
foram vistos jantando na

Cantina Di Carlo.
x-x-x

Sábado próximo será o

show \ na festa progra­
mada pela diretoria do
Clube Recreativo 6 de Ja­
neiro, a cantora musa da
fossa, Valeska.

x-x-x

Quem está regressando
de uma viagem a São
Paulo, é o ex-governador
do Estado, Dr. Aderbal
Ramos da Silva.

x-x-x

Luiz Henrique e Maria

Aparecida Pereira, estão.

gravando um programa
especial, para ser apre­
sentado na TV Cultura

.x-x-x.
'"

(()

OS CLASSIFICADO'S
QUE VENDEM MAIS,

partiCipam, com prazer, o noivado de seus filhos

CID (Juniorj e LUCIANA

'\; ,

- uA
.

Centro Comercial

�:...! I: -.!r ..>Aderbal Ramos d;; Silva, conjunto. 208, fone 22·4·i

_ ....

"

Que vergonha, minha Santa!

A plasticidade barriga-verde, ultlrnornente tanto quanto
recolhida e discreta, compareceu em peso ao jantar,

na gostosa, arejada e decorada casa de Meia Praia, Perequê, que
o bachelor Nilton Olinger ofereceu na quinta

d'antes d'ontem, a marchande de brasileira: radicada em Paris, Ceres
Franco (apesar de gaúcha mal balbucia o português), responsável

pela divulgação e venda da nossa EIi Heil na Europa.

Na foto de Paulo Dutra, o host e a homenageada.

Como não querem porque não querem
o funcionamento da boate da·
Engenharia, 'em cartaz há alguns' ,

bon�Janos: �"b"O�o não deu certo· .,.

o mê�odo "esvazia pneus", o

comentário que corre por toda
a Universidade Federal é de que
estariam com más intenções de

desligar, depois da meia-noite
, dos finais de semana, a luz
do prédio onde saracoteia a própria.

•
Dão ou não dão direito ao Dão

de participar da eleição?
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'N'O MELHOR
..,PONTO

"o,
•

..COMERC·IAL DA
�'tIDADE:�

.IN-FORMAÇÕES . j
FONE \2:2-5414, '.?� ,

Florianópolis, 04 de agosto de 1978
A DIREÇÁO

FEDERAÇÁO DAS INDÚSTRIA::;
DO ESTADO DE SANTA CATARINA _

SERViÇO NACIONAL
DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

(SENAI)
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS

CONCURSO

Acham-se abertas a partirde04 a 18 de agosto de 1978, as

inscrições ao concurso para preenchimento de duas (2)
vagas de Instrutor de Mecânica Geral, uma no Centro de
Treinamento do SENAI, na cidade de Caçador e outra na

Agência de Treinamento do SENAI de Videira.

CONDIÇOES P,ARA A INSCRIÇAO
EXIGE-SE

a) Quitação com Serviço Militar
.

b) Certidão de Nascimento (mlnimo 21 anos e máximo 35)
c) Curriculum Vitae'
d) Título de Eleitor
e) Cinco (5) anos de prática na profissão competente, dos
que não tenham curso de formação profissional e dois (2)
para os que o possuam.
1) Prova de conclusão do 2.° grau.
g) Abreugrafia e Atestado de Saúde
i) Duas fotografias 3 x 4

,
VANTAGES

Vencimentos de Cr$ 11.390,00 (onze mil, trezentos e no­

venta cruzeiros) mensais.
Os interessados serão atendidos no Departamento Regio­
nal do SENAI, à rua Tenente Silveira n.O 35, 9.° andar, nos
Centros de Formação Profissional de Blumenau e Joinville
à rua São Paulo n.o 1147 e Padre Kolb 836, respectiva­
mente, no Centro de Treinamento de Caçador à rua Henri­
queta Tedesco s/n.? e na Agência de Treinamento de Vi-.
deira à rua do Comércio 113, 2.° andar.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEITU_l�A .

ENCONTROS COM A CI­
VILIZAÇÃO BRASILEIRA -

nO - 1 - Editora Civilização Brasi­
leira - Cr$ 50,00 - 310 páginas - no

estilo que a tornou famosa na

convulsionada década de 60, está
de volta a revista Civilização Bra­
sileira, com ensaios críticos enfo­
cando os prim;jpais assuntos de
nossa época. O diretor da revista,
Enio Silveira, ao reapresentá-la,

, esclarece que "embora ainda
pesem sobre a vida nacional so­

brias cargas de. arbitrariedade e

violência, torna-se cada vez mais
forte o amplo movimento de opi­
nião pública que, lutando em

todas as áreas pelas liberdades
democráticas, vem conquistando
abertura que já permitem ampliar
o ostensivo debate de idéias, es­

sencial ao progresso do País ..

"Civilização Brasileira, abre esta
série ENCONTROS, com artigos
e ensaios assinados por gente
como Dary Ribeiro, Eric Hobs­
bawm,' Octávio lanni, além de
outros não menos importantes.

I

Metáforas da Desoroem-:1.A.'
Guilhon Albuquerque ; Paz e

Terra; 119 páginas; Cr$ 70,00 - O
autor estuda, com detalhado ri­

gor, e expõe de maneira científica
a apropriação do sofrírnento
mental por instituições (a polícia,
o judiciario, as sociedades benefi­
cientes e a .,.psiquiatria)) que
cometem entre si para drenar alou"

, cura para fora do espaçe
sócio-político e, ao mesmo

I tempo, empregar o saber, assim
constituído, para fins de controle

, social. Por essa colocação opor­
, tuna do autor, o leitor pode per­

·ceber o quanto este trabalho é in­
dispensável.

,
·

,

Poemas etc; Carlos
Damião; Edição do

autor.Tupmiquim .: São
22 poemas que re(Jetim
a vjvllicia do

.

jovem
• poeta em tempos

tão difíceis para
a poesia: "Eles/
vivem/cada qual com

cada/medo/ de que
de/ repentel
'lI{febentemos/ com a

: paciência/destes dias".
• Damião, depois de ter
: publicado "O Dia
•

! Começa Por Baixo da
, Saia", mais urna vez

: encara uma publicação
,

por conta própria e

com essa atitude
reforça a poesia
independente. A marca

do poeta libertário
nessa coletânea se

faz ainda mais fIlÚr
"Gantaremos/ apenas/
U-BER-DA-DE/aindaJ
que/longe/ dos olhos".
A publicação estará
sendo lançado na Semana

_ do Calouro, no DCE
: e DACEB, mas já se

'

I
encontra a venda na

i Livraria Catarinense:

j
�
�,

A Canção de Nossa Gente;
Eduardo Galeano ; Paz e Terra;
167 páginas; Cr$ 85,00 - Este ro­

mance - se assim se pode qualifi­
car - é produto de intensa peregri­
nação do autor pelos labirintos de
nosso continente. Escrito em sua

maior parte na Argentina dos
anos 1973, e 74, premiado pela
Casa das Américas no Concurso
de três anos atrás, o livro nós
chega quase sirnultanemante. a

outro retumbante êxito editorial
.do autor, "As Veias Abertas da
América Latina". Os dois por­
tanto, são leituras obrigatórias
para quem se preocupa com a rea­

lidade . ( Distribuição e venda;
Livraria Catarinense).

Sabe Quem Dançou? ; Júlio
Cesarolvlonteiro Martins ; Co­
decri; 120 páginas - aqui estão
reunidos 15 contos elaborados
com a ótica de um autor preocu­
pado em descrever a realidade do
homem comum, incluidos os sur-

fistas, travestis, coronéis, prosti­
tutas, domésticas, débeis rnen­

tais, políticos e monstros. Por
mais patéticas e assutadoras que
sejam as imagens criadas por per­
sonagens' tão diversificados, o

fato é que elas são reais. E o autor
sabe como usá-las mostrando-nos
que todos nós temos "dançado';
ultimamente.

.

L. ,__ _ .. _
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A Situação da Classe Trabalha­
dora na América Latina; José
Nun, Alejandro Alvarez, Elena
Sandoval e Raymundo Arroyo;
'106 páginas; Cr$ 65,00 - Os textos
reunidos' nesta obra constituem
Um va1ioso inventário s()!:>g 2.
tema e vêm preencher um espaço
que até então não havia sido ade­

quadamente ocupado na nossa li­
teratura. De lambuja o leitor
compreenderá porque o avanço
das lutas da classe trabalhadora
na América Latina depende, so­

bretudo, da sua capacidade de
avaliar seus percalços. Os mode­
los jamais se adaptam a realidades

estranhas,

Terror e Extase; José 'éarlos
Oliveira; Codecri; 156 páginas -

Este é o segundo romance lan­
çado pelo talentoso cronista Car­
linhos Oliveira - o primeirô�fõi"O
Pavão Desiludido". E desta vez o

encontramos, com a mesma

ótima forma, penetrando numa

história de amor que tem muito de
aventura policial e cenas dignas
de Luis Bunuel., Trata, sobre­
tudo, da história do dia a dia dos
frequentadores da zona sul ca­

rioca que procuram a salvação (?)
no meio de um inferno de drogas,
sequestros, solidão e guitarra 'elé'
trica". Tudo isso misturado poi
apurado senso de humor.

.

,

O melhor de ,vEJA desta
semana está na seção Teatro:
"Memórias de uma

nação" (a "Opera do
Malandro", de Chico Buarque
canta o submundo brasileiro
dos anos 40 e

lembra as esperanças
'

no crepúsculo de uma

ditadura), que inclui uma

entrevista com o próprio
Chico, falando de seu

trabalho. Mais: a

"Temporada de reformas",
"A cirse de Pinochet",
"Réquiem para o 477",
Millôr, cinema, literatura,"
etc. Cr$ 25,00.

- --�--,I

Manequim - Traz 150 modelos
com supermoldes grátis: colete.
vestido, conjunto, de vários estio

. los para cada tipo de mulher.
Também tem idéias para ir à

Festa, tanto curto como longos e

longuetes. Moda gestante, moda
tricô e você pode se vestir com'
Dina Sfat. Na cozinha, muitas re­

ceitas com morangos e em matéria
de beleza, cuidados com as pálpe­
bras. Cr$ 22,00.

------ -----

_MOVIMENTO (nO 161) -

Agora sem censura prévia,
com força total,
Amplas e excelentes
matérias. COmo a sobre
o Congresso dos

Trabalhadores na Indústria

("A pelegada quase
não se aguenta").
Mais: a 'edição semanal

do "Le Monde", os

impasses do fascismo

no Chile, a revolta dos
malandros (entrevista
com Chico Buarque,
os 40 anos da morte

de Lampião.
Por Cr$ 15,00.

PLAYBOY (A Revista d� Ho­
mem, edição especial de aniversá­
rio) - Um calendário com muita'
mulher nua, poster, Babenco bo­
tando a boca no mundo: O 'Es­

quadrão da Morte quer me ma­

tar, Betty Faria (finalmente) nua,
e mais Luis Fernando Veríssimo,
Aldir Blanc, Carlos Eduardc

Novaes, Tárik de Souza e muitos
olitros (e outras). Nas bancas a

partir de segunda-feira, por Cr�
3J,00.

CINE CECOMTUR: 14, 16,
.

19h4Smin e 2lh4Smin, "Os Embalos
de Sábado à Noite", com John Tra­
volta Kareen Lynn Gorney; censura

16 anos

CINE SÃO JOSÉ: IS, 19h4Smin e.o

2lh4Smin, "O FUSCA ENAMO­
·RADO", Com Dean Jones, Don
Knotts, Julie Sommers, produção
Walt Disney, censurá livre.
CINE CORAL: l5,-19h4Smin e

2lh45min, "Boberta,' a Moderna
Gueixa do Sexo", com Helena Ra­
mos, Fred Del Nero; censura 18 anos.

CINE RITZ: 17, 19h4Smin e

21 h45min, "Marcelino Pão e

Vinho". com Pablito Calvo, livre.
CINE ROXY: 14 e 20 horas (pro­
grama duplo), l° filme: "A Qua­
drilha 'do Perna Dura", com Teixe­
rinha, Mary Terezinha; 2° filme: -

"Capitão Jack", com Charles Bron- 'CINE BUSCH; 20 horas, "Chegou
son, Alan Ladd, censura 10 anos. o Tempo de Matar", com Eleonora

CINE JALISCO: 20 horas, "As Ruffo; censura 18 anos.

Granfinas e o Camelot", Com Car- ICINE BLUMENAU: 20 horas, "O! '

los Mossy, Marisa Sommer; censura Sensuais", com Lídia Matos; censura

14 anos. 18 anos.

CINE GLÓRIA: 20 horas (programa IcíNE MOGK: 20· horas,

duplo), 10 fiolme: "�.O.S. _ Subma- 'Gente Fina É Outra Coisa", Com
rino Nuclear", com Charlston Hes- Selma Eggrei; censura 18 anos.

ton, David Carradine; 20 filme: "O CIl'jE CLUBE CARUTOS: 20 ho­

Homem Mais Forte do Mundo", ras, "O Cinemaníaco", com Harold
COM Kurt Russel, Joe Flynn;censura LIoyd; censura livre.
14 anos."

"

Itajaí
CINE RAJÁ: 20 horas, "O Trapa- CINE ITAJAÍ: 20h4Smin, "Ben­

lhão nas Minas do Rei Salomão", Hur", com Charlston Heston, Steven
com Renato Aragão, Dedé Santana, Boyd; censura livre.

.

Mussum. CINE REX: 20h45min, "Porque
Agrado os Homens", com Silvia

o que há para
•

ver no cinema

\

"O Fusca Enamorado": bobagens de Walt Disney.

Blumenau

A peça é de Oduvaldo Vianna Filho
:

.

.

r'Corpo a, Corpo" fica"
no TAC até 2a. -feira

De hoje até segunda-feira (2i hs)o ator amazonense Moacir Bezerra
apresenta "Corpo a Corpo" no TAC, a peça de Oduvaldo Vianna
Filho, em ato único. Sobre a peça, Vianna diz que "COm Corpo a

Corpo pretendo por a bola no chão", e sobre o personagem: "eu não
sei que faria se estivesse no lugar de Vivacqua", Já o'di.retor da peça,
Aquiles Andrade, também responsãvelpela cenografia vê em Corpo
a Corpo.valgo novo, como um desafio".

Vivacqua, personagem de Corpo a Corpo, retrata uma realidade
comum do nosso cotidiano. Seu intérprete, Moacir Bezerra, se

propõe em Corpo a Corpo, a dar tudo de si para "levar. ao especta­
dor um bom trabalho". Em 1977. Moacir venceu o concurso "Pre­
mios Estado do Amazonas".

Amanhã o Teatro é
das crianças

Hoje, o'GnipoTeatrallndependente mostra no Teatro Al­
varo de Carvalho a história de duas. onças e um caçador que
se caçam no interior da floresta, um espetáculo alegre e

divertido, destinado ao público infantil. "A Oncinha e Zé
Buscapé" estará em cartaz no TAC, hoje, amanhã e nos dias
12 e 13, aos sábados às 16 horas eaos domingos às IOh30min
e 16 horas. O ingresso custa Cr$ 30,00, mas a criança que

, apresentar o bônus (que foi e será distribuído nos colégios)
paga apenas Cr$ 20,00. Gessony Pawlick dirige e participa
do elenco, que também conta com os atores Sebastião Filho,
Claudete Santos, Laura Malta e Antônio dos Passos cÓ»

Kristel; censura 18 anos.

Balneário Camboriú
CINERAMA DELATORRE
20h30nrin, "O Círculo do Sexo",
COM Senta Berger, Maria Schanei­
der; censura 18 anos.
AUTO CINE:, 20h30min, "Um
Fusca a Todo Vapor", COM Robert
Nark; censura livre.

Lages
O Cine Clube de Lages projetará, às
20 horas, na Biblioteca Pública, o

longa-metragem '(documentário) diri­
gido por Jurandir de Noronha; "Pa­
norama do Cinema Brasileiro". Con­
tem cenas dos mais importantes filmes
nacionais, desde o cinema mudo até o

chamado cinema novo.

DISCOS '
-

v

As várias fases de

Gerry MuIligan
,
j

ESPECIAL - Gerry Mulligan
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seus quartetos. Tanto assim que. ,"" -
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A'vários conjuntos começaram a' ........ .�. I,'
....

,

surgirvcalcados no seu. Neste : �.�

álbum estão incluídas variadas ".
I

formações de conjunto. Em grupo. E, em "Inside l m­

"Jumping Bean", por exemplo, proptu", "LoneJy Town" e
está o tno do pianísta Dave "Blue Boy", estão Tommy Fla­
Brubeck. Em "Blueport" e "As nagan (ao piano), Ben Tucker
Catch Can" estão Art Farmer ao (ao contrabaixo), Dave Pailey
trumpete, BIll Crow ao contra- (na bateria) e Alec Dorsey (na
baixo e Dave Pailey na bateria. conga). Um disco interessante,
Em "My Funny Valentine" como reminiscência - pois. é
(inesquecível na gravação de muito mais instigante ouvir por
Miles Davis] atua o mesmo exemplo, John Coltrane.

'

SUPERSTIMMUNG (Elitel
Continental) - São nada menos
de 112 "hits"7 pra alemão dan­

çar até cair. Sem dúvida, vai
fazer sucesso em Blumenau e

Pomerode. Algumas músicas

são bastante conheCidaS, mesmo
para os ilhéus, como "O, Susana
Jl��, Geor.v..:
land", "Eviva Espana". Qual é o

conjunto? Bem,. lá vai: "Die

Stimmungsraketen und Ihre So
listen" (arranjos de Hans Scho- ..

_ .'chucrute, nas indefectíveis salsi­bert). Agora, tentem pronun- .chas e é claro muít h.

I di di' , I o c oppe,
crar. nica o com�comp:::. uberalles. Ah, indíspensável:
mentos, para este álbum duplo: uma "fraulein".

.

Dr(ondo Tombo/li

"Pintores de canos"
. ,

amanhã, em Blumenau,
X-jieça ieátiãf"OSPintóresde Canos-'-', -do alemão Hei'nrich
Henkel, será apresentada às 20 horas de amanhã no auditó­
rio do Colégio Diocesano, em Lages pela companhia,
"Teatro Novo", de Porto Alegre. A promoção é do grupo
"Teatro Universitário de Lages (fula)" e a peça é patroci­
nada em conjunto pelo Instituto Cultural Brasileiro Ale­

mão, .de Porto Alegre e pelo Departamento de Assuntos
Culturais da Secretariá de Educação e Cultura do Rio
Grande do Sul.

.

, .

Segundo o diretor do espetáculo, Mário Masetti, o texto

original da peça foi dividido em "nove números de espetácu­
los circenses, entremeados de explicações para a platéia, já
que salienta, -"o orjginal é -mü{tõ rígido e monótono e nos

propomos a "abrasileirar" o texto alemão", Essa experiên­
cia. - - - - '_____

--7-

acrescenta Marrio Masetti, comprova "que o teatro gàüchô
supera muitas vezes, em qualidade, montagens realizadas no

eixo Rio/São Paulo, idiotamente considerado o eixo cultural

do país".
- Os três personagens doo espetáculo cujo cenário foi intei­
ramente construído com tubos e conexões Tigre, são inter­

pretados por Sapiran Brito,' Carlos Cunha Filho e Pedro

Wayne e ô produtor executivo da peça é Ronald Radee.aim
dos diretores do "Teatro Novo Produções e Promoções
Ltda" e autor da peça "A Fossa", que venceu o Festival de

Teatro Estudantil de Lages (Feteí) do ano passado, represen­
tado pelo Grupo Teatral do Colégio Diocesano.

HOJE NA TV

Cultura 6
10:30 - TVE

11:30 - Reencontro
11 :50 - A Bíblia em Destaque

'

12:00 - Bat Masterson
12:28 - Diálogo

12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo

13:30 - Zuri Machado
13:50 - Pergunte ao Prefeito

14:20 - O Mundo Submarino
15:10 - Cinema 6

16:40 - Daniel Boone
17 :30 - Zorro

17:55 - Tarzan
18:50 - O Bom Baiano

19:30 - O Direito de Nascer
20:05 - Jogo Aberto

20:10 - Roda de Fogo
20:40 - O Grande Jornal

21:00 - 007
contra Gold' F1ngçr

23:00 - Cine Espetacular
01:00 - Os Detetives

Coligadas 3
09:30 - Abertura

09:45 - Telecurso - inéditas
e reapresen tação das

aulas da semana
11:30 - Salve a Banda

12:15 " Confronto
12:30 - Jornal Hoje - local

12:45 - Copa Brasil
13:00 - Jornal Hoje - nacional

14:00 - Globo

Repórter (reprise)
15:00 - Rock Concert

16:00 - Festival Tarzan -

Tarzan Contra o Mundo
18:00 - Caso de Família -

Um Jantar que Não
Estava no Programa

18:30 - Gina
19:10 - H.B. 78 -

Trapaleão
19:20 - Te Contei?

19:55 - Bola na Rede

20;90 - Jornal Nacional
20:30 - Danem -D�s

21:15 - Primeira Exibição -

:
..

Meus D6rJ'eânnhosi
..• �

-�� •• -,- t<T):-ji .

23:00 - SessãQ'lqe Gala -

O Navio Espião
01:00 - Sessão Coruja -

I nferno nas Alturas

ONDE COMER

CENTRO E ESTREITO
Hestaurante e Churrascaria
Guaciara, Rua General Liberato
Bittencourt . - especializada em

carnes.

Restaurante e Churrascaria

Lindacap, Rua Felipe Schmidt,
178 - serviço à la cartc.

Restaurante Manolo's, Rua Fe­

lipe Schmidt, 71, serviço de buf­
fet, ar condicionado, música am­

biente e estacionamento.
Restaurante Migulão, Praça Pio
XII, serviço à La Carte.

.

Restaurante O Braseiro, Rua
Trajano, especialidade em gre­
lhados. Ar condicionado e música
ambiente.
Restaurante IOde Maio, Rua
Tiradentes9, refeições caseiras.
Restaurante Kibelândia, Rua
Victor Meirelles, serviço à La
Carte.
Casarão da Ilha, Avenida Mauro
Ramos, esquina General Bitten­
court - especialidade: carnes.

Rango da Gente, Rua Pedro Ivo,
19'- especialidade: comida vegeta­
riana e sucos naturais ..

Cantina Di CarIo, rua Tenente
Silveira, 128 - especializada em

cozinha italiana.
Prayon, Avenida Beira-Mal
Norte- especialidade: cozinha
chinesa.
'Restaurante Lananeide - Rua
Alvaro de Carvalho - especiali­
zada em comidas típicas da ilha,
com violão e voz de Luiz Henri­
que.
Cantina La Gôndola, Avenida
Rio Branco, 46 - especi lidade:
massas e pizzas.
COQUEIROS
Restaurante Choppão, Rua De­
sembargador Pedro Silva - serviço
à La Carte.
Restaurante Tritão, Rua Pedro
Silva 44 - especialidade: lanches e

feijoada, aos sábados.
Restaurante Ao Ponto, Pedro
Silva, serviço à La Carte.
Restaurante e Churrascaria
Coqueirão - Avenida Engenheiro
Max de Souza, esquina com Jaú
Guedes da Fonseca - especiali­
dade: assados.
LAGOA DA CONCEIÇÃO
Restaurante Andrinus - Especia­
lizado em frutos do mar.

Restaurante Aquarius - Especia­
lizados em frutos do mar.

Restaurante Hotel Corujão -

Especíalidade: corrido de fru­
tos do mar.

Restaurante Lagoa Iate Clube -

Especialidade: Frutos do mar.

Restaurante do Leca - Especiali­
zado em frutos do mar.
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Atencão p_a a uência:assim

onanÓpolis sentaram ao lado de Amin, aos cochichos, corno num confessionário...

AlII.in .. deu. um ccgolpe» em Thives.·
I ,

A reunião ,da Associação
dos Prefeitos da Grande Flo­
rianópolis, ontem, no UC,
perdeu seu caráter normal,
transformando-se em palco
de uma verdadeira guerra
política, Lá o prefeito Espe­
ridião Amin deu outra ar­

rancada em favor de sua

campanha à deputança fede­
ral. E todos os prefeitos pre­
sentes; um a um ,passaram

pel� cadeira vaga ao lado de
Ainin, cochichando com ele
como num confessionário.
Muitas promessas devem ter
sido feitas e muitos votos ga­
rantidos para a candidatura
Amin.

E, a certa altura, uma lista
começou a passar entre os­

prefeitos - e a pergunta
geral era: "É de adesão?".
No fim, o esclarecimento:
tratava-se dê uma proposta
para que os estatutos da As­
sociação fossem alterados,
de forma que a sucessão do
presidente da Associação
não se desse por substitui­
ção, conforme regiam estes

estatutos, mas sim por nova

eleição. Depois de uma as­

sembléia geral à portas fe­
chadas, a emenda foi apro­
vada. E com essas mano­

bras, o prefeito Amin, que
deixava o cargo de presi­
dente ontem, foi substituído
não por seu 10 vice, o pre­
feito de São José, Geei Thi­
ves, mas sim pelo eleito na

ocasião, o prefeito de Bi­
guaçu, João Brasil de Aze­
vedo, que, por ser 20 vice,
também foi substituído -,

para ocupar seu cargo, foi
eleito o autor da proposta, o

prefeito de Rancho Quei­
mado, Altamiro José Diniz.

Segundo algumaspessoas
presentes, a questão. de
ordem que derrubou o pre­
feiro Thives do direito de

Thives: pedindo explicações a Amin.

Thives: "eu acato o'

resultado, mas ...

o prefeito de São José, Geei Thives, que primeiramente
deveria substituir Amin na' presidência da Associação; só
chegou ao UC na hora do almoço, de forma que foi tomado
de surpresa pela medida aprovada pouco antes.

Logo que entrou na sala, foi entrevistado: "O que pensa de
'ter sido .destituído do cargo que seria seu?" - "Eu aceito
com todo espírito democrático. Mas eu não sei o que aconte­

ceu, eu estou chegando agora", respondeu.
Depois do almoço, quando ciente da situação, ele fez nova

declaração: "Como prefeito de São José, não fui eu, foi o

município que foi preterido. Mas estou do lado da maioria e

acato o resultado".
Quanto à afirmação de que teria sido preterido em vista de

estar dando apoio a outro político, apesar de ter sido ele o

lançador de Amin como candidato da Associação, Thives
retrucou:

"Se eu lancei ele, e ele conduziu a reunião da maneira que
fez, pergunte a ele" .. E acrescentou: "Como lançador do
Esperidião Amin, eu agora me sinto desobrigado de qual­
quer tipo de apoio, pelo modo como ele conduziu a reunião.
E agora poderei levar ao povo de São José um novo nome,
que melhor represente nosso município na Câmara Fede­
ral".

Finalizando, falou que continua "amigo de todos os pre­
feitos da Grande Florianópolis" e agradeceu a "solidarie­
dade humana" com que foi cumprimentado logo que che­
gou: "Eu fui bem cumprimentado pelos demais prefeitos,

,

que apesar de votarem a favor, tão logo baixe a poeira,'
haverão de demonstrar com mais clareza e sem interveniên­
cia do futuro presidente seus reais pensamentos".

Assim, Thives diz que a luta não irá parar por aí: "Os
josefenses podem estar certos de que seu prefeito irá desen­
cadear uma campanha em favor de um candidato que me­

lhor possa representá-los na Câmara Federal",
Ele acha que deveriam ter aguardado a vinda de todos

para, então, sim, realizar a assembléia geral, mas também
diz que isso não constitui surpresa: "É a força do poder. São
José não se curva, mas aceita".

Na reunião, Amin permaneceu num canto da mesa, No encerramento, muitas palmas ...

assumir a presidência da As­
sociação não passou de' um

jogo político, porque Thives
estaria apoiando a candida­
tura de outro deputado. En­
tretanto, cerca de três meses

atrás, na última reunião da
Associação, em Antonio
Carlos, o próprio Thives
propôs a candidatura Arnin
aos outros prefeitos. De,
forma que ,a ruptura que
ocasionou a ação de ontem é
posterior' e se deve a uma

Gova aliança do prefeito de
São José; desta feita, com o

deputado Roberto Lapa Pi­
res, que de fato o acompa­
nhava desde a chegada ao

local da reunião.

Amin e a minha tradiçâopo­
lítica em Florianópolis",

Finalizando, Lapa Pires
disse estranhar a maneira
corno foi conduzida a reu­

nião. "Eu acho estranho que
se faça uma eleição de no­

vo: presidente sem a 'pre­
sença de todos os membros
da Associação, especial­
met'lte a do vice-presidente".

De fato, a assembléia
geral foi realizada na ausên­
cia de quatro dos 20 prefei­
tos que compõem a Associa­
ção dos Municípios da
Grande Florianópolis. Mas,
de qualquer maneira, os 16
prefeitos presentes aprova­
ram a proposta da alteração
estatutária e elegeram, por
15 a urn.ro novo presidente,
João Brasil de Azevedo. A

proposta consistia em uma

mudança nos artigos 20 e 26
dos estatutos. Assim, onde o

artigo 20 dizia: "o presi­
dente, em caso de vaga, falta
ou impedimento, será subs­
tituído por seu 10' vice ... ",
foi cortada a palavra "vaga"

motivos que levaram o pre­
feito de São José a nova
aliança política não foram
esclarecidos, mas, no final,
pareceu que a vitória foi
mesmo de Amin, que conti­
nua tendo a seu favor a

maioria dos prefeitos da
Grande Florianópolis.

e, no segundo artigo, (oi
acrescentado: "No caso de
afastamento, serão convo-.

cadas imediatamente elei­
ções para completar o man­

dato ... ".
Amin deu sua 'versão da

mudança: "O procedimento
hoje acontecido, além.de en­

contrar apoio legal nos esta­
tutos da Associação, é idên­
tico ao procedimento ocor­

rido em 10 de março de 78,
quando, por iniciativa do
prefeito de Florianópolis,
foi alterado o estatuto, per­
mitindo com que o presi­
dente da Associação fosse
eleito, não mais sendo uma

função privativa do prefeito
da Capital". Ele ainda falou

-

que "é democracia, veja
você".

Quando questionado
sobre o que tanto cochicha­
vam os prefeitos, que a cada
minuto se sucediam a seu

lado na mesa da reunião,
Amin, sorrindo, disse ape­
nas: "Assuntos de rotina,
minha despedida formal", E

pediam alguma coisa, caso

venha a ser eleito para a

Câmara Federal? "Sim,
para que eu continue assis­
tindo aos seus pedidos junto
as diversas esferas do Go­
verno".

U assunto da reunião or­

dinária realizada no UC foi
uma palestra sobre o

INCRA e o lAPAS. Na
oportunidade, os prefeitos
debateram com os represen­
tantes do lAPAS, Mauro Pi­
res, e Abrão Salum, e do
INCRA, Hilário Silva. Os
prefeitos elogiaram o tra-

, balho do Funrural em bene­
fício de seus associados e fi­
zeram reivindicações de ca­

ráter social para o melhor
atendimento de suas comu­

nidades. O técnico do IN­
CRA -apresentou urnjra­
balho'sobre frações mínTmas
de parcelamento por região
e microrregião, faixas de
módulos e toda a sistemática
do INCRA em nosso Es­
tado. (Magali Heinze).

Mas esta é uma briga que
mal começou. Lapa Pires,
aproveitando a ocasião, fez
uma declaração explicando
porque o prefeito de São
José "mudou de time": "Se o

ilustre líder do município de
São José indicou o Arnin,
por uma contingência natu­

_

ral de essência política, no

Amin, referindo-se ao decorrer do tempo ele reviu
ocorrido, disse uma frase posições". E Lapa Pires de-
que bem caracteriza as -cir- finitivamente compra a

cunstâncias: "Está na moda briga: "Um jogo só se dis-
mudar de atitude, de forma puta com dois times. ,E eu,
que o pessoal aqui também que sou um matuto de Flo-
mudou de ponto de vista". rianópolis, proponho a salu-
Uma clara alusão à rnu- tar disputa entre Espeiridão
dança de Thives e, conse- Amin e Roberto Lapa' Pires ..

quentemente à mudança na Eu quero ver a parada entre

direção da Associação. Os a falada capacidade do

M ais um capítulo da "novela'

dos esgotos, ainda sem solução.
O Departamento Autô­

nomo de Saúd� Pública, que
há mais de uma semana es­

(l:( para divulgar o resultado

dos exames sanitários feitos
no mar 'represado na Baía
Norte, onde são feitos despe­
jos domésticos, vai dar o

próximo passo na "novela"
dos esgotos da Beira-Mar.

O diretor do DASP, Os­
valdo Vitorino de Oliveira,
que esteve pessoalmente no

local e viu fezes ao mar,
anunciou que haverá uma

reunião com "a Casan , o

Dasp, Prefeitura e DER para
busca,r uma solução para o

problema, visto como "sé­

rio" pela Saúde Pública.

"Eu estive lá pessoal­
mente, e a gente pode ver

que' há poluição fecal na­

quela área. Mas é necessário
um exame de laboratório"
-disse Vitorino. A situação
del'ta parte da cidade, onde
o aterro da Via de Contorno
Norte represou o mar e vem

provocando o acúmulo de'

dejetos, só não teve uma so­

lução até agora porque ne­

nhum desses órgãos quer se

responsabilizar pelo pro­
blema.

C) diretor do Dasp foi pessoalmente
à Beira-Mar Norte e voltou

sem dúvidqs: o problema dos esgotos,
realmente, é "sério", Mas, e a

'

solução? Só depois'de uma reunião'
com Prefeitura, Casan e DER.

, mar, o DER, diz que sua es­

pecialidade não é sanea­

mento. c sim construção de
estradas. E no Departa­
mento de Saúde Pública,
permanece uma interrniná­
vel demora para a conclusão
de um simples exame de la­
boratório, para constar que
há fezes numa parte repre-
sada de oceano.

'
'

Paralelamente ao pro­
blema, todos estes órgãos
envolvidos se dizem dispo­
tos a encontrar uma solução
conjunta para o dilema: mas

até o momento nem DER,
nem Casan ou Prefeitura
tornaram a iniciativa de dis­
cutir o assunto.

Enquanto isso, os mora­

dores afirmam estar "sufo­
cados com tanto mau

cheiro", e o mar a cada dia
vai ficando com suas águas
mais poluídas. Com a conti­
nuidade das obras da ave­

nida de Contorno - o

aterro agora avança parale­
lamente à aristrocrática
Beira Mar -, a situação se

agravará, Todos os edifícios
desta avenida fazem seus

despejos na Baía Norte e o

aterro vai entupir a saída dos

esgotos, À população, só
resta mero ironizar: ''Tem,
razão alM'uele vereador que
disse que a Casan, a Prefei­
tura e o DER vão acabar

culpando os moradores por
usarem sanitários",

No Açougue, havia até faixas, apregoando preços mais baratos para 8 carne.

do 'Povo fecha: "todos
"

Açougue
" .

so procuram O,maIS caro. • •

O açougueiro Nicolau José Muller,
que há uma semana iniciou com alar­
des de faixa uma carnpanaa para ven­
der carne a preços mais baratos, aca­

bou encerrando ontem a promoção
com uma triste desilusão: "

o povo
sempre procura o produto mais caro,
por ser o melhor".

,

A idéia de Nicolau de vender mais
barato, no seu pequeno açougue loca­
lizado no abandonado Mercado PU­
blico do Estreito, não nasceu, como se

pode pensar, de alguma pena do
açougueiro aos consumidores espezi­
nhados pela inflação. '

Nicolau apenas, pensou: "O movi-'
mento aqui não estava bom. Ent-ão
resolvi baixar o preço da carne e colo­
car a faixa para ver se fazia freguesia",
Nada adiantou: ele .continua ven-

dendo apenas dois bois por semana e

recordando do tempo em que o açou­
gue "chegava a negociar até cinco
bois".

recebeu uma visita nada cortez do De­
partamento de 'Saúde Pública, que
queria saber dos papéis do estabele­
cimento, que ainda estão no nome do
antigo proprietário.

Nicolau, agora, já acredita que não'
adiantam campanhas como essa,
"porque a classe alta não quer saber de
preços". Ele acha, no entanto, que sua
atitude influiu para a classe pobre:
"O pobre vem comprar porque=sebe
que o custo de Vida sobe todo dia".

Mesmo assim, o açogueiro, apro­
veitando que um caminhão havia ras­
gado sua faixa, presa a um poste da
fUR, enrolou os restos do pano J! en­
cerrou a campanha: "Eu não vou
colocá-la mais, porque não surtiu
efeito" - disse Nicolau,

Além da explicação dó açougueiro,
de que "o povo prefere o produto mais
caro", Nicolau culpa também as obras
de esgoto como responsáveis pelo seu

baixo movimento: "Eu coloquei aqui
galinhas a 20, 22 e 24 cruzeiros. O
pessoal ficava com a de 24. E acho que
esses esgotos atrapalham as vendas,
por que os carros não podem estacio­
nar".

Já o primeiro efeito da.campanha
do açougueiro, havia sido negativo.
Dois dias depois de ter colocado a

faixa - "Açougue do Povo - Preços
Baixos - Novo Proprietário - Nicolau

JOGO DE EMPURRA,
A Prefeitura diz que quem

deve resolver o "caso dos es­

gotos" é a Casan, empresa
responsável pelo sanea­

mento da Capital. A Casan,

gação dos despejos daquela
área ,com a rede coletora da

rua Rui Barbosa, Outro

órgão envolvido e responsá­
vel pelo represamento do

por sua vez, alega que não
tem condições de solucionar
o problema, falando desde a

falta de verbas até a impos­
sibiliJade de se fazer uma li- •

"'--
,
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